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« • C o m e r e i * d« Sftt» P i i l d » " 
Directores : dre. Armando Pra-

do e Plínio Barretto. 
—Todos os negocios de admi-

nistração devem ser tratados 
eoin o dr. Plinio Barretto, ou 
tom o gerente sr. Jovelino Lo-
pes. 

Os processos 
cr iminoso 

Esquecidos de que a causa m a i s 
Justa desce a o ntvcl da mais in justa 
sempre que lhe imita as violências, 
os nossos dominadores assentaram de 
d a r ao principio do auuo o mais s i -
nis tro aspecto, pelos processos c r l m l -
naes , pelas sevcrid&des Judiciarias, 
até , mesmo, de Irlbunaes militares. 

E ' a triste l iquidação das r e v o l u -
ções frustradas, em que o poder p r o -
c u r a legl t lmar-se pelo prazer da v l n 
gança e pelo privilegio do credito e 
do patronato que se c h a m a g o v e r -
nar . 

Infelizmente, taes processos n l o s l o 
Iniciados por actos discreclonarios do 
governo, c o m o os do estado de sl t ló, 
q u e n l o tém o u t r a s a n e ç l o além do 
«llenclo pulillco forçado. 

N S o : os dous processos pelo m e s -
m o crime, Imputado aos mesmos 
agentes, vSo correr por jurisdicçOe^ 
diversas, regendo-se por leis d i f e r e n -
tes , por um golpe de Estado. . . j u d i 
Ciarlo, por dec l s lo do Supremo T r i -
bunal de Just iço , que, Instituído p a r a 
m a n t e r a Constituição. Invejou aos 
outros dous poderes Executivo e L e -
gislativo os golpes de Estado que cos-
t u m a m dar , e creou um precedente 
mais funesto que um MU de altain 
der Inglez, u m a sorte de lei penal r e . 
troactlva appl lcada por aquelles m e s -
m o s que a fazem. O Tribunal , em 
vez da lei escripta qtio lhe cabia np 
pl lrar , fez outra com effelto retroa-
ctivo e appl icou-a Cam a decretada 
d is juncç lo dos processos e dupla j u -
r tsdicç lo para conhecer do m e s m o 
dellcto. 

Digo mais funesto, porque mais que 
» bill de attaimler, que é uma lei no-
ra e só p r i v a do processo legal e do 
.ulgamcnto, revogou a lei que lhe in-
cumbia applicar , fez oulra com effelto 
.•etroactivo, sem contraste e sem r e -
visão, pela mesma magistratura, que 
(, a força e a segurança dos Estados 
liem regulados, desta feita assaltada 
pelas paixões . 

Uma t i o disparatada deçlsllo n l o 

que o espiri to mais leigo antevê, m a s 
aos quacs nüo deseja t irar os prest í -
gios da novidade. 

Duas c lrcumslanclas , todavia, a 
a c o m p a n h a r a m , que desde Já c u m p r e 
yôr em r e l e v o : uma, aggravaule; ou-
ira, a l tenuante . 

A aggravante consistiu em t e r - s e 
desprezado por completo o prccedeii-
l c . lembrado no debate do Tr ibunal , 
do caso do processo por conspiração, 
t o m que a Republica entendeu d a r -
inc uotorledade, ein I90U, e 110 qua1 

fez comprehender ofllclaes de terra e 
m a r , elTectlvos e reformados, sem que 
•Iguem cogitasse, sequer, da c o m p e -
tência do fóro militar para estes. Nilo 
acredito que o Tribunal se deixasse 
guiar pelo argumento do seu m i n i s -
tro, que nel la figuravam em m a i o r 

•numero c ivis e, nesta, militares, m e s -
m o porque, a prevalecer tal a r g u -
mento , devera ser para todos Indica-
d a a competência do fõro mil i tar c 
n l o a d i s j u n c ç l o dos processos perante 
a s duas competências, civil e m i l i -
ta r . 

A dilTerença do tratamento, a esco-
lha da nova balança com oulros p e -
sos c medidas, só pôde e x p l i c a r - s e 
pelo maior odio para com os réos 
actuaes, republicanos relapsos ( p a r a 
serv i r -me de uma c x p r e w l o myst ica 
tomada aos processos Inqulsltoriaes), 
que ousam Invocar virtudes, c in turas 
de castidade e outras antlgualhas, ou 
novidades iut iramente f ó r a d o e s c h o -
Jio da Republica, que nüo é, n l o pô-
de ser senão Isso mesmo que se vê c 
se apalpa. S ó mesmo a severidade d a 
jus t i ça mil i tar poderá c h a m a l - o s (t 
ordem e á r a z l o , ou ao eschollo, a i n d a 
com o risco e perigo de serem alll 
absolvidos por falta notoria do lei no 
Codigo Penal do Exerc i to e da A r -
m a d a para punir o dellcto que lhes 
é Imputado. 

A al tenuante é ainda, como de r a -
z l o , mais propicia .1 just iça , á raz.lo 
e aos réos; porque a dec l s lo foi to -
m a d a em commum por membros do 
Tribunal , cu jas opiniões podem sof -
frer o contraste de nova discussão e 
de revisão, por meio de outro r e c u r -
so, que os interessados nüo d e i x a r l o de 
tnterpór em tempo utll e fôrma regular . 
Tanto mais que ella foi tomada ape-
nas pela maioria de 1 voto, votando 
por ella 5 ministros, contra 4, Inc lu í -
do o do relator quanto á Incompe-
tência do Mro militar e consequente 
disju' c ç l o de processos. 

Também seria dramatico e d iver t i -
do deixar correr o marfim, uns e ou-
tros réos se sabmelterem aos juizes 
Indicados pelo Supremo, colherem 
Com a absolvição de seus pares um 
trhimpho contra o governo e guarda-
rem em reserva, para o caso de c o n -
demnaelo , a Insauavel nullldade da 
Incompetência do Juizo, quer para 
formar a culpa, quer para o j u l g a -
mento e a mesma dis juncçlo dos pro-
cessos. 

Entro nestes pormenores, o l o no 
Interesse da defesa dos réos, q u e esta 
confiada a brtas m i o s , sen lo por ín-
nocente malícia do espirito de c lasse, 
uma wiz qne se decretou a proroga-
{ l o do estado de sitio para fazer c a -
iar os advogadas. Sou advogado 
H » me ealo. 

Com a escola politica era que fui 
M a ç a d o , a t o ligo Importância a lguma 

a estas vendettas democráticas, com 
que muitas vezes a causa vencedora 
prepara as causas de sua ruína e 
compromelte o exercício do seu po-
der. 

A p u n l ç l o dos factos políticos está 
no Insuccesso da empresa e no desfa-
vor da oplnllo. 

Se esta favorece os réos com suas 
sympathlas cm tim processo c r i m i -
nal, c o m o me aconteceu em 1000, o 
governo torna-se réo em qualquer r e -
gimen passavelmente de opinião. 

Eis ah! o frueto que o governo do 
sr. Rodrigues Alves pôde vir a colher 
de processos Instaurados por suas 
Instâncias éomo Indispensáveis p a r * 
manter a sua auctorldade. 

Rio, 33—I o —1908. 
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RIO, 2 1 
O director da Contabilidade do The-

s o u r o auctorisou o thesoureiro geral 
do Thcsouro Federal a sacar um m l -
I li rio de libras, em camblaes, para se-
rem entregues ao agente lluanceiro 
do Bras i l em Londres, corresponden-
te á primeira prestação da c o m p r a 
da Soroeahana. 

—O sr. J. J. Seabra, ministro do 
Iulcr ior , n l o desceu boje de Petro-
polis . 

—Consta que foi assignado o d e -
creto da reforma judic iar ia , sendo 
nomeados desembargadores os drs . 
Caetano Pinto de Miranda. Paranhos 
Montenegro e Edmundo Munlz B a r -
reto, por ant iguidade; Ataulpho P a i -
va c viveiros de Castro, por mere-
cimento. 

0 3 pretores cm disponibilidade se-
rão aproveitados para juizes do T r i -
bunal Civil e Criminal. 

Dentre os delegados de policia, a l -
guns s e r i o .nomeados pretores. 

—O s r . Lauro Mllller, ministro da 
Vlaç lo , subiu hoje para Petropolls, 
de onde regressará amanliU. 

—O Supremo Tribunal Federal e n -
cerrará , na sess lo de amanha , o sum-
mario relativo ao caso das pedras e, 
sabhado. Julgará o mesmo processo. 

— F o r a m apprehendldas mais d u -
zentas apólices falsas. 

RIO, 24 
O sr . Leopoldo dc Bulhões, minis-

tro d a Fazenda, conferenciou com os 
directores da Caixa de Amort isaç lo , 
estudando os meios a adoptar-se para 
impedir a falsificação de apólices. 

A imprensa commenta o facto de 
ler o sr . Bulhões mandado collocar 
uma tranca na porta daquella repar-
tição. 

— F o r a m resgatadas noventa e um 

— o s i . jut io ae Noronha, ministro 
da .Marinha, foi hoje a bordo do cou-
raçado Deodoro retribuir u visita que 
lhe fez o conlra-a lmlrante Alexandri-
no de Alencar. 

O sr. ministro da Marinha m a n -
dou que se consignasse um voto de 
louvor na fé de ofliclo dos ofliciaes 
que defenderam o governo no levan-
te de l i de novembro do anuo p. 
passado. 

—O sr . Rodrigues Alves descerá, 
depois de a inanhl , de Petropolls, allm 
ile despachar com o sr. ministro da 
Mar.nha. 

—O general Hermes da Fonseca 
assumiu o cominando do 4° dlstricto 
mil i tar . 

— Proscguein as diligencias para 
esclarecimentos do d r a m a de B o t a -
fogo. 

O dr. Gomes Netto foi interrogado 
duas vezes. 

Ficou averiguado que a única pres-
cr ipçSo feita por elle para a sua e s -
posa" n l o continha mercúrio. 

— F o i hoje exposto á venda o Dicclo-
nario <le Rimas compilado pelo s r . 
G u i m a r l c s 1'a^sos. 

O senador Kamro Barcel los su-
biu ho je para Petropolls. 

S . c x c . foi Incumbido pelo governo 
do R i o Grando do Sul de asslgnar o 
contrato que passa para o governo 
da Unl lo as estradas do ferro e.sta-
doaes. 

—A Triliuna, cm editorial de hoje, 
contesta a veracidade da Informação 
dada pela Noticia de nüo ter o sr . 
Ol iveira R I M r o apresentado fel ic i ta-
ções ao senador Antonio Azevedo, 
redactor-chefc da Tribuna pela a l t i -
tude que assumiu le lat lvameute á 
p r l s l o do dr. Edmundo Bit tencourt , 
director do Correio da Manhn. O edi-
torial termina deplorando a covardia 
do s r . Oliveira Ribeiro. 

RIO, 24 
O marechal Argollo, ministro da 

Guerra , providenciou no seulido de 
Impedir que os médicos dos paqurtes 
do LUiyd façam desembarcar ofliclaes 
e praças nos portos Intermediários, 
fornecendo-lhes attestados graciosos, 
em detrimento da Fazenda. 

— O general de dlvis lo Rodrigues 
Sal les tomou posse, hoje, ao m e i o -
dia, do cargo dc chefe do estado-
maior do Exerci to . 

O ac lo revestiu-se de grande s o -
lennlilade. tendo a elle comparecido 
grande numero de convidados, c o m -
mandantes dos diversos corpos e o 
c o m m a n d a n t e do 4* dlstricto m i -
l i tar . 

Durant« a ceremonla, tocaram di -
versas bandas militares. 

—Deve reunir-se sabhado a c o m -
ni iss lo de promoções. 

—No Corn*o da MankA, de ama-
i i h l , Gil Vidal escreverá sobre a i r -
rigação das ruas; a redacção dará um 
art igo sobre a arrecadação dos i m -
postos. 

B IO. 24 
E n t r a r a m hoje neste porto os s e -

guintes vapores: Orila, de Liverpool, 
llapoan, dc Porto Alegre; Amazone, 
de Huenos-AIres; S. f.tiiz, de Pernam-
buco: Pínlo, de S . J o i o da Barra : Can-
ton, de llull ; Siracusa, do Rio G r a n -
de do Sul, e flyron, de Nova York. 

Sahlrain: Amazone, para B o r d e a u x ; 
Magellan, para Buenos-A 1res; Marajó, 
p a r a o Pará; Bu/fim, para Nova O r -
léans; Halle, para Santos: Santa Cruz, 
para Angra (los Reis; Isabel, para Na-
tal, e Brilith Prince, para Nova York. 

B X T B R I O R 
P E T E R S B I R G O , 24 
Continuam nesta capital os confli-

etos entre o povo amotinado e as tro-
pas do exercito . 

Os cossacos d l o mostras de u m a 
ferocidade sem nome, carregando des-
apiedadamente contra a massa popn 
lar , que continua valando os ofllclaes 
e dando grilos sediciosos, recriminan-
do a covardia das forças, que a gol -
pes de sabre e » patas d e c a v a l l o t r u 
cl i a m até mulheres e crianças. 

A agitação cresce ; o povo, deautc 
do morticínio das crianças, pratl 
c a d o pelos cossacos, que, em dls . 
parada pelas ruas. esmagam o l a n -
ce iam os amotinados, desespera, s e n -
tludo-sc Imposslbllllado para tomar 
u m a vingança, por falta ubsolnla de 
armas . 

Os populares, no auge do desespe-
ro, avançam contra os soldados e l u -
clarn corpo a corpo, tombando feri-
dos. 

Recrudescem os Insultos contra os 
ofllclaes que commandam as forças. 

Os revolucionários, nüo contando 
com outros elementos, arrancam p a -
rallellplpedos das ruas e a t i ram-n-os 
contra os soldados. 

A confus lo é enorme, nüo so po 
detido calcular aluda o numero dc 
mortos e feridos. 

Sabe-se , entretanto, que foram r e -
colhidos a Newsky cérca de r l n l e e 
seis cadáveres dc cr ianças . 

P E T E R S B U R G O , 24 
Cérca de dez mil operários, ape-

sar de t e acharem fechadas todas as 
fabricas e depósitos de armas, em 
virtude de ordem dada hontem pelo 
governo, conseguiram armar-se , e 
organlsaram energlea resistência, en-
frentando as tropas, com um heroís-
mo extraordinár io . 

Deante da tenacidade da res is tên-
c ia , a s forças do governo começam a 
f r a q u r a r . 

Os combales entro Insurrectos e 
tropas ferem-se com Impelo em di-
versos pontos de todos os quarteirões. 

Multas patrulhas que rondam al-
guns quarteirões s l o assaltadas de 
Improviso por magotes dc operários, 
os quacs em vários pontos organisam 
ataques de emboscada, que tém cau 
sado grandes damnos ás tropas. 

Continua paralysado o transito de 
vehlculos, á noite, principalmente, 
devido á escuridão que reina. 

A falia dc luz dá á cidade, á n o i -
te, um aspecto lugubre, que augmen-
la o horror causado pela carnlllclnu. 

A escurldüo aux i l i a o plano dos 
atnolinados, que projectam Incendiar 
vários edifícios públicos, apesar de 
estarem os mesmos mil i tarmente guar-
dados. 

Parece que, ou por se irem propen-
dendo para a causa do povo, ou d e -
vido á enorme resistência dos amoti-
nados, a s tropas v l o diminuindo o 
ímpeto dos ataques. 

P E T E R S B U R G O , 24 
O governo russo está muitíssimo int. 

pressionado com 93 acontecimentos, 

graVés.' 
Apesar da falta absoluta denotlc las , 

que as auctorldades se recusam a for-
necer, sabe-se que tem havido r e p e l i -
das e demoradas conferencias entre 
os membros do governo e altas p a -
tentes do exerci to . 

O g r l o - d u q u e Vladimir, quando 
soube que o povo amotinado a p e d r e -
j a r a o palaclo da imperatr iz Fedoro-
vna, m i e do tsar , ficou possesso dc raiva 

deu ordem positiva pnra que as for-
ças cahlssem sobre todo c qua lquer 
a juntamento , varrendo as ruas a p a -
tas dc caval los , n.lo poupando a n i n -
guém. 

Além dessa ordem, o g r l o - d u q u e 
deu outras ordens reservadas. 

Parece que, apesar de ser j á Intole-
rável a s l t u a r l o , a inda se presenciarão 
horrores pelores, taes o e n c a r n i ç a m e n -
to dos confllctos c n séde de v ingan-
ç a do povo, que se imrnola, quasl 
que automat icamente , mas n3o a b a n -
dona a reslslenciu, que vai se a v o l u -
mando. 

l 'm general foi insultado e m a l t r a -
tado physleamente pelos Insurrectos; 
oufras pessôas al tamente col locadas 
na côr le tém sido maltratadas. 

A multid.lo, em altos brados, gr i la 
morras aos g r l o s - d u q u e s Sergio e 
Vladimir, havendo sérios receios p e -
ias vidas desses dous nobres. 

P A R I S , 24 
Os perlodicos L'Humaniti e l.a Pe-

tit Republique abr i ram siibscrlpções 
em favor das famílias das vict lmas 
dos massacres de Pctcrsburgo. 

P E T E R S B U R G O . 24 
A gréve propaga-se com rapidez em 

Moscow. 

As fabricas estão todas paradas e 
os jornaes nilo silo publicados por fal-
ta de typographos. 

O prefeito de Moscow expediu um 
edital prohibiudo terminantemente 
a juntamentos nas ruas e praças e 
ameoçando empregar severas m e d i -
das para reprimir o movimento. 

—Uma nota ofllcia! diz que n l o 
houve hontem encontro algum e n t r e 
a força e o povo, n l o se tendo regis . 
trado nenhuma morte, ou ferimento. 

Durante a noite e pela m a n h l a c i -
dade esteve em ca lma . 

~ 0 sr . Onvonskoff, e m b a i x a d o r da 
Rússia em Roma, foi transferido p a r a 
Vleuua. 

LONDRES, 24 
O Standard publica le legramma de 

Kiew dizendo que os deposllos navae, 
de Sebastopol foram destruídos pelos 
marinheiros da esquadro do Mar Ne-
gro, que se acham revoltados. 

O le le/ramma a c r e s c e n t a que os 
sublevados saqueiam os armazéns da 
cidade e dos arrabaldes. 

— l ' m despacho de Petersliurgo p a -
ra o Daily Chronicle diz que foi atira-
da u m a bomba de dynamlte c o n t r a 
o regimento de cossacos, nas prox imí 
dades do palaclo do inverno. 

—O Doily Telegraph diz que o t sar 
partiu com sua família para Galshlna. 

—A imprensa desta capital publi-
c a noticias de Helslngfors dizendo que 
o movimento que rebentou na F l r lan-
dla é dirigido por deputados d a no-
breza e pelos chefes da bnrguezla 

—O Tim-t, em despacho de E 

xellas, diz que os mineiros do dlslrl-
lo de Moiis se declararam em parede. 

P E T E R S B U R G O , 24 
Ainda n l o foi encontrado o padre 

Gapon, que tem desempenhado papel 
multo saliente nos acontecimentos re-
volucionários e c u j a prislo foi orde-
nada hoje pelo Intendente de policia. 

Apesar dos reiterados protestos do 
padre Gapon, que pretendia p e r m a -
necer á frente dos amotinados, estes 
so recusaram obstinadamente a que 
elle se expuzesse ás luclas e, segun-
do consta, occut taram-n-o em logar 
•seguro, onde, para guardal-o e de -
fendel-o, se acha um numero consi -
derável de operários. 

O fíiií» af l lrma que esse sacerdote 
é a a l m a da r e v o l u ç l o e que o seu 
sequestro se Impõe como necessidade 
indeclinável. 

Diz e s s e jorna l que Gapon está l i -
bado á seita terrorista, desde o atino 
de 1898. 

Accrescenta que elle publicou, n l o 
ha multo, um livro subversivo, favo-
ravel á r e v o l u ç l o e pregando o so-
cialismo. 

Esse l ivro foi seques Irado logo pela 
censura. 

O que é certo, porém, é que o p a -
dre Gapon, pela sua altitude j u n t o do 
povo, pelo seu animo resoluto c c o -
rajoso, faualisou a multidão, que o 
considera chefe. 

Redobram as diligeuclas pollclaes 
para cnptural-o, tendo sido i n f r u t í -
feros até agora todos os passos dados 
nesse sent ido. 

Outras pessAas, c o m p r o m e t i d a s no 
movimento, tém eldA presas 

MADRID, 24 

Os suecessos de Petersliurgo tém si-
do muito commcritados nesta capital . 

Os federaes, hoje reunidos, resolvo-
1-am organisar meetinn« para protestar, 
contra os acontecimentos que alll sé 
d l o . 

—Km Alcaniz e S a r a j o e a , i l frafft-
se graves motins de protesto contra 
os impostos de consumo. 

O povo q u e i m a ' n a s praças publicas 
números da Gania Ufficial que t ra-
ziam o decreto referente a esses Im-
postos. 

Reina grando e x c i t a d o , tendo-se 
dado j á alguns encontros e n t r e forças 
de p o l i d a e populares. 

P E T E R S B U R G O , 24 
S a b e - s e aqui que o movimento em 

Moscow vai se estendendo, ac l iando-
se concentrados naquella c idade cérca 
de dous mil yivvistas. 

Kovno, foi declarada a gréve 
^ . ..JX^ - • 

P A R I S , 24 
Cérca de cem russos, aqui residen-

tes, reuniram-se hoje, no boulevardS. 
Michel, afim do fazer uma mani fes ta -
ção de sol idariedade coni 03 revolu-
cionários de Petersliurgo. 

A policia Interveiu e dispersou os 
manifestantes. 

PAUIS, 24 

O Par lamento foi convocado, deven-
do abr i r - se na próx ima s e x l a - f c l r a . 

—l is t rabalhadores marí t imos de La 
1'allice dec lararam-se em gréve geral . 

P E T E R S B U R G O . 24 

T e m causado profunda Impress lo 
no a n i m o do g r l o - d u q u e Vladimir e 
dos c o m m a n d a n t c s dc corpos do exer-
cito um facto extraordinár io que se 
verificou : todos os ferimentos apre-
j e n t a d e s por oITIclaes foram produ-
zido; por a rmas que só os soldados 
possuem. 

A c o n s t a l a ç l o desse facto causou 
grande a larma, sendo recommendada 
a mais escrupulosa fiscalisaçlo nos 
diversos corpos. 

Hoje, foram presos muitos soldados 
c até alguns ofliclaes Inferiores, sus-
peitos dc a l l iança com o povo. 

A pro p a g a ç l o desses factos causou 
grande alegria aos revolucionários, 
que se revigoram na resislencia, e s -
perançados n a Victoria. 

A policia procura descobrir onde o 
povo fez provls lo dc dynamlte , que 
cont inua a ser empregada em grande 
escala conlra as forças govcrnlstas. 

O povo cont inúa cobrindo dc Inve-
ctivas e ameaças os g r l o - d u q u e s Vla-
dimir , Aléxis e Miguel, contra os 
quacs cresce a cólera popular. 

Ha receios de que as residências 
desses nobres sejain assaltadas pela 
mul t id lo . 

L ISBOA, 2 4 
E l - r e i d . Carlos enviou condolên-

cias á família de Bordallo Pinheiro. 
— O ; funeraes do lllustre artista r c -

v e s t l r - s e - l o de grande solennidade. 
O féretro será conduzid 1 a m i o . 
— E m princípios de fevereiro s l o 

esperadas neste porto duas divisões 
da esquadra Inglcza dos mares de Al-
garve. 

—(I rei ChrMI.1110, da Dinamarca, 
que se a c h a nesta capital, visitou a 
rainha Maria Pia. 

— E m Mirandella deu-se um confl i -
to entre as tropas de reserva, resul-
tando ficar gravemente feridas quatro 
pessoas. 

As a u e t o r i J a d e s conseguiram resta-
belecer a ordem. 

VIENNA, 24 

A companhia do <Lloyd> austríaco 
resolverá em as-sembléa de domingo 
proxlmo, o projecto de estender as 
suas l inhas até o Brasil . 

—O ministro do Brasil nesta c a p i -
tal assistiu hontem ao j a n t a r intimo 
do Imperador Franc isco José . 

P E T E R S B I R G O . t i 
Deanle da alt i tude a m e a ç a d o r a do 

povo contra os g r l o s - d u q u e s Sergio, 
Vladimir, Aléxis e Miguel, os pala-
eios destes e s t i o guardados por gran-
des contingentes militares. 

Outras forças do exeretto cercam 
as ruas contíguas a esses palaeios, 
afim de Impedir que os amotina-
dos delles se approxtmem. 

—Ilontem, durante toda a noite, te-
riram-se renhidos combates entre as 
forças goveraistas e o dovo. 

Nos bairros de Vas.slllsIrolT c l ' u -
tiloflr, principalmente, a carnificina 
foi medonha. Continua a falia de 
noticias ofllclaes sobre o numero de 
mortas f feridos nos últimos com-
bates, o ' q u e faz suppór que esse n u -
mero M j * avultadíssimo. I 

L O N D R E S , 24 

Todos os Jornaes desla capital r e -
celieram a c o n l l r m a ç l o de um boalo 
que hontem corr ia aqui, com grande 
Insistência, e segundo o qual reben-
tara simnllaneameutc a revo luç lo n a 

Finlandla e n a Polonia. 
De fuclo, a revoluçlo alll começou 

houlcm c com violenta intensidade. 
Tanto na Polonia, como 11a F i n l a n -

dla, o movimento sedicioso sc alastra 
assustadoramente, sendo muito g r a -
ves as ul t imas noticias recebidas a 
respeito. 

i .om 
ca tarro 

L I S B O A , 2 4 

Com enorme concorrência fez-se o 
rro do celebro caricaturista B o r -

Pinlieiro. 
toei, filho do illustre morto, 

acompanhou o cadaver. 
O c a k í i o funerário estava la te ra l -

mente coberto de riquíssimas corõas, 
enviadas de todos os pontos do palz. 

Massa enorme de povo seguia o 
coche fúnebre pelas ruas ein que 
transitou, a té o cemiterio dos Praze-
res, onde usaram da palavra os srs. 
víscoihIc de S l o Boaventura e J a v m e 
V i c i o u 

A ?íova e a filha de Bordallo IM-
irtieir«.recel<eram uma car ta em que 
a rainha d. Amélia lhes transmittlu 
sentidas condolências. 

E' voz correnle que se solicitará 
do governo portuguez u m a p e n s l o 
em favor da familia do art ista falle-
cldo. 

O partido republicano apresentou 
candidato por Lisboa o grande poela 
Guerra Junqueiro . 

P E T E R S B U R G O , 24 
• o j e , ás 4 horas da larde, os cos 

sacos carregaram dc novo contra o 
povo, atacaiido-o a pranchadas de es-
pada, ferindo muitas pessúa?. 

Angmentft o numero de patru-
lhas, que rondvm os diversos quartei-
rões desla capital . 

— S l o pouco tranquiil lsadoras as 
noticias de Varsóvia aqui recebi-
das. 

Ha sérios receios de que alll se 
dêem perturbações da ordem. 

ColHa que os operários daquella 
cidade se preparam para adherir ao 
movimento dos seus collcgas desta ca . 
pitai. 

E m llarecff também se espera que 
haja um pronunciamento. 

—A policia continua a effecluar pri-
sões de pessoas sobro as quacs re -

suspeltas de connlvencia com os 
.dos. 

Hdje, foram Ipresos o prbfe 'sor Pes" 
checbnoff .Mirieusky e os cscriptores 
Kcdrin, Schlmltnlkoff, a lguns advoga-
dos e o r cdac tor - .he fc do Staro. 

— 0 Club Operário permanece fe-
chada. 

—NMicias procedentes do Vllna di 
zem q n e t ambém alll houve uru pro-
nunciamento por parle dos operários , 
que sç declararam ein gréve. 

P E T E R S B U R G O , 21, í .Vs 9 h. o i a 
da noite.) 

O sr. Tripoff , ex-chefe de policia de 
Moscow, foi nomeado governador des-
ta capital. 

—Os preparadores (Ie cblmica de-
clnraram-sc solidários coni os Insur-
rectos, adherindo ao movimento pa-
redistu. 

ROMA, 24 

A C a m a r a recomeçou hoje seus tra-
balhos. 

O sr . Marcora foz o e lo j io dos de-
putados mortos c falou sobre factos 
politicos occorridos ult imamente. 

—O sr. Giolittl, presidente do Con-
selho de ministros, apresentou o 
projecto de lei lixando a lista civil . 

—O grupo de socialistas da C a m a -
ra, na s e s s l o de hoje, apresentou uma 
Interpflllaçio, perguntando se o go_ 
verno italiano manifestou ao governo 
russo, significando a sua I n d i g n a r ! " 
pelos loclos que se tém dado em Pe-
tersliurgo. 

—Palleeeu hoje nosla capital mon-
senhor Spinell i , secretario da Propa-
ganda da F é . 

LONDRES, 24 

Continuam muito alarmantes as no-
ticias procedentes de Petersliurgo, aqui 
recebidas. 

E m rodas ofllclaes, af l lrma-se que o 
movimento revolucionário que se d e -
clarou na capital russa só terá termo 
com a pncil icaelo no E x t r e m o Oriente . 

P A U I S , 2 1 

Um dos redactores de um j o r n a | 
desta capi ta l teve uma entrevis ta 
com o agitador russo Tbcoyovsky , o 
qual a f i r m o u que o que se passa 
actualmente em Pelersburgo u l o é 
s e n l o o prenuncio dc u m a grande 
revoluç lo , que convulsionará lodo o 
Im perto russo. 

Db»e esse agitador que muito maior 
será o movimento dos ramponios, 
or/aiilsado pelos revolucionários, e 
qne isso se dará, l i ifallivclmeule, den-
tro de dous mezes. 

LONDRES, 24 

Te legrammas do F .x l rcmo-Or icn lé 
aqui reecMdos dizem «ue os e x e r c i -
los russo e japonez conservam-se In-
activos, n a d a havendo de anormal . 

PKTERSBURGO, 24 

Noltelas provenientes de Sebasto-
pol desmeiilem que tenha havido in -
s u b o r d i n a ç l o por parte dos mar inhel -
r o s e soldados qne alll se acham. 

E° ainda Ignorada a causa do In-
cendi* qne tem lavrado no arsenal . 

PARIS, 24 
Os Jornaes desta capital trazem te-

legrafemas de Petenbuivo , nos q u a ' s 
se p < £ n n voga o boato de que o tsar 
está a receber uma deputa-
ção d l .doze delegados operários. 

Horas e correspondente) 

O C A F E ' 

aCDAcgXo K o r r i o i K i t 

dr a. Bum o, ws-a 
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FECHAMENTO 

O mercado do l l *yre abr iu hontem 
calmo, a 48 francos e 1|4, com alta 
de i|4; Hamburgo, estável , a 39 pfeu-
nlgc e 3|4, com altn de 1|4; Londres, 
apathico, a 39 shllllugs, com alia de 
3 d.; Nova York, estável , com ba ixa 
de 8 a 10 pontos. 

Ao meio-dia , conservava- se eslavel 
o mercado do l lavre, Inalterado; Ham-
burgo, estável , com b a i x a parcial de 
i|4 de pfennlng. 

A passagem foi dc 17 .979 saceas. 
E m Santos, entraram hontem 17.733 

saceas e DO Rio, 0.068. 
O mercado de Santos est»ve frouxo, 

sendo os negocios realisados 11a base 
dc 5(000. 

Vendas declaradas, 10 .000 saccas. 

Communlcaç lo do Centro do Com-
uiercio do Café de S. Paulo. 

Movimento de h o n t e m : 
Base 3$f)00 a «»100 por 10 ks . 
Café meiido 4»i00 a 4»600 . . . 
Escolha :i*000 a 4400a • . • 

JUNDIAIIY, 24 
Foram recebidas hoje, durante o 

dia. na e s t a d o da Companhia P a u -
lista, nesta cidade, 10.673 saccas de 
café, sendo 11.826 saccas despachadas 
para Santos e i . S47 saccas, para S. 
Paulo. 

SANTOS. 24 
Mercado, frouxo. 
Base, 54000. 
Vendas, IG.OOO saccas . 
Entradas do dia, 17 .738 saccas. 
Entradas, desde o dia l " do mez, 

282.321 suecas. 
Entradas , desde o dia 1° de julho, 

6.23(1.6.13 saccas. 
Stock, 1 . 5 « . 177 saccas. 
Media, 10.310. 

Em cgual data 
Foi domingo. 

de ltiOl: 

Sabidas : 
para a Europa, 122.076. 
Para os Eslados-Unldos, 253.353 sac-

cas. 
P a r a Buenos-Alres , .'>.556 saccas. 
Por cabotagem, 1 .529 saccas. 

Café baldeado hoje: 
Jundluliy da 1'aullsta, 7.816 saceas. 
Soroeal ana, 3.895. 
Campo Limpo, 90S. 
Braz, 128. 
Pary e S. Paulo, 5 .232 saccas. 
Total, 17.979 saccas. 
Café despachado, 10.092 saccas. 
Embarcado, 32.207 saccas. 
—Km egual data de 1901: 
Foi domingo. 

(Commercial Telegram Bureaux) 
SANTOS, 21 (11,00 m.)—Mercado, 

frouxo. 
Commlssario, 5410 J. 
Cambio, 14 d. 
SANTOS, 24 (1.10 t.) Mercado, 

frouxo. 
Commissario, 58100. 

SANTOS, 21—Mercado, frouxo. 
Commissario, 5J900. 
Papel particular, 14 I[32. 
Entradas , 17.738 saccas. 
Sabidas, 72.Í52 saccas nos vapores 

Skcrryotni, para Nova York, e Caiia-
rias, para a Europa. 

Stock, 1.585.177 saccas. 

M o v i m e n t o « I o e i i f ú n a 
S o r o e a h a n a 

Descarregadas em S. Pau-
lo 703 saccas 

Descarregadas em !\ Cha-
v e s . . . : . 370 > 

Baldeadas cm S. Paulo, 
paia S. P. II 4 . 2 8 2 > 

Baldeadas em Jundialiy, 
para S. P. n — » 

Total 5 . 3 5 5 » 

EXISTÊNCIA DE CAFÉ EM 23 DE 
JAMKIRO 

Secrllo íorccabana 
Cafe em carros 2 1 . 6 8 0 saccas 
Calo em armazéns 1 .013 22 ,723 

ífrçAo l l u a n a 
Café em carros 530 
Café em armazéns 4. HO 

saceas 
4 .010 

NOVA-VOHK UAVtir. 
MEZES 

l lo je Ant. Hoje Ant. 

M a r ç o . . . . 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

7 . 5 5 
7 . 8 5 
8 . 2 5 
8 . 4 5 

7 .65 
7 .95 
8 . 3 5 
8 .55 

48 
48 l|2 
49 1|2 
50 1|4 

49 1(4 
49 3(4 
50 3|4 
51 l|2 

MEZES 

Março 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

IIAMXHROO 

Hoje Ant. 

39 1|2 
40 
41 
«1 1)2 

40 l|2 
41 
42 
42 1|2 

Hoje Ant 

38|9 
3U|G 
411! 6 
41|3 

39 0 
40|3 
11|3 
42 ' 

M e r e n d o « l o l t i o 
Entradas, 6.068 ses. 
Kiiiharcadas, 8.384 ses. 
Mercado, frouxo. 
(ümmere.iat Telei/ram llureaiir) 

RIO, 24—Mercado, frouxo. 
Cambio, ü l | 1 0 . 
Café, lypo 7, 54800. 
Cabotagem, 3.290 ses. 
P a u l a semanal: 
Café bom, 590 réis. 

M e r e n d o u « i x t r a n f i o l r o s 

NOVA-YORK 

(Coinmercial felet/ram Bureaur) 
O mercado fechou hontem estável, 

com b a i x a de 10 pontos. 
O p ç õ e s : março, 7 , » ; maio, 7,83; 

setembro, 8,2.';'; dezembro, 8,45. 
Disponível, l|8 mais ba ixo . 
Tvpo 7, do ltio, cotado a 8 U | I O ; 

tynô 8, a 8 7|I6, 
Vendas, 311.000 saccas. 
Hoje, o mercado abr iu estável, 

com ba ixa de 5 a 10 pontos. 

HAVRE 
(Commercial Teteijram Bureaur) 

O mercado fechou hontem estável , 
coin b a i x a de 1 1|4 franco. 

Ilpçõcs: março, Í48; maio, 4 8 l ] 2 ; 
selembro, 49 1|2, dezembro, 50 l i t . 

Vendas, 85.01*1 saccas. 
Hoje, o mercado abriu calmo, com 

alta de l|4. 
Cotações : mareo, 48 l|4; setembro, 

50 1(2." 
(Ao meio-dia) — Mercado, estável, 

Inalterados. 

HAMBURGO 
(Commercial Teletjram Bureaur) 

O mercado fechou hontem estável, 
com ba ixa de 1. 

Opções : m a r ç i , 39 l|2, maio. 40; re-
lembro, 4 1 ; d^je-ubro, 41 1|2. 

Vendas, 13 .090 ' V r a s . 
Hoje, o mercado s>rí ' i estável, com 

alta de l|4. 
Cotações : wurçc <yl; setembro, 

41 1|4. 
(A 'sS horas da ?.)—Mercado, estaTel, 

com ba ixa pafclal de I i4 . 

LONDRES 

irommereiat Telegram Bureaur, 
O mercado frehou bontem apathleo, 

com Imixa de 9 d . 
O peões : março, 38jS; maio, S9|«; se-

tembro, 401«; dezembrow 4 t l|2. 
Vendas, » 090 saccas. 
Hoje, o mercado abriu apatbico, 

eom al ia de 3 d. ' 
Colações marco . 39 ; setembro, 

«H9. 

ESTATÍSTICA o a n e w - y o r k c o f -
F E E EXCHANGE 

Stock e x l s t e u l e — 3 . 7 0 5 . 0 0 0 saccas, 
contra 3 .746.000 ' a c r a s . 

Entregas da semana—82.000 s a c -
cas, c o n t r a 0 0 . 0 0 0 saccas. 

Supprimenlo vis ível—4.434 000 sac-
cas, contra 4.380.0CI0 saccas . 

O C A M B I O 
(fin s . rAULOl 

Ilontem, na abertura do mercado, 
foi adoplada pelo The fíritisli Bank 
of Sottili America a taiiella dc 13 27|32, 
vigorando nos demais es tabe lec imen-
tos bancários a de 13 7|8 d . sobre 
Londres. 

A's 2 horas da larde, aquelie b a n -
co alterou a sua respectiva tabclla 
para 13 15|16. 

Na aber tura do nosso merrado de 
rarnbiae«,os diversos bancos dc nossa 
praça o f ler t ivam os seus saques na 
base de 13 15|1G. 

A s 11 3(4 horas da n i a n h l , houve 
uma pequena f r o u x l d l o , pelo que 
alguns bancos se re lrahirnm, n l o fa -
zendo negocios ac ima de 13 2'.i|32. 

A' I l|2 hora da larde, voltaram 
novamente a oITerecer aquella co ta -
ç l o . 

A's 2 1(4 horas da larde, j á e r a 
bastante lirme o mercado, chegando 
o The British Bank of Soutli America 
a otferlar a t a x a melhor de 13 3I|32, 
constando, porém, que o Banco Com-
merciale Italiano oITertava, por essa 
occas i lo , papel prompte» na base dc 
14 d. 

A s 3 horas da tarde, o London aiul 
Brasilian Bank, The British Bank of 
South America e Banco Commerciale 
Italiano sacavam a 13 .11(33, vigoran-
do, porém, nos demais bancos a l a x a 
de 13 15llG, com a qual fechou o 
mercado. 

O movimento do negocios realisa-
dos durante o dia foi considerado pe-
queno. 

Os ex t remos foram de 13 2fl;32 a 13 
31[32. 

Os soberanos foram Ilontem nego-
ciados, no Brasilianitche llank fur 
Deutschland, Vondnn and Bicer Plate 
llaitl. Banco Commerciale. Daliaiui c 
London and llrasilian Bank, ao preço 
de I7»809. 

A' t a x a d c l 3 29|32, que foi a officiai 
de hontem para letras a 90 dias á 
vista, a libra esterlina vale. 17$259, o 
franco, 8'W'i, o marco, 4846. 

A' vista, 13 35|32,a libra vale 17»415; 
o franco, í ' i02 ; o marco, W>5 : a l ira 
' la l iana, ?693; cem réis fortes, $315, e 
o dollar, 3J589. 

H T U H E B O 3 9 1 6 

prebendldas, ultimamente, mais t r inta 
c c inco daquellcs títulos, q u e devem 
ser sujeitos a t x a m e . 

Além dessas, setenta das possuídas 
pelo sr . Virgilio Pere ira fórum c o n -
sideradas falsas. 

Rezam telegrammas que nos che-
gam do Rio que foram apprehendldas 
mais duzentas. 

O exame das pedras l l thographlca , 
que serviram para a Impress lo j á foi 
feito, seguindo-se o confronto delias 
com as apólices. 

O inquérito continuo, como s e m -
pre, isto é, em pleno segredo. 

O coronel J o i o Galdo, a cu jo fa -
vor se impetrara u m a ordem de 
habeas-corpiis, foi posto em l iber -
dade. 

O dr. Ir ineu Machado lançou n i l o 
do mesmo recurso em favor de B e r -
nardo de Figueiredo e Jul io Tavares 
de Aquino. 

O dr. Godofredo Cunha, ju iz sec -
cional da 1" vara , deferiu o pedido 

marcou o dia 27 para apresenlae lo 
do paciente. 

o a l & o d A o 

Cotações em Liverpool de a lgodlo do 
Brasil, reduzidas á moeda nacional a i 
cambio do dia. 

Serviço especial d'O Commtrc.lo de Sio 
Paulo 

Fechamento do dia 21 da jane i ro do 
1905: 

Pernambuco, 0$15l por kllo, 
Maceió, 08611 por kilo. 
Inalterados. 
Mercado, es lavel . 

Perante o conselho geral de inves -
t lgaçlo , constituído pelos mareebaes 
Antonio Gomes Pimentel , J o i o da 
Si lva Barbosa e Cardoso Júnior , d c -
pòz anle -hontem o dr. E d m u n d o B i t -
e n c o u r t , que," como se sabe, fóra 
chamado a ilizer sobre os suecessos 
dc 14 dc novembro. 

O director do Correio da Manhã de-
clarou que dos réos só conhece o d r . 
Lauro Sodré, de quem C- amigo. Ouan-
lo aos nomes da meia dúzia de c o -
ronéis e gencraes poltrões e t ra ido-
res a que se relerira em um artigo 
publicado anter iormente , disse : 

• — N l o posso declarar os nomes : em 
primeiro logar, porque n l o «ou delator , 
e lauto o governo, como o exerc i to sa -
bem perfeitamente quaes s l o os c o r o -
néis e gencraes a que me releri; cm se-
gundo logar, porque, em consciência , 
no caso presente, n l o m e ju lgo o b r i -
gado a d e n u n c i a r n inguém, pois n l o 
vejo cr iminoso a punir . O levante 
mi l i tar de 14 dc novembro, que n l o 
venceu, por ter cabido ferido o gene-
ral Travassos—só teve um cr ime — 
o dc u l o ter vencido. 

Se tivesse vencido, os seus chefe-
leriam sido proclamados bernes, sal . 
vadores da Patr ia , consolldadores da 
Republica; haviam de ter estatuas, a 

adrniraçlo e o applauso de toda a gente 
— menos o meu. Assim aconteceu 
quando o general Deodoro e o tenen-
te-coronel Ben jamin Constant, nuni 
levante mil i tar , derr ibaram a Monar-
chia . Assim aconteceu, pouco tempo 
depois, quando a a lmirante Custodio 
de Mello e o general F lor iano força-
ram o generalíssimo Deodoro a aban-
donar o poder. 

Chamei aquelles coronei e ^eneraes 
do poltrões c trahldores, porque estou 
convencido dc que o s l o , e n l o liz 
mais do que repetir o conceito de duas 
altos patentes mi l i ta res :—os gencraes 
Travassos e Aliplo Costallal . • 

Parece que o celebre caso das 
apólices de 1897 vai entrar em uina 
phase de resultados mais prolicuos. 
E ' essa, pelo menos, a vers lo que 
parece provir da longa conferencia 
realisada entre o dr. Nunes Machado, 
3" delegado auxi l iar , e o sr. ministro 
da Fazenda. Ficou assentado, a l ina l , 
proceder-se á chamada do todos os 
possuidores das apólices de 1897, 
unlco moio de apurar com presteza o 
numero de títulos falsos em c i r c u -
l a ç l o . 

Essa medida ha muito que devia 
estar em pratica; ter-se-lam assim 
evitado as delongas pre judlc laes qne 
ha lido o a s s u m p t o . 

Diz-se que na tal conferencia ficou 
definido o principal caracter ís t ico da 
falsi l icaelo, de modo a t i rar de toda a 
duvida os possuidores dos m a l f a d a -
dos títulos. 

E n l o vem sem tempo essa definl-
ç l o , porque as demais dliTerenças, 
que os peritos andaram a descobrir 
entre as apólices verdadeiras e as 
i l legillmas, esta verificado que n l o 
passam de puras chimeras . Mais acu-
rado e x a m e demonstrou que os cara-
cteres das apólices falsas se e n c o n -
tram nas legitimas. 

Sobre qual seja a caracter ís t ica de-
finida na conferencia a que nos refe-
rimos, nada se «alie; ju lga -se a p e -
nas que está no desenho do fuado 
l i thograpbado. 

Oxalá s e j a perfeita a differenrla-
ç l o que sobre esse ponto se funda ' 

F icar ia , e n t l o , provada a Impossibi-
lidade de u m a emtsulo c landest ina . 

O numero das apólices falsas c o n -
t inua, entretanto, a angmentar . Na 
occasilo em que eram Apresentadas 
fc Ca ixa de Amort l saç lo , foram i 

V l o st-r remell ldos desinfectantes ao 
segundo grupo escolar do Amparo e 
ao do Botucatu, e vacclna, á Camara 
Municipal ile Jabol icabal . 

N a d a ! Ainda nos t ransformamos 
em acérr imos defensores do s r . secre-
tario do Interior. Ainda Iremos e n -
grossar a voz do seu tenente aruxillar 
uos brados que , a todo instante, at ira 
aos ouvidos da lmmorlal ldade, recom. 
mondando o nome de s. c x c . á sua 
caprichosa a t t e n ç l o . 

De uns tempos para cá, o glorioso 
estadista n l o deixa passar uni dia se-
quer sem nos desmandibular dc e s -
paulo com qualquer acto genial . O dc 
ilontem, e n t l o , é s implesmente assom" 
broso. 

Imaginem que s. e x c . auctorisou o 
director do Hospício de Alienados a 
gastar até dez mil réis <IO»OÜO) na 
acquls lç lo de um despertador. 

Um despertador no Hospício ! l 'm 
despertador a regular as horas de 
s omno dos d o u d o s ! l 'm doudo ,com 
despertador a o lado ! 

Mas é esmagadoramenlc es tupen-
do ! . . . N l o é ( 

Terminam ho;e as férias para as es-
colas isoladas do Estado. 

Hoje, haverá , no Tr ibunal de Jus t i -
ça , sess lo secreta d a s duas Camaras, 
re midas, afim de ser tomado conhe-
cimento da defesa apresentada pelo 
dr. Augusto Costa, j u i z de Direito de 
Santa Cruz do Bio Pardo. 

Como se sabe, o Tr ibuna l del ibe-
rou, lia dias , ofliclar ao governo pe-
dindo a suspens&o daqnel le magis -
trado, devido á procedencla das a c -
cusações levantadas contra el le . 

Pelo que ouvimos, a defesa do dr . 
Augusto Costa em nada modif icará a 
dcc i s lo do Tr ibunal . 

o Mario Official de a m a n l i l publi -
cara uni edital pondo em concurso o 
eartorio de paz do dlstricto de C a p t o 
Bonito (1o Paranapanema. 

O »r. secretario do Interior requis i -
tou os seguintes pagamentos. 

331, a Fraucisco dos Santos, l i » « 10, 
a Benedicto Alves de Oliveira; réis 
19 350»880, a diversos fornecedores do 
Diário Ofjícial; 3 2 0 5 , a Pasrhoal T a m -
basco; 

Foram apresentadas hontem ao Tr i -
bunal de Just iça pelos srs. Candido 
Motta e Antonio Mercado as razões 
dos recursos interpostos do reconhe-
cimento do major Jorge Alves Cabral 
e tenente-coronel los»' Theotonlo d * 
Brito, c o m o vereadores da C a m a r a 
Municipal de Itapetlnlnga. 

Com as razões, aquelles advogados 
offereeeram doca mentos, p r o v a n d * 
que o primeiro recorr ido e ra oflielal 
do registro geral das hypotbecas de 
Sarapuhy e o segundo éra promotor 
de resíduos de Itapetlnlnga, quando 
foram votados para vereadores, a l é m 
de ser u m subdrt *#« lo de policia • 
• o s t r o , delegado e secretar io da to-
mara, de « u e i a * D f a vereadee . 

Tu «HOfar. itapelirnm» t 



dr. O r r n i s M f e r w * « 0 

d» Commlsslo ficopaphlca • Geoló-
gica do Estado. 

E ' um acto quo nSo se c o m m e n t a . 
Perder assim os s e r v i ç o «rT"um ho-
m e m do valor e da competoncla do 
Botavcl geographo Já n l o (S ser dos-
aslrado, ou caprichoso; 6 sor Infeliz. 

Lamentamos, por Isso, a sorte do 
governo. 

I ' a r a substituir o dr. Dertiy foi 
l ionlcm mesmo nomeado o sr . J o i o 
Pedro Cardoso, ex- lnspector ugrono-
mlco em Campinas, e x - c h e f e do i ° 
dlslriclo do oliras publicas e m L o r e -
na o actual ajudoulo da Iuspectorla 
de Estradas de Ferro . 

Como s c vP, é um cavalheiro que 
lem sido var ias cousas. Além d '•so, 
dizem-nos que é um moço de lulas 
m a n e i r o s o, entre as particularidades 
de sua vida, deste-a-se a ser destino 
teu substituir H O Í M . ialades. 

E ' assim que, 110 districto de Lore -
n a , substituiu o dr. Euclydcs d a Cu-
nha, unia das primeiras mental idades 
do Brasi l ; ria Inspectorla de Estra-
das do Ferro substituiu o dr. Clodo-
miro Pere ira d a Silva, um cngcuhel -
ra de extraordinár io valor, de uma 
Conipetencla rara, auctor de u m a ohra 
notabl l lss ima solire v l a ç l o férrea 
agora, n a Commlssllo Geographlca , 
suhslit í ie o dr. Uerliy, cu jo nome 
gosa, enlre toilos os homens de scleii" 
c ia do mundo, de uma reputação In-
vejável . Ora, um homem com um des 
tino desses e s t l talhado para grandes 
cousas. Nesse audar, quem 11S0 nos 
dirá que será elle o substituto do sr 
dr . Carlos llolellio 11a pasla d a Agii-
rul tura t Ou do sr. Jorge T lb l r lçá 11a 
presldeacia do Estado i Ou do sr . 
nodrigues Alves na presidência da 
Republ ica ? Ou do Isar na próxima 
RepabMca da nussla í 

l ia , porém, quem al í lrme que nilo 
foi apenas essa part icularidade que o 
levou á chella da Commlss lo Geo-
graphlca e Geologica. 

N z c m que a sua nomcaçSo foi 
principalmente um aclo dc cortezia 
do d r . Carlos Botelho para com o 
sr . J o r j e Tlblr lçá . 

O sr . JoSo Pedro Cardoso 6, ao 
quo parece, agrimensor, como o sr. 
pres idente do E s t a d o . . . 

A e x m a . família do sr . presidente 
do Estado, acompanhada do sr te-
nente Coutinho, a judante de ordens 
da presidência, visitou hontem o 
quartel do corpo de bombeiros , as-
s i s b a d o a l l i a diversos exerc íc ios . 

O sr. presidente do T r i b u n a l do 
Just iça remelieu hontem ao s r . se-
cretario da Justiça cópia do accor-
dam da Camara Criminal, anuul lan-
do as eleições de juizes de paz que 
'se real lsaram em Santa Ri la do Passa 
Quatro, em 30 de outubro findo, alim 
de quo o governo designo dia para 
se proceder a nova eleição uaquellc 
distr icto. 

O desembargador Olvmplo da Silva 
Castro comiiiunlcou ao sr . presidente 
do Tr ibuna l de Just iça ler assumido 
o cargo de presidente do Tr ibunal da 
Relação de Goyaz, para que foi eleito 
u l t imamente . 

O sr. dr. Couto Delgado mandou 
agradecer a commuuicaç lo . 

Vai ser publicado 110 Viário Ofliciat 
dc a i n a n l i l um edilai referenle aos 
syndicos das massas fallidas da co-
m a r c a do Serru Negra. 

Foi creditada a quantia dc 10:0004 
4 Camara Municipal do Leme, para a 
conclusão ilas obras do Hospital de 
Iso lamento daquella cidade. 

O sr . Antonio de Sousa do Amaral 
Vlanna foi nomeado inspector muni-
cipal de Uhaliiha. 

O conselho de Investigação reque-
rido peio alferes do corpo dccava l la -
r ia Eduardo Lejeuue, que licou com-
posto (tos oftlciaes capltáo Arthur da 
Graça Martins, presidente; tenente An-
tonio Rodrigues Tavares Teixe ira 
Fre i re e alferes Agostinho Pereira da 
Fonseca , inl- rroganles, resolveu cen-
surar , asperamente, em ordem do 
dia, aquel le olDcial. 

Estamos anctorlsados a c o n f i r m a r a 
not ic ia , que 11,lo fomos os primeiros 
a dar, de que aos mil e quatrocentos 
desterrados lllegalmente para o Acre 
n l o v l o ser distribuídos aquelles es-
quivos mil e quatrocentos contos, en-
t r e g u e s pelo Tbesouro ao B a n c o Uiihlo 
e restituídos viute e quatro horas de-
pois da consumniaç lo dos séculos. 

E r r a t a : aquella que j á se sabe. 

Agradecemos aos collegas A Cidade, 
de S. José dos Campos, e O Hebale, 
orgam da mocidade m o n a r c h b l a do 
Rio, as noticias que deram do anul-
versario desta folha c as felicitações 
quornos enviaram. 

O Jarilinopolis, que se publ ica 110 
logar do mesriio nome, completou 
ante-h miem o seu pr imeiro anniver-
surio, motivo pelo qual o felicitamos. 

delegar 
ar. Jose 

v a g a d e 
k t e r t o r . 

i a s e r e v e r a a - s e os concorrente» ba-
charel Haooel d a Azevedo Castro, sr. 
Mario Oo Içai res Dente, F l o m i c l o T r i -
poli, Anyiisto Deocleciano Lamanieres 

• B e r w a s k y de Cerqueira Cesar. 

d e N f f i Ü 
c a a u r e a d a P r u e a , em 

sulislltulçSo do serventuário d a refe-
rida serventia, sr. Tiburclo José da 
Silva, que so acha de licença. 

F o r a m concedidos 00 dias de licen-
ça, em prorogaçlo , a o sr. Josi1 Boa-
ventura do Campos, 2 o tabelllllo de 
notas e annexos da c o m a r c a do S l o 
José do Barreiro, 

Val ser aberta nova concorrência 
para o ofllclo de lahe l l l lo de notas e 
annexos da comarca dc Holucalii, vis-
to ter -se exgollado o prazo em que 
esteve aberto o primeiro concurso, 
sem que se Iuscrevosse candidato a l -
gum 

Per decreto de hontem, foi auclo-
rls.ida a Companhia Paul is ta a abrir 
ao trafego publico o ult imo irecho do 
seu ramal lerreo de Agudos, entre 
Tnperíto e Plratlnliiga, e compreheu-
dendo as estações de I l a q u á e B a l a -
Iha, ponto terminal ' da es trada de 
ferro concedida áquel la Companhia 
pelo decreto 11. .'171, do 13 de ju lho 
de I 8 J 0 . 

Do uma vária do Jornal do Com 
me reto: 

• Segundo c o m m u u i c a ç l o enviada 
hontem ao sr . director geral dus T e -
legraphos pelo cheie do districto da 
Dalila, o rio das Contas a c h a - s e e\ 
Iraordlnarlamenle cheio, tcmlo a cor 
reilleza feito estragos na linha tc lc-

1'aphica que 1 assa pelo rio. 
Dous mastros de ferro foram derri-

bados, de onde resultou quebrarem-
se lodos os lios, 11.11 sendo possível 
fazer-se a sua prompla reparação, tal 
a violência da correnteza. 

O sr . dr. Cesar de Campos enviou 
ao chefe do dlslriclo da Dalila Inslruc-
ções 110 sentido de restabelecer quaii 
to ailles as commuuicações telegra-
phlcas, embora provisoriamente.« 

Os srs. Joaquim Francisco de Mou-
ra , Adolpho Miguel Alves, lleuediclo 
llueno do Godoy e Alfredo Augusto 
de Araujo recorreram da deelslio da 
Camara Municipal do Leme, que l l l o 
os reconheceu vereadores. 

O dia de hoje será considerado fe -
riado uas repartições publ icas 

Foi aherlo, por decreto de hontem, 
um credito de 10:010» para auxi l io á 
cons l rucç lo do Lazareto d a villa do 
Leme, cm virtude de u m a disposição 
do orçamento vigente, 

A Directoria da Just iça Iransmllllu 
A Secretaria da Agricultura 11111 offi-
cio do dr. chefe de policia solicitando 
concertos urgentes 110 prédio que ser-
ve de cadeia em P e r quer. iSiú, e que se 
acha em estado ruinoso. 

Deve apparerer nesta capitai , no 
primeiros .lias de levere ro proximo, 
um jorna l caricato, inti lnlado Ar.ira. 

E ' uma publicação que deve produ-
zir erande ruido. Bas ia dizer que 11 
parle art ís t ica liça confiada a um dis-
iiLicto pintor, educado na Europa, c 
que ainda lia pouco expoz, na «Livra-
ria Civillsaçlo», unia cur iosa colle -
çüo de car icaturas de vitllos conheci-
dos nesta cidade. 

A parle l ideraria, entïlo, deve ser 
um primor pela graça e variedade. 
Eurarrcgar - se -á delia um dos mais 
ipreciados jornal istas de S. Paulo, te-

mido pelo seu espirito lino e mordaz 
c lido como um dos rapázes mais com-
petentes da nossa imprensa . 

Foi hontem distribuído ao cartorlo 
do dr . Marques, escrivão do Tribu-
nal de Just iça, o recurso de aggravo 
interposto pelo Banco l in l i lo do des-
pacho do juiz da 2* vara, que mandou 
que os peritos louvados respondessem 
aos quesitos formulados pelos drs. 
Lins de Vasconcello* e Juvenal Ma-
Iheiros. 

O recurso foi distribuído ao minis-
tro dr . ( unha Canto. 

O ministro dr. Juvenal Malheiros, 
u m a das partes, n l o tomará parle no 
julgamento. 

O dr. TerluliaDo Gonçalves, nomer-
do peio sreretario da Agricultara pa-
ra proceder a u m a inspecção nos nú-
cleos cotoniaes do Estado, visitou ul-
timamente o núcleo Rodrigo Siloa, 
de Porto Feliz, onde mais ádeanlada 
está a cultura do algodlo, n l o sendo, 
comtudo, descuradas as outras lavou-
ras . 

Os trabalhos do dr. Tertullano j á 
est.!o multo adeantados, devendo ser 
i n s p e c i o n a d a s , por estes dias , a colo-
nla do Hom Successo, em Sorocaba ; 
do Funi l , em Campinas ; e , finalmen-
te, a colonia de Santo Amaro, em S . 
Lourenço, a primeira fundada no nos-
s o Estado, em I8Í9 . 

A Camara Municipal dc Indalatuba 
pediu ao governo a ida de um Inspe-
ctor saniUrio , afim de e x a m i n a r o lo-
cal o n d e deve ser construído o cemi-
terio. 

P a r a o cargo de escrevente da 2." 
I a auxiliar foi hoje nomeado o 

fosé Braga Pereira. 

T«rm1aaram hontem as inscripçôes 
mo concurso para provimento de uma 

, d e amanuense da Directoria do 

I\io, 22—1—U05 
O caso das apólices falsificadas o 

clandestinas, pois as houve de a m l u s 
ascspcc ics , cada vez mais se complica, 
e é cstrauhavel que só agora teniia 
sido descoberto. 

J á ha quem assevere que a meada 
a muitos envolve, nSo.sendo, por Isso, 
duvidoso o resultado dos Inquéritos 
procedidos. As averig laeões se es -
tenderão Indefinidamente e , ao cabo 
de longos mezes, appareeerá uni rela-
lorio anodyuo, escriplo no bello e 
corrente cstylo policial , em que serTio 
apontados como nuetores alguns fuõe-
sem a menor Importância. 

Dizem qne o pessôal useiro e ve-
zeiro em traficaucias dessa oriletn u i o 
se descuida dc a l cançar o colltvuls-
mo de certas figuras que pompeiam 
na a l ia galeria do regim"n. 

E nüo seria para admirar , dados o 
precedentes c os hábitos dc alguns 
personagens. . . 

Em todo o caso, essa historia I m -
porta em mais u m a prova do tem-
po c do caracter actual . Vé-se, por 
Isso, que a seguinte plirasc de con 
sumn.ado publicista repousa 11a ver-
dade : <110 Brasil, lioje, cilti di id 'la a 
popularilo em duas urandrs mrtades 
a dos ladroes e a iloi roubados •. 

E o que mais avi l ta á parle bòa da 
sociedade é o cynlsmo dos prevari-
cadores e dos que os defendem, ou 
protegem! Nunca sc viu em nossa 
pátria tamanho desprezo pela morai , 
como nestes últimos quinze annos; as 
causas menos dignas, os atleutados, 
as prevaricações, os assassinatos ga-
nharam fóros de vir lude, e seus a n -
dores , longe de se mostrarem arre 
pendidos de taes feilos, vangloriam-
se, apresentaudo os, mesrno, como t í -
tulos nobilitantes. 

Ora, desse amontoado dc exemplos 
só pôde nascer a convirçi lo da i m -
punidade que ga lardoará os falsifica 
dores das apólices. SoTrerSo os que 
as adquiriram em lida fé, suppondo 
as legitimas, e entre os possuidores lia 
viuvas, ha orpliams, ha famílias que 
nesses titulo^ t inham a única riqueza 
SolTrerUo; mas os tratantes, c o n v e -
nientemente patrocinados, só terlto 
risos de mofa, quanrlo mais tarde sou-
berem da desgraça das suas v i r t i -
m a s . . . 

Quo terrível acervo estamos assim 
preparando para as gerações vindou-
ras 1 

David 

Bolhas de sabão 
Como que, enl.lo, v. exe . acha m u l -

to provável que se proclame a R e p u -
blica na Rússia l 

—Probabi l iss imo. Qaasl certo. Nem 
é propriamente proc lamar . 

— E ' , e n i a o t . . . 
—Baptlsar apenas. Porque, a falar 

verdade, aquillo j á é, mais ou m e -
nos, nma Republica . 

— U m a Republica, a Rússia I 1 
—A' feiçlo da nossa, homem. A 

Rússia e uma verdadeira Republica 
brasi leira. 

—Com o tsnr e tudo I 
—Com o tsar e tudo. A parecença 

com nosco é U o flagrante, que, i s v e -
zes, lendo qnalquer cousa—nm li-
vro, o m artigo—sobre a Rússia, penso 
estar lendo um trabalho sobr» » B r a -
sil. Noaca vl. Ate parecemos irm . los. 
E , quem sabe, afinal, nSo seremos 
russos ? 

^ • 
—Pots e « M o saio * minha : to-

m o s qualquer cousa de russo, o u os 
russos térn qualquer cousa de nós. 
li' Incrível tamaulia parecença entre 
dous povos que uno sejam do mesmo 
tronco. Mais que tucrlvcl: é a b s u r d o , 
E ' Impossível. 

—1'erd.lo. Mas nllo acho lauta po-
rcrença ass im. 

—Ora, nilo me diga isso. E ' tuilo a 
mesma cousa, lauto aqui, como lá. 

—Começa quo ulto lemos tsar . 
— E o presidente da Republ ica , o 

quo é, senüo um Isar caricato. 
—Caricato, v i . 
—Pois, então 1 E acha pouco ( . . So-

mos a car icatura da Russia. El les lá 
lém os grSu-du.|ues; nós, nq d, le 
mos as commlssões cenlraes, os g o -
vernadores, a uicsma caniorra , e m -
llin. Os navios dcllcs s l o como os 
nossos : 11S0 navegam. O exerc l lo 
defies é como o n o s s o : desfalcado c 
rebaixado á condieflo dc policia. 

—Nilo é lanlo nsslin. Nós aqui, 
pelo menos, gosamos de mais Uber-
dade do que elles 1 

—Quem lhe disse isso I A nossa 
correspondência nllo é violada todos 
os dias I Os 11. ssos jornal is tas nüo 
süo trancafiados no x a d r e z ? A nos -
sa Imprensa 11,lo vivo amordaçada I 
Qual t E ' ludo a mesma tyrannla . 

li Oi políticos, enli lo? Sito l o d o s o s 
mesmos esfomeados. Lá, como aqui, 
o sentimento patrlotico desce do c o -
rar,to para o rslomago. Com algum 
dinheiro você compra , egualmente, 
um grfto-duquo russo e um ministro 
brasileiro. A honestidade, lá, como 
aqui , é uma quest,lo dc tarifa. 

—Isso lambem é e x a g e r o . 
—Qual exaggero I E digo-lhe com 

sinceridade: estamos ainda a b a i x o da 
Russia. Nós, m a i s iio que ella, é que 
precisávamos de unia revolução m e -
donha, de 11)11 verdadeiro terremoto 
social. 

—Nem ha I c m o dc comparação en-
tre nós o el la. 

—Pols 11.I0 ha mesmo. El la é supe-
rior a nós. 

—Isso lambem nüo. Pelo tneuo- , o 
nosso povo é mais instruído do que 
o russo. 

—Nilo repita semelhante heresia. 
Na Russia 11A0 ha um só ministro 
como os que lemos. Nllo ha 11111 só 
clie e da instrucçAo como o do nosso 
iutado, por exemplo : completamente 

aualphabeto. A ignoraneta lá é clr-
c ini 'cr ipia á massa pop . lar ; aqui-
reparte-se enlre Iodas as classes, da 
mais al ia á mais baixa, como 11111 I I -
quldo c m vasos c >mmiiuic.aulcs. l is" 
tamos em tudo abaixo do russo. Te-
mos, d • facto, a caricatura, e m q u a n l o 
elle e o original, o modelo vivo. 

Ora, 11S0 é lauto ass im. . . 
Como nilo é 1 li ' peior a inda . 

Na Russia, lia 11111 provérbio dizendo 
que em lodo o império moscovita só 
lia tini l ioinem que nilo se vende : é 
o tsar. li aqui, mrii amigo I 

Aqui. . . a|Ul . . . 
Aqui nem isso se pode dizer. 

I'm provérbio desses corria 110 Hi-a • 
sil o risco de ser de uma liora par.i 
o ilra formalin 'Ule desnie:i l ; , lo. . . 

Imagine t) na Russia, 
Meiiido uo barulho I.. . 
Tsar , povo, toda a sucia. 
Acabava 110 cml rullio. . . 

P I S T O L 

EOVIMEHTO JUDICIÁRIO 

T r i l i u m i l <Tc . J u s t i ç a 

nisTRiiicicAo nu A n T f i s — E m b a r g o s 
—N. : i . i i i i i—Captlal—Alexander A- C. 
e d. Viridiana Valeria da Si lva Prado. 
Ao dr. Francisco Saldanha. 

Appellaç»'! ío'!ii—N. Í . 8 7 2 — S a n t o s 
—Ma loel José Barreiro e Manoel n o -
meai de Bittencourt e sua mulher . 
Ao dr. Camilo Saraiva. 

N. V.284.—Campinas—Delfino Alves 
de Soi s ' e M iria Candido de Ol ive i -
ra. Ao dr. Ilrllo Bastos. 

N. 1 . M - S . Carlos do Pinhal—D. 
Fausta de Araujo Caldas e Jos • Au-
gusto de o l ive i ra e sua mulher . Ao 
dr. Antonio Caulino. 

.V. 1.2811—S. José do Bio P a r d o — 
Pinto A- C. e José Ubaldo dos Santos . 
Ao dr. Canuto Saraiva. 

N. Í .28S—Avaré—Bezerra Paes A 
C. e Arthur Aiuus lo de Oliveira Ma-
chado. Ao dr. Ignacio Arruda 

Apprlltirti crime—N. 3 .252—Sa ila 
Rita do Paraíso—A Justiça e Geluli > 
Alves Junqueira . Ao dr. 1'hoiuaz Al-
ves. 

N. 3.2.13—Santa Rita do P a r a í s o — 
A Justiça e José Marques do Nasci-
m e n t o . ' Ao d r . Cunha Canlo. 

Ikenrso rrimi—S. 1 .903—Desralva-
do—A J i n t l ç a e José Demétrio de As-
sis. Ao dr. ('.unha Canlo. 

An/raro— N. i .12-1—Santos—Ferrei-
ra da lliisa A C. o Baldwln i C. 
Ao dr. Thomaz Alves. 

Ilaria leslemnnhaml—N. 130—Ca-
ptai—Manoel José Barreiro e Antonio 
pereira de Almeida Ao dr . J u v e n a l 
Malheiros. 

llTiirstn ehnloraes—N. "i.8f>l— Ca-
pital (Cotia)—Recorrentes, I tamiro No-
vaes e outros ; recorrida, a Camara 
Municipal. Relator, o dr. Campos P e -
reira. 

N. 2.839—Ilapctiuinga — Recorren-
tes, Manoel Cardoso e o u t r o s ; r e -
corrido, Jor, 'e Alves Cabral. Relator , 
o ilr. Almeida e 51 va. 

CAiiTOHio do EsentvÃo on. mab-
QiT. i—Embargos—N. 4.080. Capital— 
José Levy F r e r e A ('.. e I rmãos Tozzi 
A Silveira Ao dr. Ignacio Arruda. 

Appellaifies crime—N. 3233. San la 
Rlla do Paraíso—A Just iça e José 
Marques do Nascimento. Ao dr. Cu-
iilia Canto. 

N. 3133. Agudos—Antonio Cabello 
Garcia e a Justiça. Ao dr. Almeida e 
Silva. 

N. 3171. Jabotlcahal—A Jnst iça e 
José Antonio de llrllto. Ao dr. J u v e -
nal Malheiros. 

N. 3236. Araraquara—A Just iça c 
Antonio Tavolari . Ao dr. Campos Pe-
reira. 

Recurso crime—N. 1901. Iblt iuga— 
A Justiça e Lazaro Fer re i ra de A l -
meida e outros. Ao dr . Thomaz Al-
ves. 

Reevrsn eleitoral—\. 3800. I lapeti-
ninga—Recorrente, J o i o Mendes de 
Moraes e outros; recorrido, José Tlieo-
toulo da Silva. Relator, o dr. Juvenal 
Milheiros. 

AppcllaÇQci cit eis—y. 4279. Cap tal 
—Dr. Manoel de Freitas Paranhos e 
José Domingues Martins. Ao dr. P i -
nheiro Lima. 

N. 1280. S . Carlos do Pinhal—José 
Antonio de Lemos e Clementina Ade-
laide de Oliveira Lemos. Ao dr. Fran-
cisco Saldanha. 

N. 4283. B r o t a s - P e r e i r a Coutinho 
A Almeida e José Pedro d c B r l t t o . Ao 
dr. Arlindo Guerra. 

N. 4281. Palrorinlo de Sapt i cahy— 
D. Candida Philomena de Moraes Li -
ma e José de Lima Guimarães. Ao 
dr. Xavier de Toledo. 

Aggran»—N. 4129. Capital - Dr. 
Luiz de Oliveira Lins de Vascoucel-
los e outro e o Banco União de S. 
Paulo. Ao dr. Cunha Canto. 

N. 4127. Agudos—Manoel de Mello 
e a Cadencia de Braga A C. Ao dr. 
Campos F e r r e i » . 

A . 4130. Saatos—Ferreira da Rosa 

1 C . I 
• 111« 

T r i b u n a l 4 » < f « » y 
Estilo preparados para julgamento 

na sess lo do J u r y do « e s de feve-
reiro os processo» c m que süo r é n s : 

Glovanne Cardone, Raphael Mnrra, 
Jofto Mariano de Moraes, Pedro Reis, 
por crime de morte ; Antonio Carva-
lho, tentativa de morte; Josó , Pena, 
ferimentos graves; Josó Isidoro Bran-
co, morte; Carlos Clirislovam, furlo; 
José Tlnelll, nrt. 2(17 do Codlgo P e -
nal; De Lucca Miguel, tentativa de 
morte; Luiz dos Sanlos, arl . 207 do 
Codlgo; Gabriel de Mo-aes, morte; 
Leopoldo das Díires, ar l . 280 do Co-
dlgo; Porllrlo Eugénio, ferimentos 
graves, c José Veraldo, ferimentos le-
ves. 

F o r n i u 

1" offteio, e scr ín io Andrade—Sob 
a presidência do j u i z da 2-1 vara, reu-
niram-se limitem novamente os c r e -
dores do laliido Alfonso Deslderlo. 
Nilo tendo comparecido o syndlco, a 
requerimento do credor Anjonlo Pe -
reira da Silva, foi adiada a reunülo 
para amanliü, á I hora da tarde. 

—Celestino Soares de Azevedo ap-
pellou da s< uleiiça do juiz da 2 1 v a r a 
que julgou improcedente a acçllo suni-
niarla que o mesmo move c o n t r a a 
massa lallida de Pinto, Amaral & C. 
A appell.ir.1o foi recebida, hontem 
mesmo, eni elTelto devolutivo. 

—Por portar a do Jtilz da 4 a vara , 
foi nomeado oflieial de justiça Fran-
cisco Tesio. 

ofíicio, esrrirSo Luljcro — O dr. 
Iilyslo do tias ro, advogado do dr. 
EduardoCarr Ribeiro, suporintaudenle 
do Syiulicalo Ayricola Paulistano, re-
quereu ao j u i z da 2 " vara n l lquida-
çáu do mesmo. 

!>" offleio, eicricilo Cí imae«—Reu-
niram-se hontem, sob a presidência 
do juiz da 2-' vara , os credores dos 
concordalarlos C. 0 ' E l l a A C.. 

N.lo houve conteslaçao do créditos , 
pelo que o j u i z mandou que os a u -
tos fossem ao c nlador, para veriOca-
cHo do qiianlum. 

—O juiz da 2-' vara nomff lu C a -
millo Sampalo A Filhos syudicos da 
lallencia de F i r m o Chrlsplm do Ol i -
veira. Come estes tumlieni nilo accei-
Liram o cargo, o ju iz uomeou, c m 
subsliliilç.liii Magalhães Darker & C., 
que accc l laram. 

—O juiz da 2 a v a r a nomeouios cre-
dores Soeielá Italiana de Espartazio-
ne Enrico deHWequa o Braga, i t íar i ie i 
10 A C., m e m b r o s d» commlsaJlo v e -
liOcadora dos créditos eoulestados na 
reuiiülo dos credores do concordata -
rio Miguel José Akiin. 

—Como advogado do dr. Ignacio 
Pereira da Rocha na acçllo orulnaria 
movida contra a viuva n herdeiros 
do commcndador Manoel Bonifacio da 
Silva Baptista, o dr . Dario i l l lbeiro 
appc. lou hontem da sentença ido ju iz 
da t-1 vara proferida nos mesmos au-
tos. 

—Por parle de d. Maria Alhay de 
Bittencourt, houve hontem aggravo da 
sentença do ju iz da I-' vara que Jul-
gou Improcedente o pedido (le resc l -
süi: ile concordata de Antonio de La 
cerda tlrloste. 

—A requerimenlo de Mlrlil Deutsche 
Joilo Pires Pimentel foi intimado, com 
hora certa, p a r a , na primeira audiên-
cia do juiz da 1 ' vara, v é r propór-
se-!l ic uma a c ç l o ordiuarla, para c o -
brança de l ;2 . i28. 

—O ilr. Numa do Valle, advogado 
de Joaquim Ignacio Clirisplm , e sua 
mulher, appei .ou hontem da s e n t e n -
ça do juiz da l ; i vara p r o g r i d a nos 
autos de e s e c u t l v o hypoti .ecario que 
lhes m o t e José Antonio üiheiro. 

—Pol1 despacho de hoi i lem,; j irofc-
rido uos nulos de executivo por a l u -
gueis que o dr. José do Sousa Quei-
roz. move contra Francisco Belluccl , 
0 juiz da I-' vara recebeu os e m b a r -

os do executado e mandou dar vlsla 
á parle. 

i " o./iivo de orjthams, esrririlo Cam-
pus—O juiz da vara de orpliams 
recebeu em ambos os cffeilos as a p -
pellações Interpostas por a m b a s as 
parte, 11a a i v i o ordiuarla que o » d r . 
.Miranda Azevedo move contra o e s -
polio de J o s " Couto (Je Magalliáes. 

—Os srs. drs. Armando Prado c 
Valdomiro Si lveira requereram I1011-
tem, perante o Juízo da segunda v a -
ra criminal . liaOens-corpns a iavor de 
Eugénio 1'uiv i, preso ã ordem do sub-
delejai lo do districto da Lapa. 

Foram requisitadas as informações 
da policia e designado para .liojê, a 
1 da tarde, o comparecimento do p a -
ciente. 

4" nfficio, eserlotlo dr. Ferreira— 
Bair.aram hontem a este cartorlo os 
autos de execut ivo liyputhccarlo que 
ileicheit & Irniilos movem conlra o 
dr. Adolpho Maia e sua mulher, com 
a .sentença do presidente do Tr ibunal 
tle Justiça ju lgando nSo provada a 
excepção de suspeiçilo do ju iz da 2:1 

vara opposia pelos executados e c o n -
demnaiiilo o i excipieules nas custas. 

— 0 sr. dr. lleuediclo Ilolim Júnior , 
advo/ado de Abdon Duppolli, r e q u e -
i " u exame nos livros do seu cons l i -
luiule, |-ara verif icar judlcialitiqnle a 
exae i id io d • unia conla de respon-
sabilldude de Lucarelli A patulio. 

O sr. dr. José Mar a Bourroul, ju iz 
(ia segunda v a r a comruercial, de reria-
do o requerimenlo, nomeou peritos 
para aquelle II111 a Guilherme Xavier 
de Toledo, Alfredo Cosia c Carlos 
CattalInUch. 

A diligencia do e x a m " effectuou-se 
hontem 110 e- labeleclmento c o m m e r -
cial do requerente . 

M I G A WM 

CASAMENTO 

EiTecIua-so, nmanl i l , íís nove ho-
ras da noite, o casamento do sr . dr 
Lscr le de As? iriipçüo com a e x m a . 
sra. d. Thereza Cerquinho . 

O noivo é flm dos moços roais fi-
namente educados da nossa al ia so -
ciedade, di.stinclo pelas s u a » r a r a s 
qualidades de cavalheiro e pelo seu 
g.-aniie talento, orador de lur^o vôo, 
illuslrado, superior . 

Ainda ha puuco tempo, dirigiu, com 
mnilo lacto e bri lhantismo, esta folha, 
onde, além da recordação do seu e s -
pirito forte e largo, deixou, gravada 
na alma de lodos nós, a deliciosa 
lembrança do seu coraçáo generoso 
c amigo e a Impress lo indelevel de 
que é um h o m e m de caracter , nobre, 
allivo, puro. 

A noiva n.lo é apenas uma moça 
graciosa, encantadora e delicada : 1 
de uma e d u e a e l o aprimorada, Jntel 
II,'ente, de u m a fidalga dlstineçüo de 
maneiras, v i a j a d a ; u m a senhora, 
emlim, que honra e i l lustra a socie-
dade escolhida em que vive. . 

As reremonias religiosa e civil r e a -
lisar-se-üo á r u a llr,gaiteiro Tobias , 
71', no esplendido palacete do pae da 
noiva, o sr. Antonio Alfredo Vaz Cer-
quinho, abastado capitalista e ehefe 
de uma das primeiras rasas c o m -
ml«sarias deste Estado. 

Servirão de paranymphos: por p a r -
te do noivo, no aclo civil, o dr . A n -
tonio Carlos de As íumpeJo e sua 
exma. sra . , d. Julieta Sousa Queiroz 
de Assumpção; na ceremonia religio-
sa, o dr. Erasmo de Asst impejp e sua 
exma. sra . , d. Elvira de Lara â s s u m 
pçilo. 

Por parte da noiva: no aclot elvll , 
o sr. Antonio Alfredo Vaz Ceiljulnho 
e sna e x m a . esposa, d. Olympte de 
Quadro» Vaz Cerquinho, e n a çere 
moaia religiosa, o sr. José Francisco 
Malta e sua e x m a . esposa, d. Marta 
Olympia de Cerquinho Malta. * 

O m e r i n o Paulo , filho do i r . dr . 
Candido Motta, vereador munic ipal . 

O galante Bébé, Olho d o professor 
s r . Eugénio Zerblnl. 

0 sr . Antonio Xavier de Araujo, re-
sidente em Sorocaba. 

A senhorita Alice Maria dos S a n -
tos. 

O menino Paulo, filho do sr. A r -
thur do Azambuja, negociante nesta 
praça. 

O sr. rapltüo J o i o Baptista P inhei -
ro, residente em a estaeüo de Val l l -
nlios. 

O sr. Veríssimo Gloria. 
0 sr. coronel Paulo Oiozliubo, admi-

nistrador dos Correios deste l is lado. 
O sr. dr. Ignacio Arruda, ministro 

do Tribunal de J u - t l ç a . 
NASCIMENTO 

O sr. Manoel Vasconcellos Proença 
é pae de mais u m a mouilla, quo se 
c h a m a r á Balbina. . 
EXAME 

Recebeu nlito-liontem o grau de 
(foulor ein medicina, lia Facul lado 
do Rio de Janci i " ' , lendo sido ap 
provado com disllneçilo em de 'es^ 
de llieses e depois de 11111 curso brl_ 
Ihantlsslmo, o sr . Paulo Figueiredo 
Parreiras II- rta. 

Ao seu digno pae, s r . dr. Jos> Frei 
r " Parreiras Horta, e a seu veneran-
do avó, o sr. visconde de Ouro Pr t -, 
tipresenlamos os mais cordlacs p a r a -
béns por esse facto que l i o a g r a d a -
velmente deve ter Impressionado o 
corae.io ex t remoso de ambos. 
H O S P E D E S E VIAJANTES 

De voila de s u a viagem á Europa e 
aos Estados Unidos, c h e .-ou a esla ca-
pital o sr . dr . Horácio de Almeida 
Rodrigues, engenheiro agrônomo e 
acadêmico de Direito. 

- I l e j r r s s o u a esta capital , d • volla 
da viagem que fez ao Praia, o b a -
charelando de Direito, sr . Fernando 
Nobre. 

—Acha-se nes la capital , vindo do 
Rio, e deu-nos hontem o prazer de 
sua visita, o s r . dr . Osorio Duque l is-
trada, um dos nossos mais apreciados 
cscr .plores , poela dlsllncto c perspi-
caz crillco de ar te . 

Cumprlmentamol-o cordealmente . 
—Está em S . Paulo o . s r . Luiz l l e t -

tenknusen, gerente da Marcenaria Bra-
sileira, no B i o . 

—Acham-se nesla capital os s r s . 
Apiadpr de B i r ros Mello e Adolpho 
S c i i imauu, pl iarmacei i l lcos residen-
tes eiu Ouro F ino . 
FA LLECI M E N T O S 

Fhlleeerani : 
Em Amparo o menino Nazareno, 

filho do sr. Sebasli . lo Gama, proprie-
tário da casa Espel'10 de Criistal. 

— E m Campinas , o sr . Plil lomeno 
Villordo. 

—.\o Bio. a s r a . d. I lar ia Constan-
tina da Si lva, o sr. Oscar de Azeve-
do Ferreira e a Innocente Maria Jul ia , 
filha do sr. Olvmplo Tel les de Mene-
zes. 

Da S. Simão 
Na estrada que leva 110 logar d e -

nominado i .et tro do Pra ia , 110 m u -
nicípio de S . S í m i o , Giuseppn Alessio 
encontrou-se com o seu dcsalfeclo 
J o i o Cairelei e , depois de curta al-
tcrcuç.lo, sacou de um revólver, dis-
parando contra elle 11111 t i lo, que o 
pro. trou ensanguentado. 

Temendo eal i ir lias garras d a poli-
d a , Giuseppe Internou-se uo niallo. 

Para lo;;o si nl lndo a la!ta do di-
nheiro que o l ivrasse u,i falsa posi-
ç,1o em que >e niellera, deu a Pala-
din! Francesco, seu compatrício, va-
rias coulas a serein cobradas, deven-
do o cobre ser - l e e n t r e ; u e . 

lie posso do dinheiro recebido, 
céren de 7005000 réis, longe de ir 
ao malto, Paludini embarcou para 
esta capital , hospedaiido-xs «m m 
hotel (la r u a do Bom Retiro, onde 
deu o nome de Paschoal Guido. 

Sabedora desse facto, Luiza Alessio, 
mulher dc Giuseppe, para ca se diri-
giu, c, depois de muito procurar, 
dando com Paladin! 110 liole! reierido, 
foi quelxar-se ao dr. liaul Vieeule, 
t . " subdelega'lo de S a n l a Iphigenia. 

Conduzido, eut.lo, á presença desta 
atictoridade, Paiadini coiillrmou 1er 
recebido a quant ia ac ima, dlzi-n n , n -
Irelaulo, i|ue 11.I0 pret -udia , u i i . . l a . 

Foi aberto Inquérito, para apurar a 
sua responsabilidade. 

Avisamos aos nossos leitores que o 
s r . Ju lo Antunes de Abreu, agente 
geral da Companhia de Loterias Nu-
eioiiaes do Brasil , estabelecido á rua 
Direita, 39, annuiic ia para hoje os 2o 
coutos da lo ter ia federal e pretende 
Commemorar o' d,a de S . Paulo, d is -
tribuindo aos freguezes aquella quan-
tia. 

E 8 * J P i . R £ i l 3 
Um jornal da tarde publicou l ion-

lem uma noticia, dizendo que, em Pl-
ra ju, i h di.i 22 do corrente, sc deram 
grandes desordens, sendo b a r b a r a -
mente assassinado o Vicario daquella 
paroclila. 

Além disso, houve a inda varias pes-
sõas mortas e outras feridas. 

A policia desta capital náu leve alu-
da coiumiinlcaç.lo a lguma a esse res -
peito. 

L E I L Õ E S — 0 sr . Quirino do Can-
to, leiloeiro matriculado, lará lioje 
leilão de r ica uiohllia, um bom piano 
e outros muitos objectos de valor, 
que v.1o descriplos 110 anuunclo in -
certo 110 logar proprlo e para o qual 
cliiimamos a a t leuçao dos leitores. 0 
leliílo começa ao nielo-diB, 110 prédio 
11. 13 da r u a Conselheiro .Vidas. 

—A' rua do Gazomelro, n. 18, o sr. 
J. A. Leal venderá cin h-IMo, sem re-
servas de preços, superiores moveis 
e oulros art igos de casa de família, 
coniórme so vfl do annunclo que vai 
publicado em outra seccíio desta lo-
llia. ' 

VIDA ESCOLAR 
EXAMK.S LE Pn»ABATORIOS 

Chamada para lioje: 
1'rancez (7 horas)—José Luiz de Oli-

veira e Si lva, Mario de Azevedo Sou-
sa, d. Catliurina AldruK-e, d. Emina 
Baggolt, d. E l i sa Maeliado, Sei es i l o 
V i l a s lloas, Danton S .queira Ma a e 
Raul Vieira de Qirval l io . 

S i p p l e n t e s — F e r n a n d o Marlins da 
Fonsera, A h a r o Xavier da Silva T i l 
les, Francisco Araujo Pinto e Joaquim 
de Meirelles P i n t o . 

/ng/(j(7 h o r a s ) - J o s é Gonzaga Fran-
ça Filho, José da Si lva Caivalho, Aris-
tides (iulmar.les, Luiz de Gonzaga de 
Noronha Luz, l .dmuudo Pereira, Au-
gusto Ahranc ie» Fi lho, Annllial Ro-
drigues c Eduardo de Figueiredo Niel-
sen. 

Supplentes — Noemlo Ribeiro de 
Aguiar, Ricardo Jorge dos Sanlos F i -
gueiredo, Joaquim de Sousa Caivalho 
e J o i o Francisco de Godoy Jurnor. 

Portugiuz (7 i|2Uiora,)—D. Etelvina 
de Oliveira, Luiz Vicente de Azpvedo, 
Sylvlo Paes de Barros , Hilde, ran lo 
Cantinho Cintra, Lauro Garcia Di ,ar-
te, Just iniano Lacerda de Oliveira, 
Cyro Lacerda de Oliveira c E p a m i -
nondas de Oliveira. 

Supplentes—Carolino Martins Cosia, 
Lourenço Rosellno, Francisco Méa e 
Albertino Vaz dc U m a . 

Elemento* de Pht/tva e Chimiea (7 
horaai— Armando Loyolla Hrandáo, 
Manoel Marcondes Maltos, gebaslilo 
Soarei de Farta , Alfredo Marlaai de 
Oliveira, Javenal Custodio e Antonio 
Rilielro de Miranda Sobrinho. 

to», 
u a o 

lo Azevedo Soares , 
'Silva Leite. , „ , „ 

Geograpkta (10 horas)—Dario Guo-
des, Jorge Barbosa Vidal, J a y m e Fir-
mo Garcia Redondo, Cenobellno de 
Barros Serra, Blciirdo Guimarães Ju-
nior, Alfredo M. Pedrosa. 

S u p p l e n t e s - J o r g e de Carvalho, Joüo 
Franco de Godoy Junior , Oswaldo 
Monteiro 8chrrlng. 

—Resullado dos e x a m e s de hontem: 
Elementos de Phgilea * Chimiea — 

Plenamente—llodolpllo Ber lhand. 
Simplesmente—Boccacio Badaró. 
lnytez—Plenamente—Lycurgo Bar-

bosa. 
Simplesmente—Paschoal Minervino 
luliabllitado, 1. 
P.niiijuz—DlstincçSo, d. Cardeula 

Gomes Paes. 
Plenamente — D. Nathalla Gomes 

Paes, Oscar Pereira. Jorge Itlandy. 
Simplesmente — Jo.lo Honorio de 

Araujo, Juvenal de Toledo Ramos, 
Antonio Luiz dos Sunlos Werneck Ju-
nior, J o i o de Araujo Pinto. 

Eruncc: - P lenamente—Juvenal Pen-
teado Filho, d. Euclyil la Tomass in i . 

Simplesmente — Arlslnrcho Moraes, 
d. .Martel» Mend. s Corre a . 

Arillimetica — Plenamente — Donato 
Ferreira dos Santos, Alugastnln Me-
dici. 

Simplesmente—Alberto da Silva Ca 
niargo. 

Reprovados, 2. 
tleo-irnphia—NSo compareceram. 0 . 
—Aos cofres da delegacia fiscal val 

ser recolhida a quant ia de 3:UU0t0U0 
ara pagamento dos delegados lUcjies 

junto nos Gymnastes de Campinas c 
da capital, durante o semestre do 
corrente anuo. 

—A Inspccloria do Ensino Publico 
propôz ao sr. secrelarlo do Interior a 
llomeaçlio do proiessor Aprígio d Al -
meida Gonzaga para a escola de Ca-
conde . 

A Llghl, com os seus le l l re l ros de 
bondes pouco explíci tos eslá pregando 
11111a peça ao publico que nllo tem 
justificativa. 

Assim é que do largo do Thesouro 
parle um carro com a labolela Pary, 

Ora, lioje, quando se diz l'arg. Ioda 
gcnle subentende que se refere á es-
laçUo desse n o m e . Pois fiquem saben-
do que lai bonde nem se approxlma 
dessa estnç.1o : vai 1er ao fim da r u a 
Silva Telles. E quas! lodos os dias 
diversas pessôas tomam aquel le carro, 
pensando em chegar aos armazéns 
da Iugleza, o só duo peio logro depois 
quo o vehlrulo transpõe a esbiç.lo do 
Norte. 

Nesse audar, nSo levará tempo em 
que a taliotet» Barra Funda d is t in-
guirá os bondes d a P e n h a . 

0 sr. Ruben G u l m a r l e s , com agen-
d a de loterias a rua Quinze de No-
v m b r u , 27-A, faz 11111 iiunuuclo da 
loteria de ÍO contos a e x l r a h i r - s e 
lioje. 

Aproveitem, pois, a o c c a s l l o os ne-
cessitados, porque temos multo palpi-
te de quo aquella agencia registrará 
mais uma Victoria, vendendo a sorte. 

Supplentes—Jos« Maria do Valle Fi 
Manoel Carlos de Figueiredo Fer 

raz e Osorio Pamplona da Silva 
Arilhmellea (10 horas—Joüo Baptis-

ta Leme d a Silva, Anrusto Agntar de 
Sousa, R a a ! do Amaral Seide, Arthur 

P v o í e i t í i r a 

Por ser hoje dia santif icado, nüo 
ftiucclonam ns repartições munlc l -
paes. 

—Durante a semana finda, loram 
nialr .culadas 8 vareas, de ns. «207 a 
8113, e inoculada> com luhercullnu 
22, das quaes 12 n.lo es tavam tuber-
culosas, .; ficaram reservadas para 
nova Inoculação e 3 foram ver i i i c i -

as tuberculosas, s a o e s las as do us. 
1173, 1875. 1188, »170 e 8213, que ro-
ratu r e m e t i d a s para o Matadouro, 
alim de serem mortas c iuutii isadas, 
de accòrdo com a lei. 

Koranr mmnrnnas esto nnnfl, w , m 
servaram-se p.ira nova inoculação l t , 
o vrritlearam-se tuberculosas 1 . . 

- M a n d o u - s e pagar IGOiisOO a Luiz 
lllppolyto, pelos concertos e x e c u t a -
dos nuin dos pontilhões da estrada 
do Trcniembé, e 2 8 i 110 mesmo, pe-
los concertos uo m u r o de feeiio do 
terreno municipal a rua da L iberda-
de, 3. 

—Requerimentos despachados: 
De Miguel Gentile, padre Maximia-

no Leite, redor do .Seminário, e Car-
los Brownc, pedindo iipprovaçüo de 
planlo; Agostinho de Fernandes P i n -
to, sobre c o n s t r u r ç l o — A ' Directoria 
de o l r a s , para os devidos fins; 

de Domingos Capullo, Maria Spler, 
J o i o Cozzolluo e lluphael Rlspoli. so-
bre abertura (te iiegocios—Ao Thesou-
ro, para os devidos lius. 

—Achain-sc npprovadas na Directo-
ria de Obras, á rua do Commercio, 
10, as plantes apresentadas pelos srs. 
Giacomo Ponzini , Aiinilial Rosa, José 
Carvalho Júnior , Rocco de Franco, 
Nicolau Sinisi, padre d r . Maximiano 
Leite e Carlos Escobar , e pelas sras. 
v uva Ituggero o Antoiilella Cre-
tclll. 

—Devem comparecer á mesma r e -
par l iç lo , pa :a esclarecimentos, os srs. 
José Tomaselli e José Margoiii, e á 
Secretaria Geral, o sr. Franc isco G. 
dos Santos Cruz. 

l io s.-. maestro Meueleu Cc.mposi 
residenle r-m Belém do Pará , recebe-
mos um Cartio dc bôas-festas . 

Furío Pin Sorofabu 
l ia dias, d e r a - s e em Sorocaba, em 

re.-a de Ducelina Neves, um furto de 
varias pecas de roupa c dc uma ma-
china de costura . 

O gatuno embarcou para esta capi-
tel, despachando d a p i e l l a cidade, 
lambem para aqui , o fructo do seu 
trabalho. 

Foram Infrurtiferos todos os esfor-
ços do delegado de policia de Soro-
caba para a descoberta do larapio. 

Anle-liontem, um rapaz deu uni co-
nhecimento a um carregador para 
que retirasse da estaçilo uma niachl -
ria de costura endereçada a Jos Ma-
ria de Sousa, c , como se verificasse 
Irregularidade no despacho da eneom-
menda, o empregado d a es taç lo , sus-
p -itanilo de a lguma Iramola, fez clie-
gar o lacto ao conhecimento do dr. 
Raul Vicente, I o subdelegado de S a n -
ta Iphygenla. 

Esta auctorldade ordenou a prisllo 
de José Maria, que confessou ser o 
au" lor do delicio. 

O delegado de Sorocaba velu hon-
tem a esta capital, afim de p r r ' t a r 
Informações no dr. chefe de poliria 
' o b e o facto occorrldo na cadela dal-
II com a mulher de Paschoal Agosti-
ni. o qual, conforme noticiámos, se 
suicidou na prisão. 

O d e t e n d o dis«c qne contra a qnel 
xosa n l o foi prntleada violência a l -
guma, pois apenas lhe fõra prohlblda 
n entrada na pr ls lo onde eslava o 
suicida por nilo lerem r. n la che/ado 
os niedicos que deviam proceder ao 
aulo de corpo de delicto. 

Regressou hontem de Ilaporanga-
para onde ecrulra, ha dias, , afim de 
verificar o fundamento de varias a c -
cusações feitas ao dr. chefe de poli-
cia coutr^ o ca pi t io J o ! o Manoel, de-
legado mil i tar dalli, o dr. Pinheiro e 
Prado, i " delegado auxi l iar , 

Hontem, esta auctoridade apresen-
tou ao dr. chefe de policia o relató-
rio. no qual, nilo só se verifica serem 
Infundadas as apensações, como t a m -
bém vém relatados r lrcnmstanciada-
mente os factos ocrorrldos. 

L o i f r i a d « S . P a u l * 
Coolie desta vez ao popnlar chalet 

de Paschoal Mastandréa, i rua IS de 
Novembro, junto ao lhano i'opular, 
vender o bi bete n. 1381, premiado na 
loteria extrahlda ante-hontem, com 
to conto* de réis 

hontem 
renda. EM 

H i a c k a s i o u 
em a o M y l 

" f o i pena. B ^ H 
c o sacrIOcada. O tenor Castellano, so 

•theitma grande eomior-
" >T nem um pou Nin.NlolbT 

liretudo, cantou com multa a lma e 
suavidade a parle de Dei Oiieur, che-
gando, por vezes, a a r rancar ruidosas 
e legitimas salvas de palmas. 

A sra. Laura Si lva deu-nos lambem 
uma bóa Manon, upalxonada c v o l ú -
vel, graciosa e encantadora . 

Dos restantes, só a notar o sr . Vin-
ci , discreto como sempre. 

—IlOjC, mais um espectáculo. 

Os srs. Antonio Fernandes dos San-
tos e Vlctoriuo Alves orgauisarain 
nesla rnpllal, á rua Conselheiro Doll-
sarlo, lis. 40 e 42, uma sociedade, sob 
a ra«.1o dc Fernandes A Alves, para 
exploraç.lo do negocio de fulirlcaçlo, 
de snhllo. 

1 ' c q i i c i i a s o e t o i T C U c i a s 
0 dr . Raul Vicente multou hontein 

o bicheiro Rasile Michelino, residente 
lia rua da E s t a d o , 11. 17, c , liem as-
sim, um outro individuo que, lendo 
ganho no jogu e n.lo lendo sido pago, 
foi queixar-se do facto Aquella a u c t o -
ridade. 

Que Ingeiiuldiido I 
—Vindo hontein Domingos Simões 

de Almeida, morador 110 bairro do 
JaguarA, lia freguezla do O', n esta 
Capital, visitar sua m i e , que morava 
11a r u a Carvalho, 11. 1, teve que bri-
gar c j i i i varias mul ! ; e res 'que o I.isul-
Inv.iin, ferindo com um lúcio 110 ro» 
tovello direito á de noni Augusta 
Gomes Gouveia, moradora na mesma 
rua, 11, 30. 

Preso em flagrante, 4 ordem do 
dr. Mascarenhas Neves, foi posto logo 
depois em liberdade, mediante fiança 
provisorla. 

Eslá liberto Inquérito. 
—A rcquMçiln do 4o subdelegado 

de Sanla Iphygenla, foi medicado 
lionleni na Ccnlrnl o menor de 12 
nonos, llaphael Vaiioul, levemente 
contundido na região frontal. 

—I) ca pi t i o Fellppe Itlieln multou 
hoiiteiii Francisca Marazla, por es lar 
jogando 110 bicho. 

C o q u e l u c h e , asthma, bronchites e 
tosses cm geral, curam-se com o uso 
do Xarope Gloria, á venda em todas 
as pharmacias c drogarias. 

SPORT 
S. PAULO STAn SKATIXO RINK 

Hoje, haverá corridas de amado-
res. S e r i o , uos vencedores, coulerldos 
dous prêmios : uma medalha de pra-
ta c uma entrada permanente. 

ASSOCIAÇÕES 
r.mCOLO IIECURATIVO KII.OmuMATI-

C.O (iAIlHlt:i.K u'an.nunzio—No dia 28, 
a rua Fl renc.io de Abreu, 22, saláo 
do Eden-Club, dará aquel la sociedade 
uma les la lullmu, para a qual r e c e -
bemos um convite, que agradece-
mos. 

ASSOCIAÇÃO BKNBF1CKXTE DO PR0FES-
S011AD0 l UULico no KSTAuo—Reallsa-se 
no dia 27, ás 8 boras da noite, 11a 
»(.'de social, á r u a Santa Tht-icza, 28, 
uma ses^lo soleniie commomoral lva 
do 4" uuuiversarlo da fundai-lo da 
assoclaçilo. Por essa ocrasISo, será 
Inaugurado o retrato do dr. Caetano 
de Campos c entregues aos srs. dr . 
Carlos Meyer, Francisco Cardona e 
Jouas île Barros os seus diplomas de 
socios Honorários. 

Agradecemos o convite que nos fol 
enviado. 

RRKMIO riRAUATICO E RECIIRATIVO TI-
KiiKliio CHADAS—Illa 23, ás 7 horas da 
noite, sess lo da directoria. 

No proximo niez de fevereiro, em 
dia que será designado, haverá r c u -
iiíáo Iiiliuia. 

SUCIEUAUK DK AOKICCI.TUHA—A' reU-
niao da " directoria da Sociedade de 
Agricultura c-stiveuuu prr^pnle» os 
srs. drs. S iqueira Campos, Carlos B o -
telho, Olavo ligydlo, l laul de Carva-
lho, Veiga Fi lho e o sr . Alexandre 
Slciliiiuo. 

Foi lida e approvada a acta da ul-
tima sess lo . 

Foram recebidos os exemplares da 
Vida lufanlil ofieri eidos aos membros 
da directoria pelo sr. dr. Mario Dúl-
c i o , sendo resolvido otllc a r ao ines-
ino agradecendo e r ccommcndar o li-
vro aos srs. professores. 

Esteve presente á r c u n l l o o sr. dr. 
Miguel Guedes Nogueira, rcpresentaule 
da Sociedade de Agricultara Alagoana 
e que actualmente estuda o progresso 
da lavoura dc nosso Estado. 

Foram propostos para membros da 
Sociedade os srs . Pedro Alexandrino 
de Almeida, de Piracicaba ; dr. Abre-
do Pujol , da capital , c coronel Hen-
rique da Cunha Bueno, de Santa 
Cruz do lllo Pardo. 

F o r a m examinadas diversas obras 
e ralalogos vindos dos Estados Uni-
dos, sobre dlvectas culturas . 

noNiiREsso nos FESIASOS—Em c o m -
mci i ioraçlo do dia de lioje, os salões 
dos Fenianos estarUo abertos para 
um sumptuoso baile á pbanlasla. 

ASSOCIAÇÃO AUXILIADORA UfflXo IN-
TF.RfACiottAi.—Anianlil, ás 8 horas da 
noile, no largo do Palacio, 3, 1 ." a n -
dar, sess lo da directoria . 

HOJE 
Covi.nxo—O sr. secretario da F a -

zenda despachará hoje com o sr . p r e -
sidente do listado. 

O sr. secretario da Agricultura dará 
audiência publica em sua Secre tar ia . 

poi.icia—De dia, o t " delegado au-
xil iar; A noite, o 3 o delegado. O s e r -
viço medico estará a cargo d o d r . Ar-
cher de Caslllho. 

mvF.nsílKs—Ait-uonceau Bink e S/lo 
Paulo Slar Sliatiny Bink, corridas. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

o h m p o — Boletim Meleoroloúico da 
Com ia i l ido Geuijrnphiea c Geológica— 
24 de j ane i ro—Barómetro , a o", i s 
7 horas da m a n h l , IWtt.fl mm.; 2 ho-
ras da tarde, tiíW.t m m . ; B horas da 
noile de hontem, C>'I3.7 mm. 

Temperatura : mínima, 2o í 5; maxl -
mo, 2 

Vento predominante, até I s i horas 
da tarde, MV. 

Chuva (em 21 horns\ Ml m m . 
T i m p o geral, colierto. 

DISPENSÁRIO DR. CLEMr.VTR FERRKIRA 
— Durko consultas lioje, naipielle 
Dispen.-arlo, á rua Libero Badaró, n . 
2 0 : dc 11 ficas ao meio-dia , o dr. 
Vieira de Mello ; de meio-dia á 1 ho-
ra. o dr. Adr ln i» de B a r r o s ; de ! ás 
2 noras, o dr. Cláudio de Sousa ; de 
2 ás 3 horas, o dr. Alfonso Azevedo ; 
e de 3 ás 4 , oras, o dr. Gama C e r -
queira. 

Os e x a m e s laryngoscoplcos s e r i o 
feito» pelo dr. A. de Campos Salles, 
ás quinUs-fetrns e sabbados, de 1 As 
2 horas, e os e x a m e s baclerlologlcos, 
das 3 ás 4. pelo dr. Palmeira Rlpper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-
queira, ás quartas-feiras ; pelo dr. 
Monteiro Vlanna, ás quinlas-felras; pelo 
dr. Utysses Paranhos, aos sabbados, 
as mesma3 horas. 

MATADOiao— Ko Matadouro Mnnlcl-
pal, foram abatidos hontem 148 bo-
vinos, 74 suínos, U ovinos e 9 vltel-
los. 

Re je i tado: I bovino. 
Inutil lsados: 1 suíno, 10 pntmões, 

I ligado e 4 Intestinos delgados de 
bovinos; 11 pulmões e 7 ligados de 
suínos. 

Emblema do carimbo, balança. 

VACcruAçIo— EsUo encarregados ho-
je do serviço de TicelnaçJo contra a va-
ríola, na Directoria do Serviço Sa 
larlo, das II i s 3 horas da (arde, os 

l a U a ü * . 3 H ; pequenos ea-
la t ivos , M ; operações, 8 . 

TKI.I GRAHMAS ««TIDOS—Ni Rfpar t l -
çHo Geral dos Telegraphos, acham-s« 
relidos os seguintes tolegrammns: 

Do lllo, para Roeres, rua S . Bento, 
HO-A, e para Carol ina Luppelt l , Pre -
dial , 20; de Nlctlieroy, para Jullela, 
cnsa de d . Leopoldina, l .avapés, e do 
Recife, para Wil l iams. 

L O T E K I A B — Resumo geral dos 
prêmios da loteria da capllul federal 
exlruhlda hontem: 

mm 18:0001 
37134 1:800» 
10 10 000» 

PRÊMIOS DE 200» 
2731 9313 11231 13318 171119 P.I078 

20448 27410 31808 3ÍÕ38 34228 
87808. 

PRÊMIOS DK 100» 
1860 2823 4872 3308 fSüff 0384 8384 

8281 11013 11177 17400 20030 23700 
23913 2IÍ829 28051 29 41 29971 DOOU4 
80750 30900 31174 34i B7 38330 39 JW 

AprilOXIMAQÕES 
39901 e 3 »MO 2ÓOJOOO 
37133 e ,17133 «0*000 

. 10213 c 10217 COJUOO 
DEZENAS 

39901 a 39970 OOtOOO 
37131 a 87140 Í 0 * n 0 0 
10211 u 10220 20(000 

CENTENAS 
39101 a 10100 108000 
37101 a 37200 bíüiOO 
10291 a 10300 3(003 

FINA ES 
Todos os números terminados em 

CO lém 8». 
Todos os n ú m e r o s terminados em • 

lém 2». . 
Telegramma recebido pelo agente 

geral sr. ltulien G u i m a r ã e s . 

Resumo dos prêmios da loteria do 
Estudo dc S . Paulo, c x l r a h l d a ante-
hontem : 

1332 . , . 10:000» 
6323 , . . 1 : 000« 
1083 . . . 400| 

PRÊMIOS DE 200» 
18073 31 

PRÊMIOS DR 100» 
0319 2220 IG831 

PRÊMIOS DR GO» 
19008 10238 9323 8843 12860 

2230 4933 13039 10003 19847 
PRÊMIOS DK 30» 

17914 10878 12749 7020 8239 
12070 18038 7100 «143 8113 

0909 32 1100 0 434 13927 
13229 10129 0021 «083 18273 

Carolina da Cunha Fortes 
e Silva, ao publico 

i i i 
De ludo precisamos exper imentar , 
l á exper imentámos o governo mi-

litar, representado nas pessôas de 
Deodoro e F lor iano Peixoto . Foi o 
que se viu :—calamidades c mais c a -
lamidades. Com essa espccle de :.o-
verno devemos e s l a r mais quo escar-
mentados. 

E x p e r i m e n t á m o s , depois, o governo 
c ivi l , representado nos presidentes 
Campos Salles e Rodrigues Alves. 
T u d o foram falsidades c tudo andou 
mal julgado. F o i . n e s s e governo que 
a russa Patria mais se ei.dlvldou, 
mcl lc i ido-se cm despesas como quem 
lem muilo dinheiro e nao vi? em que 
o empregar. Procedimento Improprio 
de quem deve. l i r a occasülo de per-
guntam os o seguinte :—Agora pude-
ram pedir tanto dinheiro emprestado 
para pagamento d c casas novas (Io-
das habitáveis) que m a n J a r a n l dei-
tar a b a i x o ; porquo lambem náo o 
pediram para p a g a r - s e aos fazendei-
ros na occasülo a a ahol l ç lo I 

Diz o rlfáo : gato escaldado da agua 
fria lem medo. Com essa classe tam-
hem, devemos es tar escarmentados. 
Dctrii ius aguii» cApcimlVií iài , v h v 
v e m o da mulher, do povo pelo povo, 
que sc c h a m a r á o governo moral, 
governo de Jesus Chrlsto, quo só a 
mulher leve a fcl lrldade de compre-
hc.idcr. Foram ellas q u e sempre 
prestaram alteuçüo a Jesus, de-d« 
que andou no mundo, o sSo ellas 
que, ainda hoje, enchem as egrejai 
acudindo ao seu chamado. 

Dòem a Deus o que « de Deus. 
Nos tempos em que os índios co-

miam gente, n.lo foi o exerc i to que 
velu para a m a n s a l - o s e c lvl l lsal -os o 
liem tilo pouco os doutores ; foram 
os padres com a rellgISo de Nosso 
Senhor Jesus Chrlsto o a bandeira 
qne primeiro levoularam foi a do 
Divino Espirito Santo . S e j a , portan-
to, essa, outra vez, a nossa b a n d e i r a ! 

Diz o adagio: Uuaudo l ia o maior, 
cessa o menor. 

Ora, sendo o n u m e r o de mulheres 
maior que o dos homens (como pro-
vam as estatística»), está liem visto que 
uos compete, por um direito natural , 
esse logar dc governar . 

As leis feilas pelos homens só os fa-
vorecem e multo nos pre judicam. Por 
exemplo: o nosso dote, produeto do 
trabalho c economias de nossos pae», 
administrado c governado por nossos 
maridos, náo nos pcrlence. Todos os 
dias vemos homens quo se casam com 
o fito no dinheiro que t í m de rece-
b e r e, uma vez satisfeitos dessa a m -
tilcSo, abandonamusmull ieres . enem o 
pae e nem a filha tem garant ias dc 
cspecle alguma. 

l em po houve ern que os homens eram 
H o curtos de lntell ipcncla, que snppii-
nliam que as mulheres n l o tinham 
alina. 

Collados! NSo viam que, sendo ge-
rados do nosso sangue, nasrendo de 
nossas ent ranhas , a l imentados de nos-
so leite, náo podíamos absolutamente 
ser dilTerenles deites em nossas a lmas! 

Agora, a moda é chamar-nos de ma-
lucas,hyslerlras, ou degeneradas, como 
diz o Dr. Eiras. 

Os factos provam que os homens ó 
que sáo malucos. 

O numero delles recolhidos uo Hos-
pício e muilo maior que o de mulheres. 

Nas casas de saúde, outro tanto. 
Nos suicídios, é como vemos . 
O defeito de beber espíritos é multo 

eommum enlre el les. 
Oulro defeito: a suggest ío de uns 

para com os outros , mormente para 
praticarem os cr imes . 

Sobre moral , é uma last ima. 
A natureza nos fez representantes 

da verdade, e aos homens, da Incerte-
za, porque dizemos: Os filhos dc mi -
nha filha meus netos silo; os filhos de 
meu filho, serilo, ou náo. 

As mulheres n u n c a 'arSo ao homem 
o que os hetnens fazein aos oulros, 
quando eslfcj no poder, por exemplo: 
mandar t irar-lhes a vida, prender » 
praticar Ioda a sorte dc injustiças 0 
vinganças; porque 6 a propensJo de 
todo o homem lazer dos oulros scui 
subalternos. 

Ao contrario, as mulheres n l o que-
rem ser mais do que os homens, mas 
lambem n l o querem ser menos; so 
querem ser eguaes. 

Depois, a mulfler encara no homem 
a l i rajem de sen Deus' de seu pae! de 
sen irmão! de seu espow e de seu lllliot 

(Continua/ 

P o e t a r e a t a i i t e 
Ti'm carias nesta redacç lo os se-

guintes srs . : Raul Aubert, Jayme de 
Aguiar Retider, Antonio Alves Juulor, 
Agenor Ferraz, Adriano Maury, Hen-
rique Auhertle, dr. Nabor JordSo, 
Domênico Viola, Albino Soares Bal-
rin, director dos Correios de S. Pau-
lo, Joio Cavalheiro de Godlz, Ranul-
ptio F. Amaral Meira, Antonio B a -
ptista Pereira, Declo Ferraz do Ama-
ral, d. Eulália Branco. Alexandre 
Cobra. Camillo Gomei Mafra. dr. Jose 
Alves Pereira de Mello, Aotoolo de 

I 
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M l . I . ALVES DR LIMA—d» Ont-
«entidade de Parla, e l r u r j U o da Be-
oefleenei i Portuguera e da 8 . C a s a . -
Kspcelalldado : n olestlas dn senhoras, 
dos vias urinarias e partos.—Heslden-
rio : rua Brigadeiro Tobias, Ol-A. Co 
íUltorio : rua de S. Bento, IIO-A (d"i-
l t tia :i 1|<|. Telephone, aoi . as 

DU. O U V R I R A llOTELIIO—Moi.iîs-
t i a s NKtivosAs i: ciiiunniA nsi c.eiiai.— 
Moléstias dos vias urinarias , syplil l l -
linis e d a pel e. Estre i tamento da urc-
l lua, t ra tamento sem dflr. I lydroccle , 
cura radical , scin dòr. T u m o r e s , pe-
dra c c a t u r r o da bex iga .—Tuinorrs 
do selo, do utero e dos ovár ios .— 
Fistulas e u l c e r a s mi l i tas . Operações 
nos ossos o lias a r t i c u l a ç õ e s . - C o n -
sultas do meio-dia As 2 liorus da tar-
i e , no Sanatór io i lydroUioropico, r u a 
F. Paulo, 17. 

DR. IIHITTO P F R E I R A — Medico — 
Especialista em moléstia da lu rancln. 
Cutiaullorlo, r u a Marechal Deodoro, 
J5-A. do 1 liora às 3. Residência, l a -
deira do Carmo, 13. 

Cl IN1CA DO DM. JAOUARIBU — 
Reabertura da cl inica — Previu.) nos 
meus clientes que estarei no meu os-
crlptorlo das 12 :ís 2 horas, dos diai 
ulels. Itua D. Viridiana, 30. 

DR. DIOGO DE FAItlA, medico. Re-
sidência: rua Marquez do Ytú, W. 
Consullorio: iuu S. Beuto, 3 i . role-
phone, 201. ^ ^ 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cirurgia e moléstias de senhoras .— 
Consultório: rua de S. Bento, 13. R e -
sidência: rua Vpirongn, n. « . 

Dr. ALBHRTO PUECII—Anti , 'o chefe 
de Clinica nnli lalmolo >lca da F a c u l -
dade de Medicina de liordeos (França) 
professor livre do o|ihlaliiiologia. 

De 1 hora i s 3 horas—41, R u a S.lo 
Ilcnto. 

Dil. MELLO B A R R E T O — O c u l i s t a 
- M c n d i r o da Sociedade Kranceza do 
Ophlalinologia e da Academia America-
na do Medicina. Escrlplorlo : Rua Di-
reita, 34 . lUi idenc ia : Aveuida Rangel 
Pestana, 90 . 

DR. A. FAJARDO — Clinica medica. 
—Consullorio: rua do Connnercio,4-B. 
R e s i d e n c e : rua Aurora, 129. Telepho-
ne, 19. 

O C U L I S T A — I t r . P . Pontual—Ex-clie 
fe de c l inica do professor Week* r , 
com longa pratica em Pernambuco, de 
volta dp sua viagem á Europa, onde, 
durante 4 nnnos, frequentou as prin-
cipal» cl inicas de moléstias d ' olhos, 
nariz c ouvidos, cm Berl im, Paris e 
Vienna, t ransfer iu sua resldeucla para 
e.da capital . 

Consultoria: Itua de S. l lenlo, 31, 
de 1 As 4 horas. 

Ilniilcitcia: Rua Vlclorluo Carinll-
lo, 29. 

DR. Sl i l lGIO MEIRA—Medico—Espe-
rlolidade, moléstias do roraçilo, pul-
mões o do cr ianças , attende a c h a -
mados ein sua residência, á rua l lr i -
padrlro Tobias, 92. Consullorio, r u a 
ID do Novembro, 10, de 1 As 3. 

1)11. GAMA CERQUEIRA—Clinica me-
dica em geral e especialmente (lo 
crianças Residência e cousultorlo. rua 
(la I ' >a d 'Agua, 3. Consul tas : do 1 
í " . dn tarde. Chamados a qualquer 
• ora. Telephone, 1029. 

D1I. DUENO DE MIRANDA - Esp. 
4hoe, chi/dos, nariz e qar tanta, dlscl 
pulo do notável oeull.-ia Aloura Brasil, 
com pratica de Paris o Vlenna, mem-
bro Ulular da Academia Nacional de 
Medicina, ex-med. elfectlvo da Poly-
cllnlca do lllo e adjunto da Santa Casa 
—Cons.: 3, rua Direita. 12 a i 3—Ita-
i ld. : 27, l iwchuelo. 

DR. VIRIATO BRANDÃO—Clinica 
n cdico-c l iurglca e especialmente uo-
Ifstis.i dos orijaim geiiito-urinarloi, 
telle e pjphilis. Consultas da 1 As 3, 
i n « . d a Bna-Vista. 41. Hcsldencln, lar-
go da L l b e r d a d e r « . TilepfionB n. w j . 

DR. nURIAO MEIRA—Clinica medica 
—Cheio do serviço de cl inica da S a n -
ta Casa. I lesidoiicla—Alameda B a r l o 
de Limeira n. 51. Consullorio—S. Ben-
to, 4:;. da 1 As 2 horas. Telephone, 
849. 

DR. BERNARDO DE MAGALIIAES 
—Moleslios iiilernas (Clinica medica). 
Residciicln : rua dos Guayanazes, 131. 
Consultas: rua Direita, 10-A, da 1 Ai 
3 l .oias. 

DR. MONTEIRO VIANNA—Especia-
lista riu n olestias das creanças, com 
pro lira dos prlnclpaes hospitais da 
F r a n c » , Hallo, Ausilio, Allemanlia e 
Inglaterra. Bcsldencia, rua Maria Tho-
reza, 23. Telephone, O . Consultório: 
rua S. Bento, 67. Telephone, 698; de 
_12As_3. 

DR. I . TIIOMAZ DE AQUINO—mrti 
co p a r t e i r o . Especialista em moléstia-
<le senhoras.—itesldenrla : rua de San 
lo Antonio, 88.—Consultório (nrovlso-
llo), lia n esnia resideucla. Telephone, 
I.OÍO. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa 
cuidado de Medicina de Parts. Clinica 
medica, con> especialidade—Si/p/lU/i » 
moléstias da pelle. Consuitorlo: rua 
de S l o Bento, 4«, de 1 As 3 horai . 
Residencla : rua D. Viridiana, »7. Ta-
lephone, 200. 

S I n B B a E l a t a 
Ma. T. Mire. MoLLtAnii, da Escola de 

laasagem de Paris—Cal lista e tratador 
de unhas. Escriptorio, rua de S. Beu-
to, 21: resldeucla, rua D. Verldiana. 
32-A. 

T r a d n r t o r J u r a m e n t a d o 

E . H O L L E N B E K 
l lua Senador Fei jó , 27. Tel . 801. 

J k - A v o s a t c l o a '5*8 

DU. F A U S T O FERRAZ—Advogado. 
Esrr iptor lo , m a de Santa Thoreza, 
n. 0. Ites dencia , rua Conde do S a r -
zedas, 29. 

OS DRS. DUARTE DE AZEVEDO, 
ERNESTO MOUItA e JO O MONTEI-
RO m u d a r a m seu escrlplorlo de a d -
vocacia para a rua da Bôa Vista, n. 
41, esquina da rua do Rosario. 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE1 AMADEU CESAR—Escriptorio, 
rua S. Bento, 43 ( a l t o s d a c a a a L a 
f t e n 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DE 
ANDRADA SOBRINHO e RAPHAEL 
ARCHANJO GURGEL—Escriptorio, rua 
Direita, n. 2T—Residência, rua do Ge-

il Jardim, til. 

DR. 1 0 8 E ' PIEDADE, a d v o g a d o . -
F.serlpt : r u a de Ouinze de Novembro, 
48 (sobrado). Residência : rua D. Ve-
ridiana, 34. Consultas: das 10 ás 2 
horas da tarde. 

t i h ean a m a 
17 (sobrado). 

I M « • 
, yiooti). 

DR. L. K. BAETA NEVES, medico 
operador c parteiro. Especial idades 
Moleslias das vias urinarias, partos e 
moleslios de senhoras, lte.s.: Yplranga, 
39. Cena.: S . Beuto, 43, das 2 As 3 1(2. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de senhoras). Resldonela, rua diu 
Palmeiras, u. 41. Consullorio, rua da 
S. U n t o , n. li 3 (do I As 2 1|2). T e l e -
ph( Dr, 1019. 

X > o n t l a t n a 

O DENTISTA PACiANO RAMALHO 
—executa todos os trabalho i d o s mais 
modernos de sua proflss lo com per-
lelç lo , garantindo u d u r a ç l o de j o io 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoáveis. 

Accelta pagamentos em p r e s t a ç õ e s 
prcvlumente contrariado». 

Consullorio e resldeucla, A rua S. 
Bento, n. 31. 

0 r l rnrg l lo dentista A. Castello r « 
, lolquer trabalho dos mais anerí j l-
çondos e li odcriios da sua pcoflss io, 

m r n ß l m a o r w a a a t o 4 o d r 
• r o d p e t o a e fa lmiooa , o a p o d i 
( I m p h a r m a c e u t i c a l e p e t f u m a -
r i a « p o r a t a c a d o e a v a r e j a J . Amaranto A C.—rua Direita« 11. 

por preços ii.ultissi o razoáveis. A o 
ruta pagamento em prestações, pré-
ciumente contratadas.— OabliieUi o ro-
ndu.c ia , l u a S . B m l o , o. 18. 

JOSEPH W. M&E 
1'noKBsson ok i n o l s z 

C l a s s e s n o c t n r n a a d a s 7 f n 1 0 
Una S. Hatto, 30-A—2° andar 

L o l l o c i r o a 

FURTADO DE .MENDONÇA—Agencia 
L a k o o oa M i sk i i i co i i h , l 

J . A. L E A L — Agencia, r u a de S l o 
Bento, 33. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME C I U R L O - A g nela, rua 
Josô Bonifacio, 30. 

A. PINTO NUNES — Escrlplorlo e 
agencia, rua do Commercio , 0. 

ALFREDO C. P E R E I R A — R u a Santa 
Thcreza, 2 0 - C . 

QUIRINO DO CANTO—Escriptorio o 
agencia, r u a de S. liei-lo. 35. 

INDICADOR COMMERCIAL 
A C A P I T A L — C o m p l e t o , l i n d o 

e v a r i a l o B o r t i i u c n t o d e a r m a -
r i n h o s , f a z e n d a s o m o d a s , c a s a 
d e p r i m e i r a o r d e m , e m S a n t o s , 
á r u a 15 d e > ' o v •••>' r n 4 9 

A O S V I A . I A N T K S — A C o n f e U 
t n r i a C c n t n i l d o U r a z , c m f r o n -
t e ú E s t n o ã o d o N o r t o , cHtfi 
a h e r t u d e s d o a s 4 i i o r n s d n m a -
nl i f t a t ó a m e i n - n o i t e . E ' o p o n -
t o m a i s p r o p r i o p a r a o » v i a j a n -
t e s f a z e r e m lunrh u n t o u d o e m -
b a r c a r n a s E E . F E . C o n l r a i o 
I n g l c z u — P i n l o l í F i l h o . 

A G E N C I A G E R A L D A S I ( V 
T K I t l A t í D A C A P I T A L F E D E . 
U A L . C a s a f u n d u d i i e m 1881. S a -
l ÍBlnz-Be q u a l q u e r p e d i d o do bi-
i l i e t e s p n r n o i n t e r i o r . R u i Di-
r e i t a , :íü. C n i x n d o C o r r e i o , 77. 
J u l i o A n í m i c a du A b r e u . 

C A S A I I E V I L A C Q U A - í ' i u -
noH, m u s i e n s o i n s t r u m e n t o s . 

p i a n o s n u ALtJOUEL, d o s m e -
l h o r e s n i i c t o r e B , n 2 0 8 , 2 6 $ e 3 0 $ . 

PIAHOH USADOS. Atfi : i t do do-
z o m b r o , l i q u i ' l n m o s p ! n n o s g a -
r a n t i d o s , d e s d e 7 0 0 S a 1 : 1 0 0 » . 

P 0 8 N 1 0 I I , o n i c l l i o r e m a i s ro-
s i s t e n l o d e t o d o s o s p i a n o s . 

E. Bevi lacqua & C. 
K u n d o S . l i c n t o , 1 4 - A — S . P a u l o . 

A O S V I A J A N T E S — P r o c u r e m 
c m O n r o F i n o , sui d o M i n a s , o 
IJotcl iln ICstarân, dos I r m ã o s 
R o s s i . A c c i o , c o n f o r t o o m o d i -
c i d a d e d o p r e ç o s 

Seclaraçõãs commerciaes 
A ' p r a ç a 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
g a s , p r o d u c t o s c i i i m i c o a o p l i a r -
m a i c u t i c o B , a c c c s s o r i o s e v a s i -
l i m i u c | a r a p h a r m a c i a , a g u a s 
m i u e r a c B e o u t r o s a r t i g o s , p o r 
p r e ç o s r e d u z i d o s — R u a a o C o i n -
m e r c i o , n . Ü . — L i m a , i s a n t s & J 

T E R N O S D E B R I M e d o ca^ 
t i n i i r a p a r a m e n i n o s . C a v o u r s 
p u r a o f r i o . P a l c t o t s c v e s t i d o s 
p a r a m e n i n a s . E n c o n t r a m - a o p a r a 
t o d o s o s p r e ç o s n a — C a s a B a -
p t i s t a — R u a D i r e i t a , 12. A t a c a d o 
a v a r e j o . 

nAL'i. nu UKZKNon c a u v a l i i o A iiimã» 
Conforme o distrato de 17 do c o r -

rente , devidamente arcl i ivado na Jun-
ta Commerc ia l , Raul de Rezende 
Carvalho iV I r m l o communicam A 
praça haverem dissolvido a socieda-
de commercial que . y rava sob essa 
r u z l o so lai, re t i rando-se pago e e m -
bolsado do seu capilal o lucros o so -
cio coronel Getúlio de Carvalho, « as-
s im. iuilo a responsabil idade do activo 
e passivo da inesnia o .socio ltaul de 

i Rezende Carve ho. 
Santos, 21 de j a n e i r o dc 1935.. 

« G A R A N T I A D A A M A Z Ó N I A » 
— A m a i s o p u l e n t a o p o d e r o s a 
s o c i e d a d e d c s e f r u r o s m ú t u o s s o -
b r e a v i d a n a A m e r i c a d o S u l — 
S f i d e s o c i a l : B e l é m d o P a r á . F i -
l i a i s : B i o d c J a n e i r o e L i s b o a — 
S u c c u r s a c s c m t o d o s o s E s t a d o s 
d a U n i ã o , p r o v í n c i a s <le P o r t u -
g a l c n a s I l h a s d a M a d e i r a o 
d o s A ç o r e s . I n s p c c t o r i a o a g e n c i a 
g e r a i c m S . P a u l o , r u a 13 d e 
N o v e m b r o , t r a v e s s a d o C o m -
m e r c i o , 1 ; c a i x a p o s t a l . 191 — 
Antonio dc Freitas Pimentel 
Soromenho, i n s p e c t o r g e r a l . 

L I V R O S N O V O S E U S A D O S 
— C o m p r a m - s e o v e n d c m - s - i n a 
Arcadta, G a l o r i a d c C r y s t a l , ú 
r u a Q u i n z e d c N o v e m b r o . 

O R E M E D I O P A R A C A L L O S 
f o r m u l a d o dr. Luis Pereira liar-
rctto c p r e p a r a d o p e l o p h a r i n a -
c c u t i c o S. de Macedo Soar cu, ó 
o m e l h o r e x t r a c t o r d o s c a l l o s . 
O legitimo c n c o n t r a - s e unica-
mente na Pharmueia Aurora. 
M a r c a r e g i s t r a d a . 

L A D R I L H O S E M O S A I C O S 
c m c i m e n t o , l i y d r a u l i c o e p ó d e 
p e d r a c o m p r i m i d o . C o m p l e t a fa -
b r i c a ç ã o d e t o d a s a s q u a l i d a d e s 
e e s t y l o . P r e ç o s t e m c o m p e t ê n -
c i a . A v e n i d a R a n g e l P e s t a n a , n . 
142 . T o l c p h o n e , n . 1 . 0 8 7 — O P r o -
prietário, Francisco Nolarober-
to 

P E I T O R A L D A S C R E A X Ç A S 
do A s s i s — o m e l h o r m c d i c a m e i i 

( o p a r a tosses d a s c r e a n ç a s . 

L A S A I S O N — O f f i c i n a d o c o s -
t u r a s d c p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
s e n h o r a s . R u a d e S . B e n t o , U — 
I l c n r i q u o B a m b e r g . 

E a u l d e . C a r v a l h o & C i a . 

Antonio Alvares l .cite Penteado, 
Itodolplio Nogueira da itoclia Miran-
da, como commaudllnrios , c Raul de 
Rezende Carvalho, como solidário, 
communicam ao commercio e A la -
voura haverem or^anlsado uma so-
ciedade coii imercial sob a r a z l o social 
d Raul do Carvalho A C . , com siíde 
na cidade dc Santos, o destinada a 
e x p l o r a r o negocio dc commlssOes c 
consignações de c a f í , real isando to-
das as operações concernentes a esse 
ramo de negocio. 

Santos, 24 dc j a n e i r o de l'J03. 

C o l l e g i o F l o r e n c e f . . 
JO.NDIAHY 

Rea l reni-se as aulas desle conheci-
do estabelecimento dc f d u c a ç l o no 
dia 1 " de fevereiro. 

As d i r e c t o r a s : 
R o s a Fi.a d t 
E l i s a S a m p a i o 

G j m n a s i e d e N . S . d o C a r m o 

Rua do Carmo, 33-C—Roniiro suas 
aulas o (> do everolro. Matricula a 
portir de 13 de janeiro. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A U T » — R u a d o C o m m e r -
c io , 3 C — C a s a i m p o r t a d o r a . De-
p o s i t o d a n g u a m i n o r a i do S . 
P c l l e g r i n o , a n t i a r l h r i t i c a e ant i -
c a l a r r l i a l , d i g e s t i v a , a n t í u r i c a c 
ó p t i m a p a r a m e s a 

C A S A L O T E R I C A — A g e n c i a 
d e t o d n a a s l o t e r i a s — A m â n c i o R 
d o s S a n t o s A C . — V e n d a s p o r 
a t a c a d o c a v a r e j o . P n g a - s o q u a l -
q u e r p r e m i o d e t o d a s a s l o t a -
r i a s . — 2 , R u a d o R o s a r i o , 2. Cai-
x a d o C o r r e i o , 1 C 6 — S . P a u l o . 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E 
D E R A L . A g e n t e g e r a l e m S ã o 
P a u l o , R u b e m G u i m a r ã e s . Accei« 
I n m - B c p e d i d o s d o i n t e r i o r . R u a 
15 d o N o v e m b r o , 2 7 - A . 

C c l l e g i o < ' E a n t o A g o s t i n h o » 
SOB A URECgíO DOS PADnES 

AGOSTINI ANOS 
Este estobeleclmenlo do ensino, s i -

tuado A rim Dr. Jorge Miranda, bair-
ro da Luz, realirirA suas aulas no 

' dia 1" de fevereiro, encerrando-as a 
30 de novembro . 

Admitto nlumnos Inlernos, s e m l -
inleruos e externos . 

Na secretar ia do mesmo colleglo, 
acha-se aberta desdo jA a matricula, 
que abrange o seguinte: 

Programma de ensino: 
1\ Curso primário elementar . 
2". Todos os preparalorios e x i g i -

dos para a m d r . c u l a nas escolas 
superiores do Estado. 

3 o . Escr lp lurae lo mercanti l e m u -
sico, sendo estas duas ult imas m a t e -
i-los do curso facultativo. 

Os pagamentos, sempre adeanla -
dos, poderio ser feitos cin prestações 
ou mensalidades, segundo mais c o n -
vier As famílias d o s a l u m n o s . 

l 'ara mais informações, dlrigir-sc 
ao director do colleglo. 

Kola—Em idênticas condições se 
admlttem alumnos no Collegio de N. 
S. da Consola e l o , que os mesmos pa-
dres ogosllnlaíios tem n a cidade dc 
Sorocaba. 

C O Q U E L U C H E — C u r a - s c c o m 
o Xarope contra a coqueluche, 
f o r m u l a d o dr. Clemente Fer-
reira e p r e p a r a d o p o l o p l i a r m a -
c e u t i e o St de Macedo Soares.— 
P h a r m a c i a A u r o r a — R u a Au-
r o r a , 5 5 . 

A O S S R S . D E N T I S T A S - O 
Boticão Universal, casa especial 
d e a r t i g o s d e n t á r i o s , n ã o t e m e a 
c o n c o r r ê n c i a d a s s u a s c o n g é n e -
r e s , p o r q u a n t o é a p r i m e i r a n e s -
te g e n e r o e m t o d o o B r a s i l . 

M a n t é m d e p o s i t o s n a s p r i n c i -
p a e s c i d a d e s d e s t e E s t a d o , c o m o 
S a n t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e t o 
e F r a n c a , e c m U b e r a b a , n o E s -
t a d o d c M i n a s . 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d a s p r i n -
c i p a c s f a b r i c a s , c o m c o r r e s p o n -
d e n t e s e c a s a s d o c o m p r a s e m 
N o v a Y o r k , P h i l a d e l p h i a , L o n -
d r e s , P a r i s , P u t t l i - j e n e E l b e r -
f e l d . — J a n u a r i o L o u r e i r o 4 C . — 
S . B e n t o , 16. C a i x a , n . 7 1 . S . P a u l o 

C O Q U E L U C H E — Tosses, bron-
chites etc, c u r a r a d i c a l c o m o 
Peitoral ou Caraguatá, de Assrs 

F E R I D A S 
Cura-sc a ferida por mais velha e 

rebelde que se ja , tomando o rol dos 
depurativos, o El ix i r M. Morato, que 
se vende, em S . Paulo na casa 

B a r n t l 4c C o m p . 

Crença popular 
Todos acredi tam, e com r a z l o da 

cxpcr lcncla , que o Antl -rheumatlco 
Paulistano só cura , cm pouco tempo, 
os rt ieumatlsmos syphllltlcos, ou he-
reditários, c mais u t n h u m a enfermi-
dade. 

Os Põs Antl -hemorrholdarlos ó (jue 
devem estar em todas as casas, por-
que podem ser usados por todos, de 

' uer edade e de ambos os sexos . 

A s p e s s f t a s a c a b r u n h a d a s p e -
l a s p r c o c c u p a ç f í e s d o n e g o e l o s , 
o u o u t r o s , p e l a s t r i b u l a ç õ e s , d e s -
g o s t o s , c h e g a m n p o r d e r o s o m -
i io d e n t r o d o p o u c o t e m p o e 
c a e m e n t ã o f a c i l m e n t e e m u m 
e s t a d o n e r v o s o q u e o s p õ e l o g o 
d o e n t e s o r e m a t a m s u a i n f e l i c i -
d a d e . N e s s e c a s o , a c o n s e l h a m o s 
t o i n n r o X u r o p o d o F o l l c t a o s e 
d e i t a r e m . 

C o m c f f e i t o , o u s o d o X n r o p o 
d e F o l l c t , n a d ó s o d o u m a o u 
d u a s c o l l i ú r c s , d a s d o s ó p a , b a s -
ta p n r n d a r u m s o i n n o t r a n -
q u i l l o o r e p a r a d o r e p a r a f a z e r 
p n s s t i r noiteH e x c e l l c n t e s . A c a l -
m a o a d o r m e ç o t o d a p o r t o d o 
d ó r e s , p o r m a i s h o r r í v e i s q u e 
s e j a m . 

A s p e s s o a s g r a n d e s p o d e m to -
m a r n t é i) c o l l i ' r s , d a s d e s o -
pa , n a n 24 h o r a s , s e m i n c o n v e -
n i e n t e a l g u m . P a r a a s c r i a n ç a s 
l i a s t a m s ó :i c o l h e r e s , d a s d o 
c h á . T o m a - s o u m g ó l c d e a g u a 
p o r c i m a d c c a d a c o l h e r d c x a -
r o p e , p a r a t i r a r o g o s t o u m p o u -
c o a c r e q u e e l l o d e i x a n a b o c c a . 

A ' v e n d a c m t o d a s a s b ò u s 
p l m r m a c i n s . 

P r o d u c t o f a b r i c a d o n o l a b o -
r a t ó r i o d a c a s a L . F r ò r o ( A . 
C l i a n i p i g n y & C., s u c c e s b o r o s ) , 
n o R i o d e J a n e i r o , p u l o p h a r m a -
c e u t i c . ) d a m e s m a c a s a e m P a -
r i s , f o r m a d o n a E s c o l a S u p e r i o r 
d e P h a r m a c i a do P a r i s . 

S e c ç ã o l i v r a 

Gnmio do Commercio de São 
Paulo 

Dc ordem do sr . presidente, previ 
no As viuvas pensionadas por esla 
nssoclaç lo que, a partir do inez de 
fevereiro p r o x i m o em deaute, as s u a s 
p nsões só. s e r i o pagas, nesta sede, 
todos os dias úteis, de 10 a 1.1 de cada 
inez, das IS horas tis 2 dn tarde. 

Tli(4*ourarlit, SV do a jne l ro (le 1903. 
O lliesourctro, 

Domincos Jo s é Mai . i ie ibos J r v i o a . 

R > I i e u u i a t i ? n i o 
Cura radical do rhoumatismo, to-

mando o E l i x i r M. Morato, ipio se 
vende, em S. Paulo, na casa 

B a r u e l & Comp. 

Ura easo j-nivc dc 
Iicniorr'inffia uterina 

i ' i K w h i 
m ( » e r , — m q u i n » s a r a r 
lulas de TajruyA M. M o n -

to, qne se vendem n a 
O a s a Barual h Comp. 

S. PAULO 

C o l l e g l o Diocesano de 8. P a u l o 
Communlco aos interessados que, 

no dia i do fevereiro proximo, deve-
i l o comparecer lodos os alumnus do 
• Colleglo Diocesano de S. Paulo», que 
('• equiparado ao ( íymnoslo Nacional 
e funccloua no edil lclo do Seminár io 
Episcopal. 

Desde j.i eslA a b e r l a ft l i isrr lpçlo 
para a inotrlriilii dos novos a lumnos . 

Qflaliiuer Inforrnaelto relativa a esse 
assumpto pódo ser pedida no 

Heitor 
Padre M. ftuiAS ii 'Avn.A 

S . Paulo, li de j ane i ro de 1903. 

M o ' 
EslA bole re j i ihocldo (|ue a t e r r í -

vel moléstia n rpli a cura-se u s a n -
do por algum tempo do E l ix i r M. 
Morato, o melhor depurat ivo, que se 
vende na 

Caea E a r u e l & Comp. 
S PAU 1.0 

AVISOS 
C o m p a n h i a R i m a i F e r r o o 

C a m p i n e i r o 
AVISO 

Prcvlne-se ao publico que a l a x a 
eambiul a vigorar nesla estrada e na 
S c c e i o Punllense, 110 nu-z do feverei-
ro proximo futuro, é de 11 d., ou 
mais :m "i , sobre a s lioscs das ta i ie l -
las 3 a 17, com e x e e p o l o das bdie l -
las 4 e o, no Ramal 1'erreo, e ea í\ 
l.diellas 3-.\, 3-11, ( r i na ruil l lc i l -
s e , q u e n l o leni cambio, -al mais IH 

e café no l lamal F é r r e o ma s i-i 
"lo ou cambio de 13 d. 

Campinas, 21 de j a u ' iro de 1'.KI5. 
A l f h k d o B. ija S i l v a :: O l i v e i r a , 

Inspector Geral 

E D I T A E S 

Unia senhora, que se encontrava 
gravemente doente do unia lieinorih i -
gia uterina, proveniente de molas. O 
sr. Amaro ' oriçaives da S i U a . res i -
dente em Caiuaquau, Itlo (irand' (lo 
Sul , tendo couliecimi nto do grave esta-
do em que se encontrava ai|i:e' a s e -
nhora, lez-lh a p p h e a r o s mar.iv 1 iosos 
ESPP.ntPICOS I>E SOUSA SOARES i c » n s e -
Ihados no seu xovo meoieo, co iiendo 
os mais benéficos resuüadi.s. Ern car ta 
que dir glu ao -ou a n d o r , diz ai|uellc 
c a v a l h e i r o : « . . .Com a c a i x a de remé-
dios específicos da sua , ova MKItirttfA 
que comprei em seu i:eposito, tenho 
leito immeiisas curas em m n h a c a s a , 
e em pess'ias da v z iiliauça, sobresa-
lilndo um cas. " rave de hernorrliagla 
uterina, proveniente de mulas, em 
uma doente près es a m o r r e r . . . » 

O NOVO MEDICO, do sr . Sousa 
Soares, é um livrinho de 170 paginas, 
que se onv|a gratuitamente e franco 
de porte a 'quem o requis i tar ao De-
puslto lierai no E s t a b l u d u s t r i a l 
P l i a r m a c o n t i c o SOUSA S O A R E S , 
em Pelotas liC. do l l lo Grande do 
Sul ) . 

Denosltarlos em S. Paulo : 
L o b r -, I r i a f t o Se M e l l o , rua 13 de 

Novembro. 4* 
B a r a o l Sc C , rua M. Deodoro, 2 . 
J . A m a r a n t e & C., rua M. F l o -

r iano, 7. 

quali ju 
A Inj ei I n j e c ç l o dc Mendes, pelo grande 
consumo, està Justitlcada a sua efl l-
cocla no curat ivo dos gonorrliCas, no-
vos, ou antigas. As Pí lulas Sudoríf i -
cas do Luiz Carlos, e incalculável o 
credito e o consumo q u e t^m. Assim 
a Pomada Antipsorlea, para as fr iei-
ras e feridas da c i b e ç a das c r ianças . 
Os preparados de Luiz Carlos veu-
dem-se na Drogaria P . Vaz de Al-
meida 4 C., na Casa Lebre , Fi lho A 
C., e em Bragança, na Pharmacia 
Vascincetlos. 

El i x i r i l o c n i n o m i l -
i n o i n e i l N s n , <lo 

f i r u m u l o «.V: C . 

Preconlsado nas d i g e s -
t õ e s d i f f i c e i s , d ò r e s de ca-
b e ç a e do e s t o r n a d o , a . u-
mula (lu j»,i7.es o para regulari-
«ar o ventre. 

A' venda em todas as boas 
pharmaclas c drogarias. (0 

D doutor José Maria liourr ul, juiz de 
direito da i " va a eominerclal des-
ta comorra de S . Paulo. 
Faço saber aos que o presente e d i -

tal virem que, por soiilença lionlem 
proferida, decrclel a fallcncla d>' Fir-
mo Chrispim de Oliveira, estai e lcci 
(lo na Villa do Par i iahyha, a contar 
lu dia antes de 2 0 de dezembro do 
anuo passado. Nomeei pa ia syndicos 
Provisor os a Antonio M i / n e l ' . v C. 
K liimbem, pelo presente, not ieado 
llea o rnllldo para no | razo do : i ho -
ras, asslgnar t e r m o de presença a lo-
dos os actos da a l H i r i a e a apresen-
tar, sob pena de prlsSo por 30 dias , 
a lista dos seus maiores credores . E 
para que clieg .c a o coiiliei im°nlo de 
(«dos, mandei expedir o presen-
te edital tjuo lorA alf ixado e p u -
blicado na forma lia lei. s . Paulo, 
2n do janeiro de r.K)'í. Eu Manoel Ue. 
fciouças da Silva, a judanle , o e .erevi . 
Eu Cllmaro Cesur de Oliveira, escrl-
vlo, o subscrevi.—José Maria Bour 
foi (/. 

DE 
l ' * x c ^ l l « > n t e i n o l i i l l n u u a f i - L x t» ( T i i o n o t ) c o m e s y a l -

d o r e x p a s s e n t a s t i o p a l l i i n l i n , I 7 p e ç n s , 
H u n a r o p i u n o e m c a i x a «!<• I m i s « o i r , c o m c o r d u s 

e r i i / u i l a s , i l o c o i i i i < ' f ! Í < l o f : i l > i ' i e ; i u l o 

H B M n i H E I H Z 
K u ü i l o s <» e l e g u n t e M m o v e i « d e c n i i » i l u e i r £ e r n -

v o r i i i a i i i l n , p a r a i l i n n i . o i o s o s a l a « I o j ( a u t a r ( n p e n » - . 
c o m l e e » i n e / e s < l c u n o . 

O p t i m o s t n | > c l < > s i i v c l l u i i - i r f o H o ( r n n j a i l o g , b e i i o H 
e - . j i o ! I i o s <li» o r j H t a l i l e \ e n e z i t e i > i - . c u n t « ' - , c l i l c w i i u n -
i í i m h i i o l e » , o i c o i | n i | > I i í u h o i j r a v u r u M N i i l i r e a ç u , l o u > 
i . a s , c i - y N t i i < - H , p o r c e i l a n i B i n c l i K " . I í i i u h , e h r i s t o l l e e 
c s c i t l l t i i l o H u l c i t H Í l i a - i i l » u : i s a i l e i i e i l ü a . 

q u a u t a - p e i r a , 25 d o c o r r e n t e 
U I A S A N T I F I C A D O 

AO MEIO-DIA 

A ' r i m C o n s e S î i e i ï ' o l e n i a s , 1 5 
O L E ^ L O U I R O 

( A n x i l l a d o p e l o a n t i g o ^ r e p o s t o P e d r o E . d c O l i v e i r a ) 
(COM KSCalPToillU E AGE.VCIA, A IlUA S. I1ENTO, 35—TCLKI IIONE, H77) 

De\ damente auctorlsado por uma dlstiucta familia (pie segue dc mudan-
ça para a lialila. 

V e n d e r á a o c o r r e r d o m a r t e l C o 
todos os óptimos uiovits a c i m a l igeiramente doseriptos o (jue foram removi -
dos de sua residência a rua Piral l i i luga, n. 97, pura comniodldadc dos senho-
res pretendentes pura o prédio silo A 

Kaa Cosssslheiro KeMas,IS 
BOJE 

Quarta-feira» 2 5 do corrente 
D I A S A N T I F I C A D O 

W V i d c nó Correu Paulistano o detalho. 
O L E I L O E I R O 

Q U I R I N O D O C A N T O 
£ S . ! E R : I Í 3 

4M, U . 

A I , U G A M - 8 E l a u « mmm 
g n l i l c a H e o m m a r f o w , h a a i 
a r a j j n d o e e m n b l i l a i l o R , fi c n - ü a , e m c a s a d e I a m i * 

i a l i p i i s i l i ' i r i i . I t u a d o C a r -
rao, 1 5 - A , SS- a i i d i i p . 

ALOTEHIA B8PE11ANÇA i! a u n i r * 
em que volo a pena jogor-se. T e m 

os melhores prêmios e (í a que m a i a 
sort s leni vendido em S. Pauto. P e -
didos A Coixa ii. ION, Rio de Jane i ro . 

A » r u f i a * f | i i e t a n t o e n -
l e i a m , o s p a n o » , m i r » 

• l a s , c r a v o s o s p i n i i a s « ' t e . , 
d F M i i p p a r o e e n i c o m o « s o 
c o i i t i i i i i u d o i l o s i i i i o n e t o 
I t l I t i E l t , 

\ MA—OlTerece-so u m a com leite de 
• mezes, suje tando-se a pequeno 

ordenado. 
l lua da Consolaelo , 199. 

BANDOLINS feilio napolitano, a l o * , 
B 50$ ti liO?, C a s a B e v i l a c q u a . Itua 
S. llenlo, l i - A . 

CHIADA—OHerece-se uma, moça, p a r a 
copeira, orrumodelra de quár los o u 

outros serviços. R u a Tamandari 1 , IÎH. 

f lOZlNIIEl l lA—Olferece-seuma, italia-
Uiiii, hábil, cozinhando A il»l iana e A 
bras i l e i ra . Dorine lóra. Itua da Fuhrt-
ca , n. 19. 

f ' U S T A A P E N A S D E Z T O S -
" T Õ E S u m a n n i i a o i o , de c i n c o U-
u i i a u . n e s t a s e c ç & o . 

/IOQUELUCIIE, bronchi tes , as thma o 
" tosse em cerai c u r a m - s e com o uso 
do Xaro e Gloria. Vendo-se cm todas 
as pharmaclas e drogarias . 

DE TODAS as loterias do Urasll, a 
Esperança é a única que a n n u u c i a 

os nomes das pe.ssOas que recebem os 
maiores prêmios. Ca ixa , 103Î, Rio do 
Jane i ro . 

ESI S 0 PAULO, a loteria que m a i s 
prêmios ti*m vendido 6 a E s p e r a n -

ça, que tem os melhores planos. Cai-
xa , lO.'iü, Itio de Jane i ro . 

T L A U T A S do ébano, 5 chaves a ré is 
I ' 38*000, Casa Bevi lacqua . Rua S 
Bento , U - A . 

0 dr. José .M.- r ia Roiirroul, ju iz d 
Direito dn 2 " v a r a comineic ia l d 'S-
la comarca de S . Paulo. 
Faço saber aos que o presente ed i -

tal virem, yue o porteiro dos a u d l -
torios Jof ioFerre ira de Oliveira l innia 
1 a de t r a z e r » publico preg lo (te vou 
da e arrematação a (|ueni inai- der e 
maior lanço oiforecor, lio d a M do 
corrente, ão nu-io-d a, A porta do 
Fórum, A rua do Quartel, os bons s e -
guintes, penhorados a José Malatesía, 
para pagamento da e x e c u ç l o de sou-
iença que lhe m o v e 1'lys. o , do San 
Uiaglo. a saber : Sil.0W) ti jolos eros , 
depositados 11a olaria d c Ul j s ses de 
San liiaglo, no bairro do Sai iFAiina, 
110 l o ' a r denominado " V a r e m da 
Corda, Guarahyplronga», i>tes ti jolos 
v l o pela segunda \ez A praça, por 
l l l o terem encontrado lançador na pr i -
meira , pelo que s u a a v a l l a ç l o , que é 
de quinhentos mi l réis, Uca reduz'da 
a 4ã0$0.l0—8.000 tijolos no mesmo lo-
gar, avaliados por cento e se-.senta 
inil réis , reduzido a 1'ilSOOO. E para 
q u e chegue ao conhecimento de lo-
dos mandou e x p e d i r o presente edi -
tal , que serA at t lxado e pulilicado í.a 
fôrma da lei. S . Paulo, 19 de j a . i e i -
ro do 190.1.— E u , N c r l e r i o Fraiielsco 
de Oliveira, a judante , o escrevi : Eu, 
Clímaco Cesar Oliveira, e or iv lo , o 
subscrevi.—José Maria llonrronl. 

que 

l o r e s m o v e i s [ i a a - : i n i l » x i w i l n w , i l o r i i i i t o r i o . 
I n l i e i i i i l n r I - i l e p e n i l o i x - i « « , i n i c i | i i s > i l u o r n a n e n -
••il«», c r y M a e « , i i o r c c l i i i n n « , f a i e i i e » , u t i - i i s - i i l o « , 
l i l l i . i m e <• « I i j c e l u » p a r a c ó p a c r o z i i i i i a . 

J - A - iw JET . A . TLi 
L E I L O E I R O K . Í . T R I C U I . A D U 

(Com escriptorio e agenda d rua S. Pento, 30) 
LevidameiKe auc l irisado polo e x m o . .-.r. 

A D E L I N O A U G U S T O 2 > E L I M A 
vi.igem p ra 0 Itio de J a n e i r o , com sua e s m a . laml . ia , v e n d e r i 

A n n u n c i o a 
Os &nnancio3 de 7»i3ia 

pagam apeniis a compo-
sição. 

J l L L I Y I O B R A S I L E I R O 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o i u r a dóres 

nevra líricas. 
11 A l l i v i o B r a s i l e i r o cura d' jrcs 

rheumallcas . 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura dures 

no ul"ro . 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura loda 

a dftr. 
Vende-se n a 

CASA BARUEL A COMP. 
SÄ0 l'Al'LO 

D n m i n i ï o s L o p e s 
I Benedicta da Silva Lopes e todos 
(•seus parent- s e do llnado Doinln-
I gos Lopes a 'radecem a Iodas os 

I " pessdasi iueoac impanl iaramá sua 
ul t ima morada, e do novo couvidun 
lodos o i seus parentes o amigos para 
assist irem A missa do 7 ' dia de sou 
passamento, que serA rezada s o x l a -
felra, 27 do corrente . As 8 horas da 
m a n n ! , "na matriz do Ilraz. Por este 
acto de rellgilo se confessam e terna-
mente gratos. 

OiitrVa-lciuÉeà 
O u t r ' o r a e r a d i f f i c i l c u r a r a s 

e n x a q u e c a s o a s n e v r a l g i a s , p o r -
q u e o m e l h o r r e m é d i o c o n t r a 
e s t a s m o l é s t i a s , a e s s e n c i a d e 
t h e r e b i n t h i n a , n ã o e r a p o a s i v e l 
t o m n l - o p o r c a u s a ( le s e u g o s t o 
d e s a g r a d a v e l . 

A c t u a l m e n t e , n ã o l i a n a d a m a i s 
f á c i l , g r a ç a s á s b o n i t a s p é r o l a s 
d o d r . C l e r t a n . E s t a s p é r o l a s 
s ã o r e d o n d a s , ( l o t a m a n h o d e 
u m a e r v i l h a , e n g o l e m - s e s e m 
d i f f i c u i d a d e c o m u m g o l e d ' a g u . i , 
e n ã o d e i x a m n e n h u m g o s j o n a 
b o c c a . C o m e f f e i t o , b a s t a t o m n r 
t r e a o u q u a t r o p é r o l a s d e e s -
s e n c i a d c t h e r e b i n t h i n a d e C l e r -
t a n p a r a d i s s i p a r e m p o u c o s m i -
n u t o s a s m a i s a c a b r u n h a d o r a s 
e n x a q u e c a s e a s m a i s d o l o r o s a s 
n e v r a l g i a s , s e j a q u a l f õ r a 3 é d e 
d e l i a s — c a b e ç a , m e m b r o s , c o s t e l -
i a s e t c . 

P o r i s s o , a A c a d e m i a d o M e d i -
c i n a d e P â r i s t e v e a p e i t o a p -
p r o v a r o p r o c e s s o d o p r e p a r a -
ç ã o d e s t e m e d i c a m e n t o , o q u e é 
d e s u b i d o v a l o r p a r a r e c o m m e n -
d a l - o á c o n f i a n ç a d o s d o e n t e s . 

A ' v e n d a c m t o d a s a s p h a r -
m a c i a s . 

P . S . — P a r a e v i t a r t o d a c o n -
f u s ã o , h a j a c u i d a d o e m e x i g i r 
q u e o e n v o l u c r o d o v i d r o t e n h a o 
e n d e r e ç o d o l a b o r a t o r i o Maison 
I . Frère, 19, iw Jacob, Paris. 

«Ofrj i e 
2 5 D O U u L i E N ' i Ü 

D I A S A N T I F I C A D O 

A' EUA M) «AXOMETRO, IV. Í8 
W a s a l a d e u : < > i t z 3 

Superior n.obllia do c a b r e u v a com assento o espaldar do palhinha, c o n -
tendo dezesetn peças; bòa mesa para centro, quadros, espelho, cort inas , e t a -
g.-ros com cs la luelas , en et les , jnrras , la ele avel ludado, cuspi doiras e tc . 

f i ! n s < S o » * r i j i t j r - c C S 
Leitos i'o csnel la com e n x e r g l o , para casados o solteiros, cr iados-mudos 

A I.uiz XV. lavatório com m á r m o r e , apparelho.s do porccl lona, guarda-vesti-
dos com gavetO's e front lo , comino ia com gavetas, caliide.i, c a m a e berço 
para cr ianças , tap 'linhos, ourlntVs, bid'í etc. 

l i a s s i a tíe j a n t a r 
Superior mo-a elástica com cinco talioas do cariolla preta , com roldanas, 

bom guarda- louças envidraçado, guarda-coni ldi is , cadeiras de canel la .ba laus-
tradas, dita para cr. : inças, cadeira austr íaca com balanço, sofá e poltronas 
austr íacos, bom re o , i o de porede, quadros, o leographias , pares de cortinas 
o reposteiros, enfeites diversos, eopos, e .r ic s, compote i ras , pratos rasos c 
lindos, eli iearas para eliA o calo. assucarolros, gallioteiro, l lcorelro , talheres, 

bandejas , (lOiCaie.) do chrlstoflle para facas, garrafa p a r a vinho, paliteiro, 
saleiro e t c . 

C o p a e c o z i n h a 

Mesas com gaveta, cadeiras avulsas , machliin par ' carne , 1 ateria de ferro 
«"atiio, tachos do cobre, lòrmas para doces, vasi lhame e utensílios de uso 
domestico. 
i u i l o c m p e r f e i f o e - t u d o , o q u e s e r á v e u l i ! o a q u e m 

m n i v i l r r , e m ] > u l > ' i e o l e i l ü o 

H O J E H O J H 

Quar a-foira, 25 do co rente 
AO MEIO-DIA 

( 3 3 3 1 ^ . S . A . K T T I F I C A . D O ) 

â ' r u â do Gazomeire? n . 1 8 
Pelo leiloeiro matriculado 

J . A . L E A L 

I^LAt TINS de ébano, ü chaves a ré is 
1 2:1)000, C a s a B e v i l a c q u a , l l u a 

. Bento, 11-A. 

I OTEIUA E S P E R A N Ç A — E ' a ú n i c a 
•Viu uno vale a pena" jogar-se. C a i x a , 
10*;*, lllo dc Jane i ro . 

I i ü e s e x i p e m o s i i a i w o 
" < | i i i z c r i l i ' S p r e s e r v a r o s 
V o n w i k i p i e r i d o a - b u i i y s » 
< I e t i i i i l a s n i a l e t i t i i s i | U O 
o r n t n i q e m , b : i n l > a e - n s c o m 
o d e l i c i o s o » a i i o n e t e I t l F « 
t . i ; i { : 

MUSICAS do todas as ediçOes n a c i o -
naes e exlrangeiras , tiasa B e v i -

l a c q u a . llua de S. Dento, l i - A . 

OF F E H E C E - S E u m a cos lnhelra b r a -
sileira com lióas referencias . I tua 

Alvaro de Carvalho, 11. 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federai 
R U A D I R E I T A , 3 9 

Casa fundada cm 1881 pelo actual proprietário 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 

} r î O J E 
I M P O R T A N T E P L A N O 

i l » 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 j o h j j o o o 
E l t e p r e m i o t c i n s i d o v e n d i d o i i i n u m e r a s v e z s a n o i m p o r t a n t e v n x e j o d o s t a c a c a 

S a b b a d O i 4 d o ? e v c r e > o p p o x l n i o 

l i s t a i ) i * a n i l e p r e m i o f o i v e n d i d o n o i m p o r t a n t e v a r e , ; « d e s t a c a s a n a u l t i m a 
l o t e r i a e x t r i i l i i i l n . 

O plano desta Impcrtanle loteria é inteirameute NOVO, o qual , a lém do prendo dc 20J contos, tem muitos 
outros de importância. 

Joga apenas com 40.000 bilhetes e distribuo prêmios na Imporlancia de Sfii) (}10í000. 

A [ » r e f e r e n d a p a r a a c o m p r a i t e b i l h e t e * d e s t a r j r a n c l e l o t e r i a d e v a s e i ( I a d ; i , 
p e r t a d o a a a m o t i v o » , a e s t a a n t i g a e n e r e d i t a d a a g e n c i a ; | e r a l > 

l T \ i r i c a s a q u e , n a a e u i m p o r t a n t e v a r s j o , t o m I Í H I 9 Í 1 A 
U i l l ^ í l v e n d i d o e s i e i m p o r i t a n t o p r e m i o . 

' Oi pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral e actual reprjstataate ds CompiuaU 'la Lstsr l l t Jfaoio-
nsis do brasil: 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
39 — RUA DIREITA — 39 

CORREIO, CAIXA 7 7 - S . PAULO 

OFFEIIKCK-SK u m a coslnhelra p o r -
tiigueza, r|iio pôde fazer mais a l g u m 

serviço love. Hua dos I m m i g r a n -
tes, 7 i . 

O F F E I t K C E - S E urna ama i tal iana, de 
" 1 9 amios, com lelle de ö mezes. L a r -
go do Cainbucy, 23. 

OF F E R E C K - S E u m a cr iada, moça , 
para ipialqucr serviço de casa de fa-

milia. menos c o z i n h a r I tua Monsenhor 
Andrade, 00-A. 

OK F E R E C E M - S E u m a cozinheira i a r a 
c a s a dc pequena familia e uma mo-

ça para pagem de cr iança . Rua T i r > 
dentes (travessa S . Caetano). 

«FFERECF. -SE u m a moça para s e r -
viços Inlernos de casa dc f a m i l i a . 

I tua Adolplio Gordo, 3 9 . 

S A B C N B T B R I F G E B 6 o 
p r e s e r v a t i v o m a i s e f & c a i 
cie t o d a s a s m o l é s t i a s c o o 
t a g l o a a s a e p i d e m i c a a ; d i 

á c ú t i s b e l l e z a , a t t r a c t i v o s e e n -
c a n t o s . t o r n a n d o a p e l l e a g r a d a -
v e l m e n t e f r e s c a , a a ? s e t i n o d a . f a -
z e n d o - a e s p a r g i r o m a i a s n a v a o 
d u r a d o a r o a r o m a ; p r e ç o , dúzia. , 
1 1 3 ; u m . 1 9 5 0 0 : c a i x a de t r e s , 
4 $ . V e n d e sh n a s p r i n c i p a e s c a -
s a s de p e r f u m a r i a s , m o d a s e d r o -
t f a i i a » 

OF F E R E C E - S E u m a moça a l i e m ! 
para lavar casas e vidraças. Traba-

lho perfeito c preços modicos. R u a 21 
de Maio, 10. 

OF F E I t E C E - S E u m a habll coz inheira 
extrangelra, com boas re ferenc ias , 

i tua Jo,lo Theodoro, 04. 

Á a a i i l i o n e t e l U F C i C i t f s i a 
" ' d o s t i j i p a r c c c r a s m a n -
c h a s i l o r o s t o , e x p i n l i a w , 
p a n o s , s a r d o s e t c . ; c u s t a 
I S " » « O . V e n d e - s e n o s 

p i - i o c i p a e s i l r o i p i r i i i s , c a -
s a s d c m o d a s o p e r f u m a « 
r i » « . 

OF F E R E C E - S E u m a creada de meia 
c iado para a r r u m a r quartos, lavar 

roupa ou p a i e a r cr iança , l lua Jlon>o-
n h o r Andrade, 07. 

OF F E R E C E - S E u m a cr iada para c o -
peira e outros serviços leves, d a n -

do hòas referencias . R u a I t a m b é . n. 
9 - A . 

OF F E R E C E - S E u m a moça brasi leira, 
para lavar e e n g o m m a r ou a r r u -

m a r quartos. R u a Mu y Barbosa , H4. 

OF F E R E C E - S E uma cr iada por l t i -
gueza, para todo o serviço de c i -

sa , monos cos lnhar . D i bOas referen-
cias. Rua da Consolaçüo, 21^. 

I a s a i i u i i c l c l . I i ' t à l C i t é o 
^ m e l h o r d o i n u n d o e n S o 
l e m e c o m p e t i d o r e s . 

OF F E R E C E - S E u m a cr iada, m o ç a . 
para qualquer serviço, menos c o -

s lnhar e lavar. l lua Ruy Barbosa , 71. 

OF F E R E C E - S E u m a cr iada brasilei-
ra , para coz inhar ou qualquer o u -

t ro s e n Iro de r a s a de famíl ia . I tua 
Brigadeiro Tobias , 101. 

OS A Î I N U N C I 0 3 n e s t a a e c ç l o 
c u s t a m a p e n a s 1 8 0 0 0 . p o r t r s a 

v e z e s , n ã o e x c e d e n d o de c i a c o l i -
n h a s . 

HRECISA-SE de um ofTIclal de a l -
• falote para paletot. Rua do Cazome-
tro, PH. 

TEREIS (is D E N T E S 
A L V O S 

O hálito fresco e perfumado, a bocca s i , 

B É n t i f r T C I O S C A R M É I N E 
a . PRI.NIER. 110, rua d* Rivoli, l u t 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
i O m GERAL M ESTABO IK Sil PAULI : S. PAULI, n a 15 de Vovembro, 27-A. Cain |)t!i). Iii 

H O J E — 2 0 : 0 0 0 $ | A m a n h ã , 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 | Em 4 de fevereiro, 2 0 0 . - O O O S O O O 



1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 por 1S500 p i > a a > 3 o a » J 
1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 Por 1$500-mmui.iiit.wiwi«twfirc 

Agentesgeraes: M I R A N D A & C- Raa8.Bento,8-B 
OF F E R E C E - S E uma ama ram leite 

de 2 mezes. l lua Maria Marcollua, 
n. 2-A. 

A F F E R E C E - S E uma a m a Italiana com 
" l e l l e do 3 mezes. I tua Ma more, o. i». 
0 XAROPE GLORIA é o unlco pre -

parado que cura radlcalmetitc a co-
queluche, as brouchltes, asthmas e 
tosses em geral. A' vemla em todas 
as phormoclas e drogarias. 

PK H U E U - S E u s n p a l e -
t o t p r a t o t e n d o n n s a l -

ç j l b c i r a e c a r i a s o « • » • l i -
c e n ç a d o c o c h e i r o . Q u e m 
o l e v a r A r u n d a C o n c o r -
d i a , n . « 9 s e r A g r a t i f i c a 
d o c o m 5 $ , rl l E C I S A - S E dc u m a meulna (le 10 

a 12 aunos para pagém de u m a 
cr iança . R u a das Flores , 63. 

PR E C I S A - S E de um melo o f i c ia l de 
alfaiate. R u a l . lherdade, 21. 

PR E C I S A - S E de u m a lialill a judante 
de cngommadelra . Ladeira do P I 

quês, 28. 

PR E C I S A - S A de um meio official e 
de um aprendiz dc alfaiate. Rua S . 

Francisco , 10. 

PR E C I S A - S E de carpinteiros A ave-
nida Intendcncla , 400. 

Pn r n o b a n h o , e u t i a e 
t o i l e t t a , o u n o d e s a -

b o n e t e K I F G E K é a m e -
l h o r do m u n d o . 

PIANOS dos mélliores auclores, no-
« vos desde réis 1 :300», usados des-
de 700$, Caia B e v i l a c q u a . Rua 
S . Bento, l i - A . 

PIANOS de aluguel a 2o(, 23» o 308 
réis, C a a a B e v i l a c q u a . Rua S . 

Benlo , l t - A . 

Pi t E C 1 S A - S 10 d e u m 
g u a r d a - l i v r o s p a r a , c a -

s a c o m m e r c i a l , p r e s t a n d o 
c a u ç X o d e d e z n d o z e c o n -
t o s d e r é i s . P a r a p r o p o s -
t a s e n o c e t - s a r í o s e s c l a r e -
c i m e n t o s , d i r i « | i r c a r i a s 
Relire a s i n s c i a e s AI. V . , 
n e s t e c s e r i p t o r i a . 

R E L O J O A R I A F O X 
RUA DIREITA, 4-A 

IM M I L R É I S é a p e n a s o q u a n -
t o c a s t a u m a n n u n c i o , de c i n c o 

l i n h a s , n e s t a s e c ç ã o , por t r ê s 
v e z e s . 

VENDE-SE pelo cuslo um botequim 
com bfia freguezia. l lua dos Immi-

grantes, 187. 

VENDEM-SE duas casas c um terren? 
com nascente d 'agua no quintal, 

»tia Santo Antonio, li. 172. Para v i r 
e tratar, na mesma. O motivo da ven-
da é a dona 1er dc se ret irar para a 
Europa. 

Cigarros "Mím" 
Q u a l i d a d e e x c e l l e n t e , p r e f e r i -

£ o s a q u a l q u e r o u t r a m a r c a . 
D ã o - s e l i n d o s p o a t a e a c o m o pré -

m i o s p a r a c o m p r a d o r e s de q u a n -
t i d a d e s r e g u l a r e s . 

Deposito : 

L O J A D O J A P Ã O 
4 2 , l l u a d e S . I l e u t o , 4 2 

C A 
I1» a que vai vender hoje o p r e -
I* ndo de 18 conlos da Loteria da 
Capital Federal . 

E» a que vai vender o grande prendo 
de zoo coutos da loteria da capital 

federal, a e x t r a h i r - s e e m 4 do teve-
reiro proximo. 

L O 
f tASA LOTERICA—Agencia de todas 
'•'as loterias—Amâncio Rodrigues dos 
Santos A C.—Pagam-se todos os p r ê -
mios—Vendas por atacado e a vare jo 
—2, rua do Rosario, 2—Caixa , 188— 
Telephone, 1 . 0 9 4 - E n d . te legraphlco: 
• Amâncio»—S. Paulo. 

Quem qulzer os SO contos de salihado 
proximo i! só procurur esta Casa Lo-

terlca. 

R I 
PROCUREM lia Casa Lotcrlca q u e e n -

c o u l r a r l o a sorte que dese jarem. 

C A 
A ELECTRICIDADE 

T e l e p h o n e n , , e n i n p n i n l i n s , 
p a r a - r a i e s 

Fazem-se Inslallações desie ramo e 
í c f c i t a m - s c concertos. 

Laur Habasinski 
S . P A U L O 

L a r g o do Ouvidor , 3 
Caixa postal, n. 307 

S e g r e d o ! 
H a c h i n a s dc costura SINGER e 

arcessorlos, manequins também sob 
medida, só na C a a a P o p u l a r , rua 
de S. Bento, 68-A—Concertam-se, re-
formam-se, t rocam-se , compram-se, 
vendem-se por prestações. Apparelhos 
dc bordar etc. 

Alfaiataria de Nicola Poci 
Avisa aos seus amigos e freguezes aue, por molivo da d e m o l i d o do pre-

lo da rua dc S . Bento, li. 23, n iu-
dou-se provisorlamenle pa a a rua 
da Quitanda, n. 2 1 - A , até r a recon-
s t r u c ç l o do referido prédio. 

CMiras de café 
P r e c i s a - s e d e m u i t a s , n a 

r u a d o s G u s i n ô e s » ti O , a r -
m a z é m . 

Miras t!o dr. Eduardo Prado 
E n c o n t r a m - s e i venda neste cscrl-

plorio : . . . 
VASTOS DA D1CT/.DIMIA MILITAR. XCU 

b r a s i l , 1 volume—livro que •acom-
panhara, na Historia, a Dlrladura com 
um silvar, de. certo amortecido, mas 
perennemente desagradável de lai go>, 
despedido contra a Victoria do jacobi-
nismo politico e do faualismo positi-
vista»; preço, 3{000. 

ll.LVSXO AMERICANA, 1 Vol.—qilC, IIO 
dizer de liça, é o mais forte cesplciidhlo 
libello que se leni construído contra 
a raça nco-aiiglo-sa\onia, tal como a 
moldaram lia America, um sótonovo, 
o uso muito duro da escravatura, o 
contacto violenlo com raças barbaras , 
o excesso de democrac ia ' utititaria c 
a carcnr la de uma tradlç lo ; preço, 
uSOOO. 

v i a g e n s — 2 volumes—obras repas-
sadas d - verdade, Interessante saber 
c vigor luminoso; preço, lOtOOO. 

IlANnKlRA NACIONAL—1 VOl. — livro 
em oue o emineiilc cscriptor mostra 
u m a nova lace do seu saber e e m que 
prova que a bandeira, Ideada pelo sr . 
Teixeira Mendes para a nossa pátria, 
n l o passa dc uma bola sem significa-
rão , havendo na sua coiifecçfto : 1", 
desprezo e lguoraucla da t r a d l ç l o 
histórica; 2o , erro capital de astrono-
mia, e 3", gravo menoscabo da estile-
tlca ; preço, DSOOO. 

c o i . l e c t a n k a s — I o volume, que a r a 
ba dc sahir das oflicinas do Lyceti 
do Sagrado Coraçlo e que traz os 
importantes trabalhos do l l luslrado 
escriplor—VArt e hnmigration, a lem 
de muilos e interessantíssimos artigos 
<|ue escreveu para a Renisla Moderna, 
sabida a luz cm Paris , lia poucos 
a n n o s ; preço, C8000. 

S. P a u l o A n t i g o e 

S. P a u l o l o d e r n o 
1554-1904 

PUBLICAÇÃO EM FASCÍCULOS 
G r a n d e • i m p o r t a n t í s s i m a o b r a i l l u a t r a d « , 

d a d i c a d a a o e x m o . e r . d r . A N T O N I O P R A -
D O « m , d . p r e f e i t o d a c a p i t a l d e S . P a u l o . 

C a d a f a s c í c u l o t e r A 1 6 p a g i n a i , c o m m u i t u s g r a v u r a « o u m c u r t o 
r e s u m o h i a t o r i c o d o a p r i n c i p a a s edifioios , o u d a d o s b i o g r a p h i c o a Aca 
v u l t o « n o t á v e i s o u j o a r e t r a t o s f o r e m p u b l i o a d o a . 

P r c ç a d e c a d a f a s c l e u l a , 2 $ 0 0 0 

0 primeiro fascículo j á se acha á venda nas princlpaes l ivrarias da c a -
pital e no Rio dc Jane i ro . 

O segundo fascículo uppnrecerA em começo de fevereiro. 
Depois do segundo fascículo n&o s e r i o mais vendidos fascículos avulsos, 

sendo u eulregu só feila aos assignanlcs, e logo que frtr completada a obra 
os srs. asslgnautes receber,lo g r á t i s uma rica c a p a paru a c n c a d e r n a ç l o dos 
fascículos. 

E D I T O R E S 

V A N O R D E N ftCOMP. 
Bua do Bosario, 7,9 • 11—S. Paolo 

de " B O N C E N H O " 

MINERAL NATURAL 
Á venda em t o d a s as d r o g a r i a s c pliarmaelas 

CHALET 00 CAPITAQ 
P H A N T A S M A 

^ LARGO MUNICIPAL-* 
HOJE 

[Centena 003 
Rtíullndo dc honleni : jDezena 03 

(Grupo 17 

C n p i l Ü o X e i j r o 

F i a i s o d e c a u d a 
José Lucclicsi , com casa de pianos 

à rua José Bonilacio, 43-A, acaba dc 
receber vários pianos do celebro fa-
bricante S T E I N » E G NACI1F, de que 
é o unlco representante, sendo um de 
cauda digno do ser visto pelos a m a -
dores de bom gosto. Pianos Mozart, A 
vista, 1:100$; á preslaçíto mensal , de 
1008, 1:0008; harmoniums para e g r e -
jas , escolas e salões. 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

A c a b a m de c h e g a r d a E u r o p a 
VENDAS por a t a c a d o k a v a r e i s 

Büfíco n. 38, do Mercado U n o 
(Itua 2í> de Mar;o) 

N E V E S & C. 

PIANO DE CAUDA 
José Lucclicsi, estabelecido r o n i í a -

>a de pianos à rua l o s , ; Bonifacio, 
43-A (S. Paulo), uniro representante 
dos relelirus pianos . S l e l l i w e g Nacjif . 
(A lemanha) , leve a honra de forne-
cer ao e x m o . dr. Jorge T l b l r l ç i , s r . 
d. presldeule do Estado, um admirá-
vel piano de cauda rccenlemeii le Im-
portado daquella fabrica por seu r e -
presentante, e que se a c h a a c t u a l -
mente no palácio do governo. 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 
M A T R I C A R I A 

DE 

d e • « 

P a u l e * 
GalvSo Bueno 
Margarido da Silva 
Paula Lima 
Pere ira da Rocha 
Mello Uarreto 
Plil ladclpho de L ima 
Baptlsla dos Anjos 
Gonçalves Theodora 
Moura Azevedo 
Américo Brasiliense 
Castro L ima 
Houorlo Liliero 
Valeriano de Sousa 
F r a n c o Melrelles 
Sousa Castro 
Candido de Almeida 
Leite Brand,lo 
F a r i a Rocha 
Oreiicio Vidigal 
Fructuoso l ' lnlo 
Araujo Mallo-Grosso 
Antonio Moura 
Juvenal Fórles 
Ignacio de Rezende 
Carlos Comcnale 
Soeiro de Carvalho 

r e c e i t a i » a M A T H I C A l i l . l , d c F . D u t r a , n o s s o W r i 
m e n t o s d a d e n t i ç ã o d a s c r i a n ç a s a a t t e s t a m a s u a 
e l l l e a c i a . ' 

Inventor e fabricante, F. DU T B A 
RDA VIEIRA DE CARVALHO, 10 

d e u t o r e e • 
Aguello Leite 
Santos Rangel 
Illldlo Guarllá 
Córte Guimarães 
Holemherg Sampalo 
Ernesto Cotrim 
Leouldio ltlbelro 
José Antonio de Mella 
Lourenço Messuttl 
Arandz de Almeida 
Ernesto Palxlto 
Accaclo de Araujo 
F . de Saul 'Anna 
J o i o Sodlul 
Alfredo Teixeira 
l lcmlgio Guimar les 
Iiuzeblo de Queiroz 
Hora de Magalhíes 
Jolio Pedro da Veiga 
Eugénio Hertz 
Canuto Val . 
Virgilio ltezend? 
Frauclseo Oliva 
Alfonso Spletidore 
M. Francisco Costa 

sueco mm PAULISTAS 
O m e l h o r e m a l e b a r a t o 

Itua José Bouifatio,30 (sobrado) 
D O R I A & C. 

Ú N I C O S A G E N T E S 

R E S T A U R A N T 
LUIZ SPSESS 

BUA JOSE' BONIFACIO, 22 o 35-A-B 
Almoço, das 8 c meta d 1 hora. Jantar, das 4 ás H horas, de 7 

pratos, bem preparado e variado, por lSâOO 
V A L E S P A K A 3 0 R E F E I Ç Õ E S . 4 0 $ 0 0 0 

V i n h o d e t o d a a q u a l i d a d e e l i c e r e e f i n o » 

P e n s ã o A l l e m ã 
I l i lcrnos, 110$ e 16(18000. Externos , 70$000. Diaria, 5$000 

LUIZ SPIESS 

ADUBO LYSSU 
g m e i i t o d © < * f t h e i t a - i B e l l e z a d © p r o d í i c t o s 

ADUBO G r C — Fara CêFS, fumo, algodão, csreaes otc. meio kllo 
por pé de café, ou 6 $ r é i s p o r a n n o de despesa. 

ADUBO o — P a r a plantas em potes, begónias, avencas ete. 
AD0BO J — P a r a Jardins e hortas. 
ADUBO - A — P a r a uvas de mssa e arvores ftuotiferai, 
l i s t e « a d - . i l i o s f o r a m a n a l . N a d o s n o I i M l i t n l o <li> C a a . p i n u s e p r e i n l n d o s 

c o m o 1 ' D I P L O M A l » K j M E I U T O n t i U x p i > . i ç i ( , > d o S . P a u l o . 
\ ã o q u e i m a m a a p l a n t a s « k i i i i a i - ç n o d u r a n o i i i i n i n « , 12 i l X X O S , 

l í i M i i e t t e m - s ! ' p r a « p c i ; t o M a < | i i e i n o s p e i l i r . 

L. Q U E I R O Z & C O M P . 
R u a « I o C o n i i i i e i ' c | o , 1 1 . I H C a i x a p o s t a l n . ^ 5 5 

íívp® ÎiampstgiBC da (AS-
m m i r M v i n í c o l a d a 

j u j » © e s p u m a n t e s ( 2 a c i ivée]—Vinlias do mesa tintos e brancos 
Premiados com medalha de ouro na Exposição Universal de Paris, do 1900 

A' venda em todas as nrincipaes casas de negocio, hotéis e restaurantes* 
Grandes descontos aos revendedores. Fedidos á casa filial em 8. PAULO 

2 N T . 1 2 6 , H U A B R I G A D E I R O T O B I A S , 3 N T . 1 2 6 

T E L E P H O N E — 9 7 6 

S A P O L I O 
S © i n n s o d o S A P O L I V n f t o h a 

l i m p © z a © m © a s a © i a c o z i n h a . 

Vende-se e m todas as 
lojas de ferragens o d e s e o c o s e molhados 

DEPOSITÁRIOS IMPORTADORES: 

mimwK IÎI0DK JANEIRO S Ã O P A U L O 

C o m p a g n i e d o s i o f t a g e r i i » M a r i t i m e 
( F a q n t b o U - P o i t t f n i g i t i ) 

O r a p i d « v a p o r p o s t a l 

MAGELLAN 
çal i l rS , no (lia S5 do eorreule , p i r a 

Montevidéo e Buenos-Aires 
Os naqueles desla Companhia Wm eamaroles de luxo e venl lUdorsi >1). 

rü-lcosnos salfies e nos eainarotes. Os serviços mel leos , os m o J I C i m o a b i > 
o vluíio de mesa s J o gratuitos 

Esta Companlila emltte lilllieles de chamada. 
Esla companlila, de aecórdo eom a <.loyal Mall Steam Packet Compinr-

e a «Pacifie Steam Navigation C o m p a n y . , emi t t l r i bilhetes de passagem ( h t 1 

classe 1* caleiçorla, com direito a Interromper a v i a j e m cm i|iulijii3r p j r l i 
e podendo os srs. passageiros voltar c m (jual. juer dos pa-juetei <Ui t r j i ; i o 
panhlas. 

Para passagens e mais informatões, coin ot agenlsi 
Antunes dos Santos ft O. 

H m S a n t o » — l ' r a ç a d a K e p i i b l i o a , I 
U m S . 1 ' u u l o — I t u a d o S . B e a t o , 3 9 - A 

Liverpool, Brasil and River Plate Steansr 
Linha Lamport A Holt 

S e r v i ç o d e H 

m m ia "««ta' In'«. i . , , levereir j 

. , — dc m a r c o 

T I N T O K E T O 
TENVTSOH 
TITIAN . 

c-t.lHt tons . ) 
(4.001 i ) 
(4.170 . ) 

. m l i v r e i r o 
2 de março 

O M Q V I I I 

BYRON 
( i . 001 TONELADAS) 

I l l u m i n a d e a l u x e l e o t r l a a 
Paliirá ile Santos no dia 20 do corrente , c do Rio dc Janeiro, no dia 

2 de fevereiro, para t . 

Bahia o Nova-Tork 
Btrebe piMifítiroe da 1* • 1* o l a i a * par« ef p i r t n a i l l i i p i n 

B A R B A D O S 
Eatc paquete proporciona aos pasaifalroa todo o Conforti naeesaarlo, com 

a »lacem mau rapida qaa via Inülattrr i « a a » oi Incoaraniíat«« d» .Uatdiiaçio. 
Pr eco da pasaa?cm da ã* claasa do Rio da Janetr j par i Niva-York, | f i " 

Idollara, morda amerleana) a, da Santo», S 6 0 " . 
Oa paquetea T e n n y a o n a B y r o n tOm também c a n j r j t j » aaperloroi caj ían-

do m«i»827 60em 1* ciaaao cada adulto. 
Para pastagem e malt lalormac(3ca, trata-se, 

EH (Ao PAULO, COU 
G e e I I . B r e d i e , r u a d a Q u l t a u d n , 3 ' n h r i l i 

BU SANTOS, C0U OI AOlHrES 
F . S . l l a m p e U l r o & C . L d . r u a 1 5 d e X e v s i a b r * 2 « 

• »» b io , c o n oa Aoemaa 
K e r t e n M e y a w & C . , L . d , r u a l > r l i u e i r o d * ) h F { i , 5 8 

\m mim 
• I e r e a d e e d e e a m b i e 

CA1IABA ÍVNDICil. 
A Cem era Syndical dos corretores 

i l l M/U bonteni as seguintes tabeliãs: 
80 dias a vista 

t c n d r e i 13 291.12 10 a:i|32 
Paris 086 
Hamlureo 810 85.'> 
Italia 693 
Portugal 313 
Nova-York 3.«8!) 
S o b e r a n o s . , . , , , , , 18(000 

Extremos' . 
Contra banqueiros. 13^/8 a 13 15/16. 
Coutra caixa nialrlz 13 7/8 a 13 15/16. 

t m etuai «laU do anuo passado; 
Foi domingo. 

CommuulcaçCes da Praça do tiom-
n i t i c l o : 

Santos, 21 ( í s 11.67) - Bwwurw, 13 
3 i ; 32 ; particular, 14. 

Lei ias , a 14. 
Ht icado, l irme. 

CAMBIO 
mo, 14 

toras Bancos 
sacam 

Bancos 
eump. Letras Mercado 

10.16 
11 .30 

( . 1 0 

1 3 
31 [31 
14 d. 
14 d. 

1 4 
i|32 
1|I6 
111« 

1 4 
s/letr. 
P l|3d 
P l i 3 ? 

Firme 
Firme 
Firme 

nLAK£AC(SU Bttl.laiDAS BOÜTU 
30 a r e j e s da C. Paulistaipara o l " d i a ) 

10 a r ^ M d a C o m p . M o g y a n a (1° d ia )a 

134 letras do Banco Inlüo, a 41) 
>1 Idem, idem, a 43» 

100 letras do B. C. Real, 8» / . , a 59« 
1 0 0 Idem, Idem, a 3 S 0 

H acçrtes do Banco Commereio e In-
dustria, a 348.» 

• Idem, Idem, a 348« 
17 letras do Banco Credito Real, 8 •/. 

m e o o 
MIO «refles do B. de S . Paulo ,a 125* 
M Mém, Mera, a 115» 
M Mera, idem, a I1S| 
m acedes do B. Com. lUIUno. a 218« 

« t o »rrAr> da Comp. * W n a (I.* 
dto) a M 8 0 

iOt idem, Idem, a 248» 
20 Idem, Idem, a 2 i H » 

500 Idem, Idein, a 2 iB» 
A liOIlA OFF1CIAL 

100 arções da Comp. Paulista i para 
o Í - . dia), a 2'i'i8 

120 Idem, Idem, a 244S 
U L T I U A S O r r E R T X S 

rVMios ri-BLicoa Veud. üoiup. 
Aliolices d o t s l a d u . . . . — l.üoo» 

» seroes de B °lt — 0o0$ 
• geraes do 6°h 

empréstimo de 1891 
(«o portador) — — 

Apólices do Estado do 
PaiauÂ (do valor de 
6008) 82U» 4604 

ldt in, Idem, Juro 7 ' f > , , »30» 
Leiras da Camara d«S. Paulo: 

1° emprestlmo — 028 
empresUmo — 8 

4° empréstimo — — 
b° emprestlmo — — 
6o emprestlmo — — 
7" emprestlmo 871 8' j» 
Letras da C. de Santos 

(1* emissão) 90} 8(i* 
Idem Idem (da 2* emis-

são) 9o8 9C« 
Wem idem de S. Car-

los da 3» série T — 

Idem da Camara de 9. 
Simão 701 — 

Idem idem da 1* emls-
6ÜO — — 

Idem Idem de Casa 
Brane* — — 

Letras da C. de Cam-
pinas lex-jiiros) 809 77)500 

Idem de Campinas de 
K W 200» ! » , • 

U t r a s da C. de Capl-
l à r y ' 

Letras da Camara de 3 . 
Cruz das Palmeiras . — — 

idem da Camara de Stui-
. la Hlta (!• séria) . „ — — 
idem idem da f . . , , , — _ 
Idem idem da Camara 

ou Hkt C a r o , , , , , , , — loo« 
Idem da Camara de Jun-

diahy — 7 Í 8 
Idem, idem, de Limeira. — 03» 

ACÇÓB3 DB BANÒOÓ 
Com e Industria vis. 35 » 347» 
Credito Real eart. hyp 15» — 
S. Paulo U r » l í K » 
União de S. P a u l o . . . , 23» 14» 
Comm. Italiano (nomi 

nat.) 1300 218« 
Idem Idem ao portador. Wu» 218» 
ibduatrlai Amiuareuae. — 10» 

A C ^ Í E S ÜK COMPAMUÍAi 
Fabril Paul lsUna — _ 
Panlisla de Electr ic i -

dade de L i m e i r a . . , , l i O f ~ 

Autarctlca — 17C» | 
E. d e F . d e Araraiiuara. — — 
Industrial de S . Paulo — 105» 
Mac llardy — — 
Vidraria Saula Maria.. 300» 200» 
Luptou — — 
Mecliaulca I20# 10'i» 
Mogyana 'das a n l b a s ) . — — 
" im, bui u o I o d i a . . 219» 2I8S 
Idem, iaem, ln l .a30dias — — 
Idem, Idem, a 30 dius 

A vontade do veud. — — 
Paulista — — 
Idem, idem (p. o Io dia) 2439 2 i 3 » í O ) 
Idein, idein, a 30 dias. — — 
Teleplioulca — — 
Aguu Superarls do Ura-

»11 (Int.) — -
Empresa Aguas e E v 

gotlos de Itlli. Prelo — _ 
tuiüo Sportlva 1' » 5» 

LETUAS HYPOXIIECAItlAâ 
B. Credito Real de 6»;, 42 Í500 10} 
idem de 6% a 30 d u i — _ 
Idem » ' l i se» Ki» 
Idem de 8°!, a 30dta i — _ 
b a n c o l i u i l o d e á . Paulo 

(ex- juros j 43»3üO i l » 

DEBENTÜKEJ 
Companhia Unl.to So-

rucutiuna (1° série) . , — — 
Bi aguiilina — — 
C*. Fabril Paulistana. 19J» — 
Empresa Aguas e E x -

goltos de Rib. Prelo — 91» 
Industrial de S. Paulo 

e x - j u r o s 200» 190{ 
ASSOCIAQXO COVUBtlCI vt. 

Eslà como Inspector do m e l de 
janeiro o «r. Augusto S . de Carvalho 
Rodrigues. 

fBEÇO DO c m Eli ÍATTJ» 
A AssociaçAo Commereiai reoehdi « 

tegulnte le legramma; 
SAsr j» , u 

O mercado abriu hoje com regular 
procura 11a base de 50100 por 10 kilos. 

Exporta doro9 
Lista dos exportadores qu* paga-

ram direitos na Herelicdoria de Ren-
das, hontem : 
Prado, Chaves A C . . . 14:k72»000 
The. Wille A C . . . . fi:43í»(»)0 
W. F . Nae. Langlilin . e:4'12»000 
Baldwln A C õ:628»000 
Naumann Gepp. . . . 3:9(VÍ0719 
Ed. l o h n d o n A C . . . 7:079»186 
W. Biitet A C . . . . 3:216»000 
H.ird. Rand l :2úl»100 
I. v . Doane 1:«0«»000 
S i r tanniA C »:140»»30 
A. A. de Oliveira . . . 82<5»iU 
Krlsche A C . . . . . 8010000 

Mililer. . . . 
L . Santos. . . 
J . J . Figueiredo. 
Zerrenner Itlilow 
Pedro Locovieh. 
B. Ituiies. . . 
!•'. Carmo A C. 
II. E . ( luimarües 
Diversos . . . 

fcii»ô8H 
l i : it 780 

::8»392 
t0 i7 i i i 
1*4672 
4»:I80 
H»172 

2$10J 

Lls la dos exportadores que paga-
rani dircUos durante 11 semana pas-
sada : 
Arbuckle A Companhia 186:318» 100 
Naumann tiepp . . . 31 -7«» 18000 
P r a d o , Chaves . . . . 61:4560000 
Theodor \Vllle . . . . 6 i : l620>32 
Ed. Johnslon . . . . ;n .33309J2 
Maril Rand 2h:731»744 
J . \V. Doane . . . . I5 :707» i38 
W. !•'. Mae. Langlln . . 28:1730160 
Krlsclie A Comp. . . l i : i8HÍ ' i36 
Nossack I0:'iõ'%832 
llarl osa & Comp . . . 9:63W>86 
Zerreniier liiilow . . . 2 ; 8 i J » 1 9 6 
Til. Hills Bros. . . . 1:833(120 
II. Ell ls A Comp. . . . r .0os»000 
\V. Botei 1:00*000 
II. Wolt je 96W800 
Muller A Comp. . . . 8OUOOO 
J . W . Ennor . . . . 39»1)K) 
Diversos 1V:36^»JI7 

Minas : 
Neumann Gepp . . . . 2 :67 i (280 
Zerrenner Bitlow . . . 251*910 
E. Johiistou 37(908 

K e i i d i m n i i t o s l i s e a e g 
SANTOS, 24 
Recebedoria: 

Exportação. K2.7fi»S2i5 
Impostos 538(800 
EslampUhas I04»000 

S 3 4 I U 0 I S 
E m >;gual data de 1901: 
Foi domingo. 
Alfandega: 

Papel 83 26WÄ2S 
Ouro 27:i>13t676 
Consumo 2:8088830 
ksunipl lha», 1:1008700 

114:314(831 
E m egual dala de 1904 : 
Foi domingo. 

V a l e « 4 a a u r e 
T a x » que vigoraram Uoia p i r i ra-

les de ouro da Alfandega: ' 
London Bank 13 3a! 
Hirer Plato Bank 13 l l i S î 
Commereio e Industria. 13 23|8l 
R a n r o A U e a a l o . 1 3 
T a x a d* e o t o r a a ç a . , . , , , 

i j 3.110Z 
13 i s a i 
13 7 ? 

A v i n o s m a r i t i i U D i 

(Commercial Telegram Hnrcaut) 
nio. 24 

Entraram o ; v a p o r e s : Amazone, 
proeedenle do Rio d a Praia, e Magel-
lan iliouleni) de Dordéos e escalas. 

sAKIos, 24 
Movimento do porlo : 
Entradas em 2 1 : 
Vapor francez Orleanais, de Marse-

lha e escalas, com 23 dias, carga vá-
rios gêneros, de 1.362 toneladas, con-
signado a Aulunes dos Santos A C. 

S a b i d a s : 
P a r a Nova-York, com rafe, o vapor 

luglez Sl.ei rgron; 
para o Havre, com cale, o vapor 

francez ('.anurias: 
para Periiainluieo, com \arios gc -

liecos, o vapor nacional Araeahj; 
para Montevideo, em transito, o 

vapor francez A mirai Fourkhon; 
para Macau, em lastro, o vapor na-

cional Altilln; 
para Nova-York, coin café, o va-

por Inglez Carinii", 

A'racados: 
Armazém n. 1, vapor a l l r m l o Rn-

hia, eom var io ; gêneros, a S. Cabral 
c Ilento Tosta; 

armazém 11. 2, vapor nllcmâo Hei-
delberg, com café, a Henrique C a -
m a r a ; 

armazém n. 3 , vapor austríaco Ste-
fania, com cafe, a José Luiz; 

armazém n. 3 , vapor allem.lo Su/i-
liii, com rafé, a G de Barros; 

armazém n. 6 , vapor francez A. 
FuurieUon, com vários generos, a I. 
Alvares e Mauricio Pluto; 

armazém n. 5 , vapor fraucez Ca-
narias, rom r a f e ; 

ormazem n. 6 , vapor nacional Ara-
calif, com vários gêneros, a Marques 
Ne lio; 

armazém n. 7, vapor inglez Uicu-
bam, com vários generos, a Olympto 
Marques e Ribas; 

armazém n. 9 , vapor Inglez Carour, 
com cafe, a R. de Carvalho; 

armazém n. 9, barca noruegueza 
Borre, com madeira , a Castro Oli -
veira; 

armazém n. 10, vapor francez O r -
leanait, com vários generos, a L. Cu-
nha, Bello e Becke ; 

armazém n. 11, vapor nacional .41«-
Uo, com sal, a Et. Bittencourt; 

armazém n. 1», vapor Inglez Sker-
r j e o n , com eafé, lacrado. 

Ao largo: 
Hiate nacional M. de Albuquerque, 

. M a n i f e s t o « « 
VAI'OBKs ENTRADOS 

Vapor francez Orleanais. 
De Marseille. 
Leltrelro, 20 barr is elnieiilo, a 

Achille Izella A C.; AV, l O c x s . agua 
mineral ; 310 barras chumbo, á ordem; 
F F , 3 exs . proditctos al imentícios, a 
C . Siiimo Matulas; LFI , I r x . pelles, 
1 ex . poreellanas a Elias Far laek Tr-
mltos; MC, I c x . pelles a Maraughello 
A C. HM, 1 e x . passamaneria a 11. 
Martowslay; AHC, 1 c x . Idem, a A. 
d 'Orta A C . ; DHS, 4 c x s . cartuchos, 
a I). Ro.iue da Si lva ; NPC, 50 e x s . 
vermouth, a l"go Cassaresl; Lel trelro , 
25 exs. ainer Picon, a Sousa Santos 
A C . ; J J F C , 1 c\ ferragens, a JoHo 
Jorge Figueiredo A C . , 7 e x s . mu-
nições de caça, aos mesmos; PSAC, 
5 e x s . munições, a Pedro dos Santos; 
CW, 0 e x s . artigos pliolographlcos, a 
ordem: ARB, I c x . papel, ao I .yceo 
Sagrado Coração ; FR, 10 v o l s . ' d i -
versos a França Rllielro; PCAA, 2 
e x s . quei jos, a Pereira Coutinho A 
Almeida; V, 50 exs . a . u a minera l , a 
C. I ' . Vlanna & C.; ARB, 12 vols , di-
versos, ao Colleglo S. Luiz; CM, 1 
cx . livros impressos, a José E . Gar-
cia ; I'M, 6 vols, diversos, a Fo jard 
Malat; CIIAC, 20 e x s . agaardente , 
a Charles Hil A C. 

Enrnnnnendai 
NC, 5 exs . azeite, a Nossack JV C. 
De Génova : 
MM, 20 liar. vinho, a Bricola A C.; 

Np, 15 bar. vinho, a Paulo l ioene i i ; 
FPC, 110 exs . mante iga ; l i , 0 vols, 
queijo, a Fratelll Piigllsl Carbone A 
C. : GR, 15 barris v i n h o ; MDC, 1 
ex . livros : RR, 3 exs. objectos c h a -
pelaria : RB, 1 cx . t a p e i e s á o r d . : 
leltrelro, 25 vol». diversos, a F . Mar-
tinelli A C . ; CSI, 18 tinas quei jo , a 
Carlos Schorci.t A C , ; DP, 1 cx . 
mercearia , a B . P a o n e s i a ; AB, 85 
vols, diversos, a Attilio B e n e d e t t i ; 
BRG, 33 vols, peixe salgado, a Barra 
Rosa A C . , J J F A C, 10 e x s . peixe, 
a Joílo Jorge F igue i redo ; SEI) , 3 
vols, diversos, á o r d e m ; DDFV, 1 
cx . livros, a P . F. Velaníl ; L T G , 10 
barris queijo, a Briccola A C . ; FPC, 
58 liordalezas vinho, a F . P a p l n l ; 
ADL, 100 exs . vinho, a A. D. Lucca ; 
GC, 10 I arrls queijo, a Gamba A C.; 
MC, 400 vols, a Briccola A C . ; FPC, 
3 exs. a Sirianni A C . ; GC, tO tinas 
queho, a Gamba A C. 

AIFR, 20|1 bord. vinho, a Isola, Fra 
telli Romano; 211, diversa«, a Briccola 
A C.; RGAC, 9 caixas linho, a Rego-
H Crespi; ACG, 9 caixas tecidos, 4 
ordem ; Fl, W1 bord. »inflo, a F r a n -
eiaco Zaeehero, PP, 11 idem Idem, a 

Pio PacinI ; AS, 20 dita«, a Achille Si-
monell i ; FGAC, 60 idem Idem, a S l -
rlanl A C.; GLF, 25 Idem Idem, n F . 
Martinelli A C.; AD, 25 Idem Idem, a 
Coello A Irmilos; PA, 1 c a i x a t in ias , 
aos mesmos; G.MMC, 6 idem tecidos, 
1 idem amostras , a G. Melillo A C. ; 
P.MC, 20 bord. vinho, n Fr.rtelli Mar -
tinelli . 

l)e M a d e i r a : 
AMAC, 31 volumes diversas, a A n -

tonio Martini A C. ; ,F JB , 12 IdlTii idem, 
a Franc i sco G. Ramos. 

Ile Valença : 
Diversas, 42 barris vinho, 1 c a i x a 

medicamentos , I Idem cogiiar, a A . 
Trommel A C.; PGC, 40 barris v inho , 
a Pinto, Guerra A C.; ASC, 23 Idem 
idem, a Augusto Sarricio; AY, 200 
ca ixas azulejos, á ordem. 

Junta Cominercial 
SESSXO UE 24 DE JANEIRO RK 1905 

Presidente, J o i o Candido Martins; se-
cretario, dr . J . A. de Andrade ; de-
putados, J o i o Antonio Jul iao, J o i o 
Ignacio Pereira Lima, C o n c e l e l o 
Bacios e José ll ippolyto da S i lva 
Dutra. 

EXPEDIENTE 
Oflleios : 
Do dr. juiz da Direito da 2* v a r a 

commercial desta capital, c o m m u n l -
cando que foram decretadas as f a l -
lenclas de Beuedicto Anioulo R o d r i -
gues, F i r m o Chrispim de Oliveira, es-
tabelecidos em Villa de P a r u a h y t i a — 
Inteirada, communlque-se . 

Dos drs. juizes de Direito das c o -
marcas de Botucatu e Campos Novos 
do Paranapanema, enviando a l ls la 
dos svndicos para o hleiinio de 1905 
a 1906—Inteirada, archlve-se . 

Requerimentos: 
De Larocca , Pieernl A C., des ta 

praça; Reliurlti A Almeida, d a de 
Santos; J o i o Barbosa A Oliveira, da 
d* Ilatíba, para o archtvamenlo de 
seus dlstratos soclaes— Arehlvem-se . 

De Pinto A C., desta praça, p a r a o 
archlvnmento da dlssoluçlo de seu 
contrato social—O procurador do s o -
clo Antonio Cardoso Pinto j u n t e 
proeuraç lo que o aurtorlse a a s -
signar o distrato soelal da Drma 
Pinto A C. 

De Arlindo, Pires A C . , Pucclnelli 
A Guidoni, desta praça; Ra:'l de C a r -
valho A C . , José Elias A J o i o F e r -
reira . Miguel Nasslf A HW, Rachid 
Símio A Irmlo, da de Saotcs ; Da-
her Elias A Irnilos, da de Campo 
Alegre; Abdalla Saloinlo A C . , Wa-
dlh Haddad A Kalil Abrahlo. S a l o m l o 
Eid A C. Kl alll SalomloA I n a l o , da 

de Silo José de Novo Horizonte; para 
o archlvamenlo de seus contratos 
soclaes—Arehlvem-se . 

De l . emcke A Sleruberg, desla pra-
ça; Filippo A C . , da de Guarat in-
guetá; para o arrhlvamei i to da mo-
dlflcaç.lo dc seus contratos s o r i a e s 
reduzindo o capital social — Arrhl-
vem-se . 

De Daraeat A Massnrra, desta praç.i. 
para o mesmo Dm—Venha .a a l tera-
ç l o do contraio assignado por tes-
temunhas e l lrmas destas reconhe-
cidas. 

De Duarte, Machado A O , desta 
praça, para egual Hm—Sendo a pro-
e u r a ç l o registrada dada exclusiva-
mente para a ass lgnatura do contra-
cto, cumpram o despacho anterior. 

De J . B. Lueata, Arlindo, Pires h 
C . , Sampalo A Santos, J . Vampré d« 
Andrade, desta praça ; Domingos Br-
unetti, Rachid S i m l o A Irinito, Jo-é 
El ias A J o i o Ferre i ra , Miguel Nassil 
A llld : Ilaul de Carvalho A C., da 
de Santos ; Daher El ias A Irni los , da 
de Campo Alegre; Abdalla S a l o m l o .V 
C., Klialil S a l o m J o A I r m l o , W a -
dln Haddad A Kalil A b r a h l o , Salo-
mao Eid A C . , da de S . José do No-
vo Horizonte; Elias José Pedro, da 
de Franca; El ias Itaehld S a m a r r a , 
J o i o Alfredo Razuk, da de Peder-
neiras; Jorge Itanda Daher, da d" 
Cachoeira; José Adrl, da de SertSo-
zinho; Ataliba de Almeida Toledo, da 
de Ytú: José Rage. da de Leme; par* 
o registro de suas l lrmas commereiai i 
- R e g i s t r e m - s e . 

De Moreira A Nogueira, da eslai/lo 
de Chauaan, para o mesmo fim— 
Cumpram o despacho proferido no 
requerimento em que pedem o arclii-
vamenlo ao contraio social. 

De Elias Kalil Aun, desta praça, 
para o rancel laniento de sua lirri a 
primitiva e registro de sua nova (Ir-
ma declarando o seu capital social de 
rs. 5 :000(—Como requer. 

De M. de Far ia Lemos, deita preça, 
para o registro da a l te rac lo do regis-
tro de sua Ilrma eomniere 'a l—Regis-
tre-se . 

De Jov* Martinelli, d e - t i praça, ten-
do passado Im Tribuna Italiana para 
a I lrma Flll. Martinelli A C., para o 
eanrel lamento do registro de sua lir-
ma Deferido. 

I)e Alfredo das Chagai' Sampaio, 
desta praça, para o c a n c e l a m e n t o do 
registro de sua Ilrma—Deferido. 

De Rombauer A C . , da praça de 
Santos, para o registro do mulo «le 
nomeacío do s r . L u i z Hourneaux para 
«eu calxelro-desparhanle n a Alfai 
ga de Santos—Bei «tre-se. 

i 


